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publicação mensal da HMnews Editora e Eventos, 
com circulação nacional, dirigida a indústrias, dis-
tribuidores, varejistas, home centers, construtoras, 
arquitetos, engenharias, instaladores, integradores 
e demais profissionais que atuam nos segmentos de 
elétrica, iluminação, automação e sistemas prediais. 
Órgão oficial da abreme - associação Brasileira dos 
Revendedores e Distribuidores de Materiais Elétricos.

conceitos e opiniões emitidos por entrevistados e 

colaboradores não refletem, necessariamente, a opinião 

da revista e de seus editores. potência não se responsa-

biliza pelo conteúdo dos anúncios e informes publicitá-

rios. informações ou opiniões contidas no Espaço abreme 

são de responsabilidade da associação. não publicamos 

matérias pagas. todos os direitos são reservados. proi-

bida a reprodução total ou parcial das matérias sem a 

autorização escrita da HMnews Editora, assinada pelo 

jornalista responsável. Registrada no inpi e matriculada 

de acordo com a Lei de imprensa.
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Há um ano eu e Hilton Moreno, meu amigo e sócio, assumimos 
o desafio de editar a Revista Potência. Para isso, criamos a HM-
News Editora, montamos uma equipe coesa e competente, traça-
mos planos, estipulamos metas e, principalmente, colocamos toda 
a nossa energia e confiança no projeto que acabava de nascer.

Hoje, 12 meses e 12 edições depois, olhamos para trás e temos 
orgulho do que vemos. Sempre com os pés no chão, superamos os 
vários obstáculos que surgiram no caminho e escrevemos novos 
capítulos na história da revista, que este mês também completa 
11 anos de vida.

Por isso, essa edição é para comemorar e agradecer!
Comemorar o sucesso do primeiro ano, período em que forta-

lecemos a publicação, avançamos na internet e criamos o Fórum 
Potência – Road Show de oito etapas, que está percorrendo o Bra-
sil com palestras técnicas na área elétrica.

E, como disse, o momento também, ou principalmente, é de 
agradecimento. Primeiro a Deus, pela oportunidade que nos deu 
de construir um projeto que dá satisfação e orgulho de tocar.

Agradeço imensamente o empenho da equipe HMNews, que 
desde o primeiro dia vestiu a camisa, arregaçou as mangas e abra-
çou nossa empresa. Sem este comprometimento seria impossível 
avançar como avançamos. Somos uma empresa que tem rosto, 
alma e coração!

Por fim, mas não menos importante, agradeço a todos os nossos 
parceiros, apoiadores, patrocinadores e anunciantes. Nessa nova 
fase da revista, alguns fecharam conosco antes mesmo de criar-
mos a empresa. Outros se juntaram a nós ao longo dos meses. E 
todos entenderam nossa proposta como veículo de comunicação. 
Inclusive os que ainda estão por vir.

Como costumamos dizer internamente: ‘estamos conquistando 
cada vez mais amigos’. E não são poucos os que nos apoiam nes-
sa jornada. Para não cometer injustiças não vou citar nomes nes-
se editorial. Mas sintam-se todos abraçados por mim e por toda a 
nossa equipe. E, mais uma vez, obrigado amigos...

Boa leitura!
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Mais Segurança 
        Com Menos Investimentos

Acompanhe a Phoenix Contact nas Redes Sociais

As barreiras intrínsecas MACX EX 

da Phoenix Contact minimizam seu 

investimento em equipamentos à 

prova de explosão.

Certificadas pela IEC 61508, elas 

elevam o nível de integridade 

de segurança SIL em zonas 

potencialmente explosivas sem 

necessidade de instrumentação com 

invólucros a prova de explosão.

Acesse o QR Code e receba nosso 

"white paper" sobre aplicações de 

segurança.

marketingbr@phoenixcontact.com.br

www.phoenixcontact.com.br

(11) 3871-6400

45% de redução de 
espaço em painel

Alimentação e 
diagnóstico por 

barramento

Compatível com 
FDT/DTM

Interface            
para controladores 

de mercado

Benefícios que os amplificadores e isoladores MACX EX da Phoenix Contact podem oferecer:

barreiras.indd   1 07/08/2015   15:47:19
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WorldSkills Competition

Cabeamento estruturado
A Associação Brasileira de Normas Técnicas publicou no dia 6 de agosto a nova norma ABNT NBR 
16415:2015 (Caminhos e espaços para cabeamento estruturado). Segundo os especialistas do setor, com essa 
medida, o conjunto de normas para cabeamento estruturado está ainda mais rico e completo. A NBR 16415:2015 
especifica a estrutura e os requisitos para os caminhos e espaços, dentro ou entre edifícios, para troca de 
informações e cabeamento estruturado de acordo com a ABNT NBR 14565. A nova norma está em português, tem 
58 páginas e é válida a partir do dia 6 de setembro deste ano.

Foto: Divulgação/aggreko

A cidade de São Paulo sediou, entre 12 e 15 
de agosto, a 43ª WorldSkills Competition, olimpíada 
internacional de profissões técnicas que reuniu 1.200 
competidores de 62 países. O Brasil foi representado 
por 56 competidores, que participaram das disputas 
em 50 ocupações técnicas da indústria e do setor de 
serviços. O evento contou com a participação de diversas 
empresas do setor eletroeletrônico, tanto atuando 
como fornecedoras de serviços e tecnologias, quanto 
apresentando suas ações voltadas ao campo educacional. 
A Aggreko, líder mundial no fornecimento temporário 
de energia, resfriamento de processos e climatização, 
foi selecionada para fornecer energia para a WorldSkills 
Competition. Para garantir que o evento ocorresse com 
um fornecimento confiável de energia, sem interrupções 
ou imprevistos, a Aggreko disponibilizou 36 MVA, 
energia necessária para a iluminação e o som de todos 
os ambientes durante os quatro dias de competição. 
Com o objetivo de assegurar o pleno funcionamento 
dessa estrutura, a companhia forneceu 92 geradores 
com capacidades entre 200 e 1.200 kVA de potência. 
Além disso, uma equipe de profissionais altamente 
capacitada permaneceu dedicada à mobilização, 
instalação, operação e manutenção dos equipamentos. A 
Aggreko também forneceu mais de 15 km de cabos. 
“Estamos muito felizes em fornecer nossas soluções para 

um evento tão relevante 
para a educação brasileira 
e internacional como a 
WorldSkills Competition”, 
diz o diretor de Marketing 
e Efetividade de Vendas da 
Aggreko para a América 
Latina, Thiago Moraes. 
“É muito importante 
fornecer energia confiável 
e eficiente para eventos de 
visibilidade internacional 
e, mais ainda, para aqueles 
com fins educativos e 
sociais”, completa.

A Siemens, parceira global do evento, manteve em seu 
estande uma área de relacionamento para apresentar 
os principais projetos educacionais que desenvolve no 
Brasil e no mundo. Mantendo o compromisso de investir 
em educação e qualificação profissional, a empresa 
apoia uma série de ações que visam incentivar jovens 
estudantes a ingressarem no mercado de trabalho.
Entre os programas apresentados na WorldSkills, 
destaque para o Programa SCE Siemens Automation 
Cooperates with Education, que visa a transferência 
de know-how com tecnologias de ponta em 
Automação Industrial e suporte completo para 
instituições de ensino de todo o País; Siemens 
Academies, que tem como objetivo aproximar o 
mundo acadêmico às diversas áreas da Siemens 
no Brasil, proporcionando acesso às tecnologias 
da empresa e oportunidades de carreira, e Projeto 
Experimento, desenvolvido pela Fundação Siemens 
junto com a Casa do Pequeno Cientista, promovendo 
o aprendizado por meio de perguntas investigativas e 
experimentos em sala de aula.
Já a Fluke disponibilizou ferramentas de teste que 
foram utilizadas em 12 categorias: Manutenção de 
Aeronaves, Tecnologia Automotiva, Refrigeração e 
Ar-Condicionado (HVAC), Polimecânica/Automação, 
Manufatura, Usinagem em Torno CNC, Eletrônica, 
Instalações Elétricas, Sistemas de Controle Industriais, 
Robótica Móvel e duas habilidades de demonstração – 
Mecânica e Manutenção de Equipamentos Pesados.
A Fluke também é Parceira Industrial Global da 
WorldSkills International (GIP), órgão regulador da 
competição, e patrocinadora do evento desde 1999. 
“Para a Fluke, patrocinar a WorldSkills Competition 
reforça o comprometimento da organização em apoiar 
a educação profissional”, disse Poliana Lanari, diretora 
Geral da Fluke do Brasil. “É inspirador ver o nível de 
excelência e profissionalismo desses jovens estudantes. 
A Competição da WorldSkills São Paulo 2015 
estimula ainda mais o investimento e a participação 
em iniciativas educacionais. Quando você apoia a 
educação está contribuindo para o futuro do País”.



Spotlight
Activities and news from main sector 
players.
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Actividades y noticias de los principales 
actores del sector.

Holofote 
Ações e novidades dos players do setor.

Programa de melhorias
O Grupo Foxlux está sempre em busca de 
maior desenvolvimento, e por isso criou em 2015 
seu Programa interno de melhorias com o objetivo de 
promover a otimização geral da empresa abrangendo 
projetos de aperfeiçoamento de processos, rotinas, 
setores e colaboradores, entre outros. 
O primeiro pilar implementado dentro do programa foi 
um grande projeto de mapeamento de processos. Com 
a assessoria de uma empresa especializada, o Grupo 
Foxlux está desde fevereiro deste ano mapeando e 
documentando todos os seus processos atuais. Esta 
ação, que irá se estender até o fim deste ano, foi 
dividida em quatro fases: entrevistas, otimização, 
implantação/documentação e acompanhamento. 
Cada uma dessas fases demandou a participação de 
setores da empresa que foram motivados por várias ações 
de endomarketing realizadas durante todo o processo 
para manter o foco dos colaboradores no programa e 
torná-lo mais efetivo. Dessa maneira está sendo possível 
identificar pontos de melhorias, e também avaliar novas 
demandas de processos a fim de agilizar e aprimorar 
todas as atividades e rotinas da companhia. 
O programa de melhorias trouxe ainda a implantação 

de um sistema e consequentemente de processos 
de CRM na empresa com o objetivo de melhorar o 
atendimento aos clientes. Contando com o apoio 
de outra assessoria especializada foi implantado 
inicialmente um módulo de SAC, que centraliza todas 
as informações gerais dos clientes assim como seu 
histórico de solicitações e atendimento. Além disso, 
dentro da mesma plataforma também foi criado um 
módulo personalizado para controle de ações de 
marketing visando gerar mais agilidade, controle e 
agregar valor às ações realizadas para os parceiros 
distribuidores e atacadistas. 
E o mais recente projeto incorporado a essa grande 
plataforma de excelência é a Gestão do Clima 
Organizacional, que está trabalhando para melhorar a 
satisfação e a motivação dos colaboradores, os quais 
são a força motriz que possibilitam todas as demais 
ações e melhorias. Outros projetos já estão sendo 
estudados e implantados no Programa de melhorias 
do Grupo Foxlux para que a empresa possa cada 
vez mais atender às necessidades do mercado, de 
clientes, parceiros e colaboradores com qualidade e 
exclusividade.
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Recicle Mais
O projeto Recicle Mais, Pague Menos da 
AES Eletropaulo teve um aumento de 1.090% no 

número de novos clientes cadastrados, 
entre 1º de maio e 31 de julho deste 

ano, e de 157% no volume de 
resíduos coletados. Nesse período, o 
crescimento foi de 191 para 2.272 
novos clientes. Já a arrecadação de 
materiais passou de 48 para 124 

toneladas de plásticos, vidros, metal e 
papel, entre outros.

“Neste ano, principalmente, a partir 
de maio, houve um aumento significativo de 
clientes que procuraram o projeto. Isso porque a 
população tem visto o Recicle Mais, Pague Menos 
como alternativa para que tenham um valor mais 
acessível na conta de luz, de forma a contribuir com 

o orçamento familiar, além de oferecer um destino adequado 
aos materiais recicláveis”, explica Luciana Alvarez, gerente de 
Sustentabilidade e Gestão da Marca da AES Brasil. Desde que 
foi lançado, há dois anos e meio, o projeto já acumula mais 
de 37 mil clientes cadastrados, tendo concedido R$ 202 mil 
em bônus nas contas de energia, por meio do recebimento de 
cerca de três mil toneladas de resíduos.
O interessado em participar do projeto precisa ir até um dos 
nove pontos de coleta do Recicle Mais, Pague Menos levando 
uma conta de energia elétrica e efetuar seu cadastro. O cliente 
recebe um cartão de adesão que dá direito à troca de materiais 
recicláveis por descontos na próxima conta, sem limites de 
pesagem - pode ser papel, plástico, metal e vidro. O material 
é pesado e calculado de acordo com o valor praticado no 
mercado formal de reciclagem, que varia pelo tipo de resíduo. 
O participante recebe um comprovante do bônus, que será 
creditado na próxima conta de energia. 

Capacitação laboratorial
O Laboratório de Fotometria do Instituto de Energia e Ambiente da Universidade de São Paulo 
(IEE/USP) é acreditado pelo Inmetro desde o ano de 1991 para a realização de ensaios de certificação compulsória 
e etiquetagem de equipamentos e dispositivos de iluminação, e no ano de 2000 capacitou-se para a medição de 
semáforos e fontes de luz a LED, através de um convênio com a Eletrobrás.
Considerando a necessidade da ampliação de sua atuação em pesquisa e desenvolvimento e suporte à cadeia produtiva 
de iluminação, o IEE/USP adquiriu um Sistema Automatizado de Medição Goniofotométrica e Espectroradiométrica, 
composto pelo Goniofotômetro LGS 1000 e Espectroradiômetro CAS 140 CT-156, ambos fabricados pela empresa alemã 
Instrument Systems. A inauguração oficial do sistema aconteceu no dia 6 de julho. Com tal sistema é possível fazer a 
medição no espectro visível, ultravioleta e infravermelho em luminárias a LED, luminárias convencionais, dispositivos de 
iluminação e fontes de luz. Os principais segmentos do setor de iluminação usuários de tal sistema são: produção de 
luminárias e lâmpadas a LED, reatores eletrônicos, dispositivos náuticos, aeronáuticos e rodoviários. 

Foto: Ricardo Brito/HMnews

Foto: Dollarphotoclub

Prêmio Abilux
As inscrições para a VII edição do Prêmio Abilux 
Projetos de Iluminação estarão abertas até o dia 
20 de setembro de 2015. Voltado aos escritórios 
e aos profissionais da arquitetura, design, 
engenharia e áreas afins, o concurso foi criado 
para reconhecer o trabalho dos que se dedicam ao 
desenvolvimento de projetos de iluminação e para 
estabelecer um relacionamento mais estreito entre 
os profissionais e os fabricantes de luminárias, 
lâmpadas, reatores e controles eletrônicos em prol 
de uma melhor e mais eficiente iluminação no 
mercado brasileiro.
Realizado pela Abilux (Associação Brasileira 
da Indústria de Iluminação) em parceria com a 
Asbai (Associação Brasileira de Arquitetos de 
Iluminação), o Prêmio Projetos de Iluminação 

será disputado nas categorias: Residencial; Comercial (lojas, 
restaurantes, bares, museus, shoppings e entretenimento); 
Corporativa (escritórios, bancos, indústrias, hotéis, hospitais 
e clínicas); Urbana (áreas externas, fachadas, jardins, 
monumentos, vias e espaços públicos em geral), além do 
Prêmio Especial “Iluminação Eficiente”. Nesta categoria 
enquadram-se todos os projetos de iluminação que na 
sua execução levaram em consideração a inclusão de 
tecnologias que têm como foco a conservação de energia.  
Os projetos inscritos deverão ter sido implantados em 
território nacional, entre junho de 2013 e maio de 2015. 
É também pré-requisito que tenham utilizado 60% de 
produtos nacionais em valor ou quantidade.
A cerimônia de premiação ocorrerá em outubro de 2015 
durante evento comemorativo do Dia da Iluminação, em 
São Paulo (SP), em data a ser confirmada pela Abilux.



Marca 
respeitável
A Romagnole Produtos Elétricos 
comemorou no mês de julho a fabricação 
do seu milionésimo transformador. O equipamento 
de 75 kVA deixou a fábrica da empresa, localizada 
no interior do Paraná, e foi transportado até 
Aparecida de Goiânia (GO), onde o diretor 
Comercial Nacional da Romagnole, João Roberto 
Favine, fez a entrega oficial do produto ao cliente 
Valério Mastrela de Araúno, da Eletriz Construtora, 
empresa prestadora de serviços na área de 
engenharia elétrica.
Este volume de produção de transformadores 
representa um marco na história da Romagnole, 
que fabrica e comercializa soluções para o setor 
elétrico há mais de meio século. O número 
expressivo traduz na prática o crescimento que a 
companhia teve na última década. A Romagnole 
fabricou os primeiros transformadores em 1976 
e atingiu a marca de 500 mil unidades fabricadas 
em 2006, produção que acaba de ser duplicada 
menos de dez anos depois.
E não é apenas a velocidade com que a 
empresa saltou de 500 mil para um milhão de 
transformadores fabricados que chama a atenção. 
Nas primeiras décadas, a produção era focada nos 
modelos de distribuição, cuja fabricação é mais 
rápida e normalmente as vendas ocorrem em 
grandes lotes. Porém, nos últimos anos a houve 
um crescimento na linha dos modelos industriais, 
de maior potência e fabricação mais complexa, 
e hoje esses equipamentos têm uma grande 
representatividade no portfólio da empresa.

Aumento de 
competitividade

A Soprano inaugurou no dia 14 de agosto a nova 
unidade industrial para tratamento de superfícies de peças 
fabricadas pela Divisão Construção Civil. A nova Galvânica 
e ETE – Estação de Tratamento de Efluentes irá aumentar 
em 80% a capacidade de tratamento de superfície. Para 
o empreendimento a empresa realizou investimentos de 
mais de R$ 36 milhões. Além deste novo investimento, 
a Soprano irá instalar novos equipamentos de origem 
europeia adquiridos em 2014, com investimento superior a 
R$ 15 milhões.
A nova galvânica vai efetuar o tratamento de superfície em 
cromo, níquel, zinco e antique brass em peças metálicas 
fabricadas pela empresa, com o objetivo de melhorar a 
qualidade de seus produtos, atender a demanda atual e 
futura, além dos requisitos ambientais. Segundo o gerente 
geral da Divisão Construção Civil, Valter Sonda, a área 
construída é de aproximadamente 6.000 metros quadrados 
para a Galvânica e 1.000 m² para a ETE. “O nosso objetivo 
é atender a demanda que temos internamente, porém não 
descartamos a possibilidade de atender a terceiros em 
algumas linhas”, comenta.
A nova unidade fabril irá elevar a competitividade da marca 
no mercado. No projeto estão previstos equipamentos de 
última geração nas linhas galvânicas e o que de melhor 
existe no mercado em equipamentos para o tratamento de 
efluentes que possibilitarão o reaproveitamento da água, 
configurando o descarte zero. “O desenvolvimento deste 
projeto iniciou ainda em 2010 e foi sendo construído com 
a participação de uma grande equipe da empresa, vários 
fornecedores externos especialistas no segmento, assessorias 
externas especialistas em meio ambiente e órgãos 
governamentais do meio ambiente”, explica Valter Sonda.

Foto: Divulgação

 (11) 5645-0900                             vendas@afdatalink.com.br                             afdatalink.com.br

Cabos para:

�Internet
�Segurança
�Telefonia rural
�Estúdios de TV
�Telecomunicações
�Automação predial
�Automação industrial
�Prevenção de incêndios
�Lançamento: Sonorização
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matéria de capa EDiÇÃo DE aniVERSÁRio

Foto: Dollarphotoclub

DesDe 2004, quanDo foi criaDa, a revista Potência vem 

construinDo sua creDibiliDaDe alicerçaDa na imParcialiDaDe e na 

qualiDaDe eDitorial. no momento em que comPletamos 11 anos, 

temos a certeza De que estamos no caminho certo. a ocasião 

marca também o Primeiro ano na nova casa, a hmnews eDitora.

Por Paulo martins
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modelo aprovado
Agosto de 2015 representa 

uma data histórica para nós, 
da potência. a ocasião mar-
ca os 11 anos de circulação 

ininterrupta da revista que se tornou re-
ferência para as empresas e profissio-
nais do setor eletroeletrônico brasileiro. 
Em constante evolução para atender às 
demandas de informação do mercado, a 
publicação completa também o primei-
ro ano em sua nova editora, a HMnews, 
e reafirma seu compromisso de procurar 

oferecer conteúdo especializado com 
credibilidade, ao mesmo tempo em que 
proporciona uma leitura agradável aos 
diversos públicos.  

criada em 2004 pela jornalista Eli-
sabeth Lopes Bridi e pelo empresário 
Habib S. Bridi (falecido em 2011), po-
tência foi publicada durante dez anos 
pela Grau 10 Jornalismo e comunica-
ções. Há um ano, o título foi adquirido 
pela HMnews Editora e Eventos, sob o 
comando do engenheiro eletricista, pro-

fessor e consultor Hilton Moreno e do 
jornalista Marcos orsolon.

para orsolon, que edita a revista 
desde sua criação, e hoje atua como 
diretor de Redação, o balanço desses 
11 anos é altamente positivo. Ele conta 
que logo que foi lançada, potência tinha 
como meta se tornar referência editorial 
para o público da área elétrica - objetivo 
esse que foi atingido. “Em pouco mais 
de uma década a revista se tornou par-
te integrante do mercado, conquistando 

Espaço 
Abreme

Projeto 
Conectar

Mundo dos Condutores 
Elétricos

Caderno Atmosferas 
Explosivas

Seção 
Normalização

Mundo do 
Eletricista

notícias e informações sobre os distribuidores 
e revendedores de materiais elétricos, de 
iluminação e automação.

notícias e informações sobre o setor de 
automação residencial e predial.

nova seção, com conteúdo especialmente 
voltado aos interesses dos eletricistas, 
incluindo novidades em produtos, 
procedimentos e normas.

abordagem jornalística envolvendo as 
principais normas técnicas nacionais e 
internacionais do setor eletroeletrônico.

notícias, produtos, normas e 
informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas. 

notícias e informações sobre o 
mercado de cabos elétricos, de 
controle, dados e telecomunicação.

revista Potência enjoys a double 
celebration in august 2015. the 
11th anniversary of uninterrupted 
monthly circulation and the first 
year of the publication under the 
new management of hmnews 
Publishing company. in this article, 
we remember some remarkable facts 
in this period, hear the opinion of 
our partners and readers and reveal 
the major plans of the magazine.

agosto 2015 es un mes de doble 
celebración para la revista Potência. la 
publicación está celebrando 11 años de 
circulación mensual sin interrupción y, al 
mismo tiempo, llega a su primer año bajo 
la administración de hmnews editora. 
en este artículo recordamos algunos 
acontecimientos notables en este periodo, 
escuchamos la opinión de nuestros 
clientes y lectores y revelamos los 
principales planes futuros de la revista.
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leitores e anunciantes que hoje veem na 
potência uma publicação que prima pela 
ética, qualidade e credibilidade no trato 
da informação”, orgulha-se.

algumas características permane-
cem inalteradas desde o início, como a 
circulação mensal, gratuita e dirigida aos 
especialistas do setor de todo o Brasil. 
também foi mantido o foco da publica-
ção, ou seja, a divulgação das principais 
tendências envolvendo produtos, pro-
cessos, tecnologias e normas em qua-
tro grandes áreas: Elétrica, automação 
e Sistemas prediais, iluminação e Sus-
tentabilidade, além de suas subdivisões.

conforme destaca orsolon, o com-
promisso é levar informação técnica de 
qualidade até os leitores com um texto 
de fácil leitura e compreensão. Mesmo 
quando trata dos temas mais complexos 
da área elétrica, a equipe de reportagem 
procura trabalhar na elaboração de ma-

que agrega muito valor. conhece como 
poucos a área de instalações elétricas no 
Brasil e tem uma carreira de luta pela 
segurança que é fantástica, reconhecida 
por todo o mercado. como sócio, ele tem 
exercido um papel fundamental nessa 
nova fase da publicação. Sem dúvida, 
grande parte das nossas conquistas re-
centes se deve à sua competência e pre-
sença na área elétrica”, avalia.

também para Hilton Moreno, os resul-
tados obtidos no primeiro ano à frente da 
revista potência foram positivos: “tanto os 
números, quanto as manifestações diretas 
e indiretas que recebemos sobre a publica-
ção nesse período são muito animadores”. 
o especialista observa que é preciso colo-
car na balança dessa avaliação a delicada 
situação econômica e política do país no 
momento da aquisição da revista. “Mes-
mo em um cenário tão complicado, em 
apenas um ano conseguimos crescer em 
número de anunciantes, lançamos um site, 
a partir da fusão com o portal HMnews 
que já existia, conseguimos milhares de 
seguidores nas redes sociais e lançamos 
o Fórum potência”, enumera. 

o Fórum potência consiste em um 
evento itinerante, com duração de um dia, 
composto por palestras técnicas e espaço 
para exposição de produtos das empre-
sas patrocinadoras e networking entre os 
participantes. para este ano foram progra-
madas oito etapas, em cidades de norte a 
sul do país. nas quatro primeiras edições 
já realizadas, mais de 2 mil profissionais se 
inscreveram para participar do congresso.

o modelo adotado tem sido aprova-

Potência divulga as principais 
tendências envolvendo produtos, 
processos, tecnologias e normas 

em quatro grandes áreas: Elétrica, 
Automação e Sistemas Prediais, 

Iluminação e Sustentabilidade.

térias acessíveis, que facilitem o entendi-
mento por parte do público em geral. a 
diagramação da revista acompanha e re-
força essa proposta editorial, pois também 
é pensada para tornar a leitura mais agra-
dável. “E, para nossa alegria, as pessoas 
têm reconhecido o trabalho, visto que em 
todas as edições temos recebido manifes-
tações positivas de leitores, apoiadores e 
anunciantes”, diz o executivo.

Sobre o primeiro ano editado pela 
HMnews Editora e Eventos, orsolon diz 
que a avaliação não poderia ser melhor. 
como ocorre em qualquer transição, os 
desafios a serem superados foram inúme-
ros. “talvez o maior de todos tenha sido 
manter a essência da nossa linha editorial 
e nosso compromisso com o mercado e 
ao mesmo tempo agregar novos valores”, 
menciona. Felizmente, prossegue ele, des-
de o primeiro dia da nova fase a revista 
contou com o apoio de diversas empre-
sas e entidades da área elétrica, fato que 
ajudou a tornar o caminho menos árduo. 
o jornalista elogia ainda o desempenho 
dos colaboradores, que para ele ‘vestiram 
a camisa’ do Grupo HMnews desde o 
início. “como resultado, já em nossa pri-
meira edição (número 105) conseguimos 
mostrar nossa força. ampliamos signifi-
cativamente a quantidade de anuncian-
tes e aumentamos em 40% o número de 
páginas da revista”, destaca. 

orsolon comentou também sobre 
o ganho que a revista teve ao passar 
a contar com o suporte técnico de um 
especialista gabaritado como Hilton 
Moreno. “o Hilton é um profissional 

em pouco mais de uma década a 
revista se tornou parte integrante 
do mercado, conquistando leitores 
e anunciantes que hoje veem 
na potência uma publicação 
que prima pela ética, qualidade 
e credibilidade no trato da 
informação.
MARCOS ORSOLON
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do pelos patrocinadores e público pre-
sente. “Em cada etapa perguntamos para 
eles qual foi o resultado da participação, 
utilidade do evento, ouvimos comentários 
e sugestões. tem sido unânime a apro-
vação do formato, duração, conteúdo, 
palestrantes, organização, credibilidade 
e tudo mais que envolve a realização do 
Fórum potência”, garante Hilton.  

Já o site mencionado (www.revista-
potencia.com.br) passou recentemente 
por total remodelação, tornando-se mais 
moderno e fácil de navegar. o visual mais 
limpo e a organização por tópicos de in-
teresse permitem que os internautas ex-
plorem ao máximo os conteúdos, que são 
atualizados diariamente. “Sempre temos 

novidades no site, que também conta 
com espaço exclusivo para o Fórum po-
tência, com cobertura completa das edi-
ções realizadas e espaço para inscrição e 
divulgação das próximas etapas”, infor-
ma Marcos orsolon. a revista on-line tem 
recebido mais de 10 mil acessos por mês, 
enquanto que a fanpage da publicação 
já totaliza mais de 43 mil likes. 

Quanto ao futuro, o jornalista diz que 
a intenção é oferecer uma publicação cada 
vez melhor. “não se acomodar faz parte 
da nossa essência e do nosso Dna. E isso 
fica evidente em tudo o que construímos 
no primeiro ano da gestão HMnews. Des-
de que assumimos a revista criamos se-
ções novas e trabalhamos para fortalecer 

as seções antigas, com pequenos ajustes 
na arte e no texto. E esse é apenas o co-
meço. no mês de outubro vamos lançar a 
seção Mundo do Eletricista. nesse espaço 
teremos reportagens exclusivas, direciona-
das para esse importante profissional da 
área elétrica. E, em breve, vamos divulgar 
outras novidades, que já estão no forno”.

De acordo com Hilton, para 2016 está 
mantida a realização de etapas do Fórum 
potência pelo Brasil dentro do modelo 
que foi aprovado pelo mercado. além 
disso, a HMnews irá promover o Fórum 
potência Eletricista consciente, que é 
parte integrande do programa Eletricis-
ta consciente’, uma iniciativa da Revis-
ta potência, procobre Brasil e abracopel. 

PORTAL POTÊNCIA
totalmente 
remodelado, o portal 
da revista potência 
é moderno e fácil de 
navegar. O visual mais 
limpo e a organização 
por tópicos de 
interesse permitem 
que os internautas 
explorem ao 
máximo o conteúdo, 
que é atualizado 
diariamente.

Soluções de comunicação à  
disposição do mercado publicitário

além de se tornar referência para a 
área elétrica devido à sua qualidade e 
credibilidade editorial, potência vem se 
consolidando como um importante ve-
ículo de comunicação para o mercado 
publicitário nos segmentos em que atua. 

Um diferencial da edição impressa, 
exclusivo na área elétrica, é a publica-
ção de textos resumidos em inglês e es-

panhol, que foram introduzidos na revista 
logo nos primeiros números sob a direção 
da HMnews. “isso é um fator importante, 
quando as empresas se movimentam em 
mercados globalizados”, observa Hilton. 

potência também possui seções es-
pecíficas que podem focar a comunica-
ção dos clientes, tais como os cadernos 
voltados para os segmentos de fios e 

cabos (Mundo dos condutores Elétri-
cos), de automação predial e residencial 
(projeto conectar), de áreas classifica-
das (atmosferas Explosivas) e de reven-
dedores de materiais elétricos (Espaço 
abreme). “além disso, nosso mailing 
tem uma distribuição muito interessan-
te em termos de perfil de leitores, que 
é adequada para a maioria das empre-
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em apenas um ano conseguimos 
crescer em número de anunciantes, 

lançamos um site, a partir da 
fusão com o portal HmNews que 
já existia, conseguimos milhares 

de seguidores nas redes sociais e 
lançamos o Fórum potência. 

HILTON MORENO

sas”, complementa o executivo. 
De acordo com Hilton, estudos apon-

tam que o presente e o futuro da comu-
nicação se baseiam no chamado ‘cross 
media’, ou seja, a mescla, na dose cer-
ta, do uso de mídia impressa, digital, rá-
dio, televisão, outdoor, eventos e outros 
meios para que as empresas promovam 
suas marcas e produtos. com base nes-
sa tendência, o Grupo HMnews trabalha 
com o conceito de ‘solução’, de modo 
que todos os produtos estejam 100% 
integrados. “assim, revista, portal, fórum 
e mídias sociais se complementam e se 
fortalecem. E todos têm o mesmo objeti-
vo: levar informação técnica de qualidade 
ao mercado”, completa Marcos orsolon. 

o Fórum potência é um exemplo 
perfeito dessa integração. através de 
sua fanpage no Facebook, a revista faz 
o acompanhamento em tempo real do 
evento, modalidade que tem obtido um 
alcance médio de 23 mil pessoas. “pos-
teriormente, o portal abriga todo o con-
teúdo para ser acessado a qualquer mo-
mento pelos internautas. tudo integrado 
e com um poder de divulgação fantás-
tico, com benefícios para leitores, inter-
nautas, patrocinadores e anunciantes”, 
destaca o diretor de Redação.

o aumento da exposição dos clientes 
pelo uso da internet é outra estratégia 
bem-sucedida. além do Facebook, potên-

cia está presente no Linkedin e deu con-
tinuidade às ações de vídeos, podcasts, 
webinars, e-books e newsletters que 
eram desenvolvidas com sucesso no por-
tal HMnews. além disso, a revista é publi-
cada na íntegra e em partes para leitura 
ou download no site. “todas essas ações 
nas mídias digitais visam a impulsionar os 
resultados obtidos pelos anunciantes da 
revista. isso tem dado resultados mensu-
ráveis, pois para todas as ações que re-
alizamos na internet geramos relatórios 
personalizados para os clientes, que têm 
sido muito satisfatórios”, avalia Hilton.

o Fórum, em si, é outro instrumen-
to valioso para promover a integração 
entre patrocinadores e seu público-alvo. 
De acordo com Hilton, os profissionais 
que buscam participar do congresso são 
ávidos por novidades, tendências e co-
nhecimentos técnicos que possam ser 
aplicados já no dia seguinte ao evento. 
“Desta forma, a palestra técnica que 
cada patrocinador faz no auditório é 
fundamental para expor positivamente 

a empresa perante o público, mostrando 
a ele todo o know-how da companhia. 
constatamos que os presentes reconhe-
cem isso claramente, através da pesqui-
sa que fazemos após o evento e cujo 
resultado é enviado para cada patroci-
nador. Essas informações servem para 
subsidiá-lo na sua avaliação do custo- 
benefício de ter participado do nosso 
evento”, relata o executivo. 

além de poderem manter contato 
direto com o público nos intervalos do 
evento, os patrocinadores contam ainda 
com outro benefício: ao receber o mai-
ling completo e atualizado dos inscritos 
no evento, eles têm a oportunidade de 
fazer um trabalho de relacionamento 
após o Fórum, fornecendo ainda mais 
informações para os potenciais clientes.

entidades parceiras aprovam  
relação com a revista

potência nunca esteve sozinha em 
seu compromisso de levar informação de 
qualidade aos leitores do setor eletroele-
trônico. Desde o início, a revista sempre 
contou com o apoio de diversas associa-
ções que representam os interesses de 
fabricantes, lojistas, integradores, insta-
ladores, concessionárias de energia, etc.   

na opinião de Marcos orsolon, par-
cerias desse tipo são importantes por-
que envolvem entidades relevantes e 
representativas da área elétrica, com 

empresas e profissionais que ‘vivem’ 
o mercado e que, portanto, são fontes 
muito ricas de informações. “não se 
trata apenas de um apoio no papel. tro-
camos ideias, procuramos apoiar suas 
iniciativas e, de outro lado, mantemos 
um canal direto para captar notícias 
úteis para nossos leitores. assim todos 
ganham, e este é um dos segredos do 
nosso sucesso”, acrescenta.

Desde o número 1, potência é o ór-
gão oficial da abreme (associação Bra-

sileira dos Revendedores e Distribuido-
res de Materiais Elétricos), e publica o 
‘Espaço abreme’, caderno dedicado à 
divulgação de artigos e fatos do setor 
comercial de materiais elétricos. 

com o passar do tempo, foram fir-
madas novas parcerias estratégicas, ge-
rando mais três seções fixas: ‘caderno 
atmosferas Explosivas’, dedicado ao 
setor ‘Ex’, com apoio da aBpEx (asso-
ciação Brasileira de prevenção de Explo-
sões); ‘projeto conectar’, para publica-
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Associação Brasileira dos Revendedores
e Distribuidores de Materiais Elétricos

ção de notícias e informações sobre o 
setor de automação residencial e pre-
dial, com apoio da aureside (associação 
Brasileira de automação Residencial e 
predial) e ‘Mundo dos condutores Elé-
tricos’, dedicado ao setor de fios e ca-
bos, com apoio do Sindicel (Sindicato da 
indústria de condutores Elétricos, trefi-
lação e Laminação de Metais não Fer-
rosos do Estado de São paulo).

a percepção das associações quanto 
ao relacionamento mantido com a revista 
também é bastante positiva. nelson Ló-
pez, presidente da aBpEx, destaca que é 
inegável o valor do trabalho de geren-
ciamento de risco de explosão, haja vis-
to que todas as empresas precisam desse 
tipo de serviço, em maior ou menor grau. 
por outro lado, prossegue ele, ainda falta 
conhecimento nesse meio profissional, 
pois o referido tema nunca fez parte do 
currículo acadêmico. “ante esse quadro, é 
fundamental a existência de um trabalho 
editorial e de divulgação destes assuntos 
de forma contínua, e isso só pode ser fei-
to por uma revista de circulação nacional 
que tenha essas características, como a 
revista potência. por isso tudo, a parceria 
é perfeita”, avalia.  

para o executivo, qualquer que seja 
a atividade de um profissional, é funda-
mental sua atualização permanente, não 
apenas no aspecto técnico, mas também 
social e político. Via de regra, acrescen-
ta ele, essa reciclagem é de responsabi-
lidade das revistas técnicas setorizadas, 
que, no seu entender, muitas vezes não 
conseguem atingir esse objetivo: “Em ge-

ral, os assuntos abordados são pesados, 
tediosos e maçantes. como consequên-
cia disso, o leitor termina se afastando, 
e eu, que não sou diferente, me incluo 
nesse quadro”. 

López conta que quando conheceu 
a revista potência, lhe chamou atenção 
a forma como os temas eram aborda-
dos. “o assunto, qualquer que fosse, ti-
nha início, meio e fim em pouco espaço. 
as ideias apresentadas tinham apenas o 
necessário para serem entendidas e pro-
cessadas e achei isso sensacional. Gostei 
também da diagramação e da leveza das 
páginas e pensei como seria bom ter a re-
vista como parceira para divulgar os mui-
tos trabalhos que a aBpEx estava fazen-
do. E não errei, porque todos os assuntos 
abordados até hoje são claros, de apre-
sentação leve e convidativos, por serem 
fáceis de ler e de entender”, descreve.

o presidente da aBpEx também não 
poupou elogios à aquisição da publica-
ção pela HMnews Editora. “alquimia é 
o que eu acho que a nova administração 
está fazendo com a revista. Quando o 
Marcos orsolon me contou que a partir 
de determinado momento ele estaria 
assumindo a revista juntamente com o 
Hilton Moreno, tive a certeza de que o 
veículo seria um tremendo sucesso. E, 
como também sei que com fé, dedicação 
e perseverança tudo dá certo, não tenho 
a menor dúvida de que isso acontecerá. 
É apenas uma questão de tempo, e peço 
a Deus que me permita ver a coroação 
dessa dupla extraordinária, que consi-
dero meus amigos”, finaliza.

José Roberto Muratori, diretor-execu-
tivo da aureside, destaca que a atualiza-
ção é uma parte importante da capacita-
ção profissional e que a revista potência 
participa desse contexto, tornando-se 
uma leitura praticamente obrigatória para 
aqueles que desejam se manter capacita-
dos em suas respectivas áreas. “Uma as-
sociação como a aureside tem obrigação 
de se manter atualizada e transmitir este 
sentido de urgência não só aos seus asso-
ciados, mas a todos os formadores de opi-
nião. com a frequência mensal da revista, 
conseguimos dar destaque aos principais 
eventos do setor e às notícias que podem 
mudar o cenário do mercado nos próxi-
mos meses, garantindo que a atualização 
chegue a todos os interessados”, destaca. 
Muratori considera também que a publi-
cação possui formado editorial e gráfico 
moderno e atraente e tem se consolidado 
como um veículo extremamente impor-
tante e tecnicamente atualizado para o 
público a quem se destina.

Valdemir Romero, diretor-executivo 
do Sindicel, destaca que a revista pro-
porciona oportunidade para o segmento 
de condutores elétricos falar diretamente 
com os leitores e que a entidade não po-
deria deixar de valorizar e potencializar a 
parceria mantida com a publicação. “Ela 
é um importante meio de comunicação 
e divulgação do que está ocorrendo na 
área elétrica. possui linha editorial clara 
e objetiva e conteúdo que sempre acres-
centa algo a seus leitores, seja por meio 
de entrevistas com importantes entida-
des do setor, seja com matérias sobre o 
mercado e produtos, valorizando a nor-
matização em um setor maduro como o 
eletroeletrônico. E o trabalho visual valo-
riza ainda mais todo o conteúdo”. para 
Valdemir, a nova administração, a cargo 
da HMnews Editora, acrescentou muito 
para o desenvolvimento da área elétrica, 
pois agregou a experiência técnica de ex-
perientes profissionais do setor.

Em parceria com ABPEx, Aureside, 
Abreme e Sindicel, a revista publica 
seções específicas para o público 
ligado a essas associações.





Leitores expressam o que 
acham da Revista
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trata-se de uma publicação séria, 
conduzida por profissionais com 
bastante conhecimento e 
credibilidade, e que tem buscado 
se diferenciar no segmento de 
energia através de matérias que 
divulguem temas de interesse 
institucional do setor, mas também 
com foco bastante voltado à 
inovação e tecnologias. Parabéns 
pela expressiva marca de 11 anos 
de circulação e de um ano de 
edição sob a batuta do colega 
hilton moreno, a quem muito 
admiro. 

cyro Vicente Boccuzzi | diretor 
da Ecoee (Expertise, consultoria e 
ordenamento em Energia Eficiente)

ao longo de sua existência, a revista Potência tem se caracterizado 
como um excelente canal de divulgação e informação para o setor 
eletroeletrônico. trazendo em seu conteúdo informações de grande valia 
aos empresários e consumidores do segmento, com opiniões que balizam 
a atividade e o cotidiano de seus leitores. como entidade representativa 
do varejo, temos grande satisfação e orgulho em ser parceiros de tão 
importante publicação, pelo que nos congratulamos com o décimo 
primeiro aniversário da revista Potência. Parabéns!

marco aurélio Sprovieri rodrigues | presidente do SincoElétrico (Sindicato 
do comércio Varejista de Material Elétrico e aparelhos Eletrodomésticos no 
Estado de São paulo)

é notável que a revista Potência 
venha retomando seu espaço 
de referência no setor desde 
a mudança ocorrida em sua 
diretoria 12 meses atrás, 
publicando relevantes artigos 
técnicos e organizando o fórum 
Potência, muito importante para 
a divulgação de conhecimento, 
aproximando indústria e 
consumidores de forma 
inteligente.

alexandre morais | diretor 
comercial da BRVaL Electrical

a revista Potência oferece 
conteúdo atual e qualificado 
também para o segmento de 
iluminação, divulgando como ele 
está constantemente evoluindo, 
como podemos ver em mais de 
uma década de existência. suas 
reportagens trazem informações 
úteis e aplicáveis no dia a dia, o 
que é determinante para que a 
revista se mantenha como fonte 
de conhecimento e atualização.
Parabéns pelo 11º aniversário e 
desejamos que sigam valorizando 
a qualidade editorial que os fez 
chegar até aqui.

Georges Blum | presidente da 
abilumi (associação Brasileira 
de importadores de produtos de 
iluminação)

em nome da rPm brasil, 
gostaria de parabenizar a revista 
Potência e toda a sua equipe de 
profissionais pelo seu décimo 
primeiro aniversário. nesses 
anos, a revista Potência tem sido 
uma importante ferramenta de 
informação e promoção do setor 
energético no brasil, seja pela 
qualidade de suas reportagens 
locais e internacionais, seja 
pelo apoio como media partner 
na divulgação dos eventos 
organizados por nós. a rPm brasil 
deseja o melhor para a revista 
Potência e coloca-se à disposição 
para facilitar o acesso a todo 
conteúdo que venha a estimular 
ainda mais a indústria energética 
nacional.

Julio m. rodrigues | diretor-
executivo da RpM Brasil

a revista Potência é um importante veículo para a cobrecom e para o mercado, pois leva conteúdo relevante para 
o público do setor elétrico. o conteúdo técnico combinado com informações de mercado faz dela uma revista 
bem interessante e proporciona uma leitura agradável. Desde que a revista passou a ser administrada pelos srs. 
hilton moreno e marcos orsolon percebemos mudanças que valorizaram ainda mais o veículo e fizeram com que 
reavaliássemos nossos investimentos nesta publicação. Parabéns à equipe Potência pelos 11 anos. 

Gustavo Verrone ruas | diretor comercial da cobrecom Fios e cabos Elétricos
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a Potência está implantando ações inovadoras 
que merecem ser destacadas, dentro da área 
editorial técnica de eletricidade. 
Pode ser citada como exemplo dessas ações 
a criação de um ‘caderno ex’ dentro da 
revista, abordando exclusivamente assuntos 
relacionados às instalações elétricas em 
atmosferas explosivas. este tipo de ação pode 
ser considerado pioneiro e único dentro da 
área técnica de eletricidade, não encontrado 
em outras publicações técnicas no brasil. 
no caderno são mensalmente apresentados 
artigos que contam com a participação 
de pessoas experientes no tema, onde 
são abordados com detalhes os requisitos 
de segurança industrial em atmosferas 
explosivas, sob o foco do ciclo total de vida 
das instalações contendo áreas classificadas. 
são focados nesses artigos os requisitos de 
certificação das empresas de prestação de 
serviços ‘ex’ e da certificação de competências 
pessoais ‘ex’, não ficando os assuntos restritos 
aos requisitos dos equipamentos que são 
instalados em atmosferas explosivas. esta 
abordagem pode também ser considerada 
inovadora, representando um novo conceito 
em relação à abordagem ‘tradicional’ de focar 
somente a certificação de equipamentos 
‘à prova de explosão’. com esta postura 
editorial a revista Potência está contribuindo 
de forma significativa para a melhoria das 
informações que são disponibilizadas para os 
profissionais que trabalham nas atividades 
de classificação de áreas, projeto, montagem, 
inspeção, manutenção, reparo e auditorias 
dos equipamentos e instalações contendo 
áreas classificadas. a ação contribui para a 
elevação do nível de competência desses 
profissionais, colaborando, em última instância, 
para a elevação do nível de segurança das 
instalações industriais brasileiras ‘ex’, bem 
como para as pessoas que nelas trabalham. os 
profissionais envolvidos com os trabalhos da 
revista Potência merecem ser parabenizados 
pelos esforços que estão sendo realizados, 
bem como pelos resultados que estão sendo 
obtidos ao longo desses primeiros onze anos 
de existência.

roberval Bulgarelli | consultor técnico da 
petrobras (Refinaria presidente Bernardes) e 
coordenador do Subcomitê Sc-31 do cobei (comitê 
Brasileiro de Eletricidade, Eletrônica, iluminação e 
telecomunicações)

a revista Potência oferece 
conteúdo técnico altamente 
elaborado, focando nos 
principais acontecimentos 
e tendências do segmento, 
sempre oferecendo material 
desenvolvido de maneira 
bem articulada e ilustrativa. 
Dessa forma, é possível 
afirmar que a publicação 
impressa e portal são 
referências para o setor 
elétrico. 

andrezza marques | analista 
de Marketing da SoB Brasil

a lacerda sistemas sente 
imenso orgulho pela presença 
na Potência desde a sua 
reestruturação, permitindo 
acompanhar a marcante 
evolução da qualidade do 
seu conteúdo técnico e 
especializado. não é por 
acaso que sempre afirmo que 
participar da revista não é 
só interagir com um grande 
parceiro, é também conviver 
com grandes amigos.

thiago matsumoto | gerente 
comercial da Lacerda Sistemas 
de Energia

Parabenizamos os 
profissionais da revista 
Potência que, com talento 
e sensibilidade, exercem 
a função de transformar 
lâmpadas, luminárias e tantos 
produtos elétricos, de um 
segmento muitas vezes árido, 
em informação de qualidade 
e com credibilidade. ao longo 
desses onze anos a revista 
assumiu o papel fundamental 
de prover de informações 
tanto os profissionais do 
setor elétrico que atuam 
junto à indústria quanto do 
varejo, colaborando para a 
consolidação deste mercado 
tão importante para a 
economia do País.

Gilberto Grosso | cEo da avant

a santil acompanhou com 
entusiasmo o crescimento 
da revista Potência, que 
se tornou uma referência 
em nosso mercado. agora, 
comandada por outros 
profissionais respeitados 
e especializados, continua 
trilhando seu caminho 
de sucesso. a excelente 
apresentação gráfica e 
qualidade editorial tornaram 
a publicação indispensável 
para todos os profissionais 
envolvidos no setor. Parabéns 
a toda a equipe responsável 
por esse valioso trabalho.

Karina Jorge Bassani | diretora 
Financeira da Santil comercial 
Elétrica

a revista Potência tem uma estrutura bem diversificada, tanto 
em temas quanto em seções, com artigos, matérias, entrevistas e 
notícias. com isso atende um público bem variado, transmitindo 

informações úteis ao setor. Parabéns.

paulo Barreto | diretor da Barreto Engenharia
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a revista Potência sempre foi uma referência importante ao setor elétrico, 
seja pela qualidade de seu conteúdo, quanto pela participação de 
importantes empresas e especialistas. em sua nova gestão, ela deu um 
passo de crescimento importante, mantendo seus princípios e valores e 
agregando novas iniciativas de forma, conteúdo e eventos que constituem 
oportunidades excelentes aos profissionais que atuam no setor. Parabéns 
a todos os amigos que compõem essa equipe e a seus dirigentes, pela 
coragem de assumir uma missão arriscada e otimista em meio a tantos 
cenários de pessimismo. 

eduardo daniel | diretor da MDJ assessoria e Engenharia consultiva

a revista Potência tornou-
se um personagem cotidiano 
de todos aqueles ligados ao 
setor elétrico, de engenharia 
e suas áreas relacionadas. a 
troca de conhecimentos que 
proporciona, não apenas em 
sua edição impressa, mas 
também no site, é diferenciada. 
Pode-se perceber que é feita 
por quem entende do assunto, 
abordando questões bastante 
técnicas e de alto nível. com 
certeza nossa atividade torna-
se mais conectada com o que 
há de mais novo e relevante 
com a ajuda da revista 
Potência.

Kip Schwimmer | diretor-
executivo da cummins power 
Generation - américa do Sul 

a revista Potência é um marco 
na informação técnica na área de 
energia. traz informações sólidas 
e atualizadas. Parabéns à equipe 
Potência.

mauro José Noro | diretor Geral da 
Q&t Equipamentos

a wetzel vê na revista Potência 
um dos principais veículos de 
comunicação na cadeia dos 
profissionais decisores do 
segmento de materiais elétricos 
do brasil. o conteúdo técnico 
qualificado, a preocupação 
com a segurança e os assuntos 
normativos e a diversificação 
das matérias especializadas nos 
diversos ramos que abrangem o 
segmento de materiais elétricos, 
através de matérias escritas 
pelas principais personalidades 
do nosso ramo de atuação, 
fazem-nos entender que a 
revista tem o nome certo: 
Potência. Parabéns pelo 11 
anos, e que seja só o começo.

Gerson Gil Fischer | gerente 
comercial Sudeste - Wetzel S/a - 
Unidade Eletrotécnica

a revista Potência merece 
a nossa homenagem pela 
contribuição que tem dado, 
nesses 11 anos, ao documentar e 
divulgar a evolução da indústria 
e do varejo de material elétrico. 
em um setor tão técnico e 
cada vez mais importante 
para a economia brasileira, 
a informação com qualidade 
e credibilidade é essencial. 
Parabéns à nova equipe 
responsável pela publicação, que 
vem enfrentando esse desafio 
com competência.

roberto aimi | diretor da 
tramontina Eletrik

a waGo parabeniza toda a equipe da revista Potência pelos 11 anos de 
impecável atuação no mercado. são 11 anos levando informação da melhor 
qualidade, com dedicação e responsabilidade. Para nós, a publicação é 
fonte de consulta sempre que precisamos tomar importantes decisões, pela 
abrangência que dá aos temas que aborda. seja produto, seja economia e 
negócio, é só abrir suas páginas para estar em dia sobre elétrica, iluminação, 
automação e sistemas prediais, todos os segmentos de atuação da waGo. 
longa e boa vida à revista Potência!

marcos Salmi | diretor geral da WaGo

conheci a revista Potência 
há muito pouco tempo 
(aproximadamente 1 ano). a 
partir daí, tenho acompanhado 
mensalmente as matérias, 
entrevistas e artigos técnicos. os 
assuntos abrangidos pela revista 
são de excelente qualidade, 
bastante atuais e relacionados 
com a minha área de atuação. a 
qualidade gráfica e diagramação 
é muito boa. outro ponto de 
destaque na revista é o respeito 
com os profissionais que são 
entrevistados, citados e/ou 
autores de artigos técnicos. 
além da fidelidade entre 
declarações e publicação, todos 
são fotografados e suas imagens 
divulgadas na revista. Parabéns à 
revista Potência!

Hélio eiji Sueta | chefe-adjunto 
do instituto de Energia e ambiente 
da USp - Divisão científica 
de planejamento, análise e 
Desenvolvimento Energético
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a steck vê a parceria com a revista Potência como 
um sucesso, e por isso trabalhamos juntas há tanto 
tempo. as matérias da revista são sempre atuais e 
com um conteúdo muito completo em relação ao 
nosso setor e aos personagens que o compõem. as 
empresas são feitas de pessoas, e a revista Potência 
demonstra muito isso. Por esse motivo, acreditamos 
que o seu público também o sente. vemos sempre uma 
evolução positiva da revista, com maior relevância e 
mais conteúdo, bem como uma preocupação com a 
comunidade internacional, utilizando línguas como o 
português e espanhol, desde que a hmnews editora 
procedeu a sua aquisição. a revista está de parabéns 
duplo, tanto pelo aniversário, quanto pela excelência 
no comprometimento! agradecemos a parceria e 
desejamos a continuação de muito sucesso. 

carla Flores | gerente de produtos da Steck

revista Potência é um periódico especializado e 
acessível ao mesmo tempo. seus textos são de fácil 
compreensão e trazem inovações, deixando o leitor 

atualizado sobre eventos e novidades da área de 
atuação. os jornalistas da Potência conseguem traduzir 

os temas técnicos tornando-os mais compreensivos. 
Parabéns pelos 11 anos de publicações que trazem 

tendências de mercado, inovação e tecnologias. 
Destacamos também a iniciativa na realização de 

eventos técnicos, como o fórum Potência, que reflete a 
credibilidade da revista e o seu comprometimento com 

o fortalecimento do segmento.

Letícia rossi | analista de Marketing - Divisão Materiais 
Elétricos da Soprano

é uma honra para nós, da havells sylvania, participar e 
acompanhar a trajetória da revista Potência ao longo 
desses anos. há mais de 90 anos sendo elemento-chave 
na criação do mercado e no crescimento do segmento 
de iluminação no País e no mundo, a havells sylvania 
vem acompanhando e sendo parte do desempenho de 
muitas publicações do setor e é com muito orgulho e 
admiração que parabenizamos a revista Potência pela 
responsabilidade e qualidade com que apresenta as 
suas matérias, novos produtos e inovações relevantes. 
esperamos continuar cooperando e seguir levando 
informações de qualidade aos leitores e consumidores, 
os quais merecem todo o nosso respeito. 

tiago pereira de Queiroz | cEo da Havells Sylvania  
para a américa Latina 
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a nexans parabeniza a revista Potência por mais um ano de sucesso! 
a relação entre a nexans e a revista Potência vem de longa data. Poder 

colaborar para o conhecimento entre profissionais, empresas, fornecedores 
e outros públicos é um dos eixos principais do trabalho da nexans. e, para 
nós, é um orgulho e uma honra fazer parte desta trajetória. estar presente 

nas reportagens, contribuindo com as novidades e informações pertinentes, 
não somente na revista, mas em fóruns e demais eventos, é o que torna a 

parceria entre a nossa organização e a revista tão relevante. Desejamos vida 
longa à Potência. que venham novas edições!

melina König | gerente de Marketing da nexans

a abracopel parabeniza a revista 
Potência pelo que vem fazendo 
para o setor nesses 11 anos, 
mas sobretudo para a segurança 
de quem utiliza e trabalha com 
eletricidade, neste último ano. 
tem sido de extrema importância 
todo o serviço de informação 
que a revista presta e, 
naturalmente, por ser um agente 
conscientizador sobre os riscos 
da eletricidade, a abracopel 
só tem a agradecer. que esta 
parceria dure por muitos anos e 
que as pessoas não mais sofram 
acidentes cuja origem seja a 
eletricidade.

edson martinho | diretor-executivo 
da abracopel (associação Brasileira 
de conscientização para os perigos 
da Eletricidade)

Parabéns à revista Potência pelo 
11º aniversário. com certeza, 
ainda serão muitos aniversários 
pela frente. a Potência tem o 
mérito de misturar com equilíbrio 
os temas técnicos do mercado 
elétrico e temas de gestão, 
liderança e segurança, tornando a 
sua leitura prazerosa mesmo para 
os que não são do ramo elétrico. 
o fórum Potência, realizado em 
algumas cidades importantes do 
brasil, também foi um inovação 
de sucesso trazida por hilton e 
marcos. é a oportunidade dos 
consumidores e técnicos que 
estão fora do eixo rio-são Paulo 
tomarem conhecimento de 
conteúdos importantes e fazerem 
networking de qualidade. abraço 
e sucesso.

cristiano Faé Vallejo | V.p. Latin 
america da consultoria em Supply 
chain americana iScS e secretário-
executivo do inRE (instituto nacional 
de Resíduos) 

Gostaria de parabenizar a revista Potência, em especial, a sua nova 
administração pela contribuição ao setor de material elétrico. mesmo com 
a evolução dos meios de comunicação, a permanência e consolidação 
da revista Potência demonstram a sua excelência em todos os aspectos, 
do conteúdo até a qualidade da impressão. como assessor jurídico da 
abreme destaco as publicações especializadas, dentre elas as relacionadas 
ao sistema tributário, normas técnicas e a Política nacional de resíduos 
sólidos, que subsidiam as discussões e as tomadas de decisões 
institucionais da abreme, objetivando proteger e resguardar os direitos do 
setor de distribuição e revenda de material elétrico.

Halim José abud Neto | assessor jurídico da abreme (associação Brasileira dos 
Revendedores e Distribuidores de Materiais Elétricos)

vocês estão no caminho certo e vão se sobressair cada vez mais, se 
continuarem com essa postura. acho que o escopo que vocês formaram, 

incluindo a linha de direção da revista, está muito profissional.  
enfim, vocês não devem alterar nada do que está sendo feito.  

continuem da mesma forma!

Leôncio cardoso | diretor da Luminárias projeto

após 11 anos a revista Potência manteve o propósito de informar 
seus leitores de forma transparente e atenta às principais tendências, 
consolidando a publicação como referência no mercado editorial de 
energia. a seriedade e competência de seus profissionais trouxeram 

ainda mais credibilidade e a Potência tornou-se leitura obrigatória em 
nossa empresa. a fluke tem muito orgulho de fazer parte desta história. 

Desejamos que a revista Potência continue sua trajetória de sucesso.

poliana Lanari | diretora Geral da Fluke do Brasil
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a revista Potência é uma publicação moderna que, apesar de ser 
um veículo de informação técnica, tem uma leitura simples e fluida, 
apresenta conteúdo dinâmico, com entrevistas, matérias técnicas, 
setoriais, cobertura de eventos, opiniões, enfim, uma revista que a 
meu ver atende tanto às necessidades de levar informação aos seus 
leitores como aos seus anunciantes.

antonio maschietto Jr. | diretor-executivo da international copper 
association - Latin america

nossos sinceros cumprimentos 
à equipe que nesses 11 anos 
transformou a revista Potência 
em referência no segmento 
elétrico. a competência editorial 
está refletida em suas páginas, 
que oferecem informação 
de qualidade tanto para a 
indústria como para o varejo. 
é gratificante acompanhar 
o desenvolvimento desse 
trabalho. que os próximos 
11 anos tragam ainda maior 
sucesso à revista!

pedro morelli | gerente comercial 
e de Marketing da SiL

Parabenizamos a revista 
Potência, que completa 11 
anos de circulação. uma revista 
moderna e dinâmica, que 
leva informação e conteúdo 
relevante aos seus leitores.

Nadia r. moresco | gerente 
comercial/Marketing da corfio Fios 
e cabos Elétricos

a revista Potência é muito presente no histórico de mídias parceiras 
do Grupo legrand. acompanhamos sempre matérias inovadoras, com 

conteúdo de relevância ao mercado. Parabéns aos idealizadores,  
são 11 anos de sucesso e de muita competência. Parabéns também  

ao engenheiro hilton moreno e ao jornalista marcos orsolon,  
que utilizam de seu alto conhecimento para comandar esta 

 importante publicação da hmnews editora. muito sucesso para  
os próximos anos e contem com a legrand nesta jornada.

andré pires | gerente de comunicação e publicidade da Legrand

nós acompanhamos a revista Potência ao longo dos anos. a publicação 
é de grande importância para o setor de energia. são abordados, de 
forma direta e objetiva, assuntos atuais e relevantes para as empresas 
e profissionais, com transparência e credibilidade.  

marisa cesar | diretora de comunicação e Marketing Brazil  
e Latin america da aBB
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a edição de estreia da revista destacou o novo 
modelo do setor elétrico brasileiro, que teve 
como foco principal a expansão do parque 
gerador de energia. outra grande novidade foi 
o estabelecimento do sistema de leilões para 
compra de energia. 

a pirataria no setor eletroeletrônico 
foi o assunto principal da revista, que 
na ocasião entrevistou o deputado 
federal Luiz antonio de Medeiros, 
então presidente da cpi da pirataria.

a matéria de capa trouxe à 
tona um tema pouco divulgado 
na época: o descarte e a 
reciclagem de lâmpadas.

Linha do Tempo

crescia a sombra das empresas 
chinesas sobre os fabricantes 

nacionais, que até hoje 
sofrem com a concorrência 

desproporcional envolvendo 
esses mercados. 

Uma aposta do governo para 
impulsionar a economia, o 

pac (programa de aceleração 
do crescimento), apresentava 

os primeiros efeitos no setor 
eletroeletrônico.

potência fez uma 
repercussão local da 
pior crise econômica 

internacional em várias 
décadas. 

antenada às 
movimentações do 

mercado, a revista destacou 
os primeiros passos do 

Smart Grid no país. 
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os produtos destinados 
às áreas com atmosferas 
explosivas ganhavam espaço 
no Brasil, conforme mencionava 
reportagem da seção Mercado.

cobertura da primeira edição 
do prêmio abreme, associação 
que é parceira da revista até 
os dias atuais.

Reportagem de capa detectava uma 
tendência do setor de distribuição 
de material elétrico: a abertura de 
lojas in company.

Revista aborda um tema que seria 
recorrente em suas páginas: a nR-10, 

que na ocasião passou por atualização, 
elevando o nível da segurança do 

trabalho com eletricidade.

outra tendência captada pelo 
radar da revista: o crescimento do 
mercado brasileiro de automação 

residencial e predial.

pouco conhecidas na época, as 
diretivas europeias RoHS e WEEE, 

que impõem regras para os 
fabricantes de eletroeletrônicos, 

foram tema de capa.

SetembroFevereiromaio

Edição nº7 Edição nº11 Edição nº17
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abinee elabora documento contendo 
propostas para aumentar a representatividade 
da indústria eletroeletrônica no piB.

a revista atinge sua primeira 
marca histórica: a publicação 
da 50ª edição. 

a matéria de capa, sobre os 
perigos da eletricidade, rendeu 
à potência o primeiro lugar na 
categoria revista no prêmio 
abracopel de Jornalismo.

a publicação da portaria 51 do inmetro 
representou um grande estímulo para que 
o movimento em prol da certificação das 

instalações elétricas ganhasse corpo no país.

outro marco importante 
para a revista, que entrou 

oficialmente em seu décimo 
ano de vida. 

certificação de pessoas em 
destaque: país se preparava para 

a certificação de profissionais 
que atuam na área elétrica. 

2009 2009 2010Junho agosto maio

Fevereiro agosto maio2014 2013 2013
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Edição nº99 Edição nº94 Edição nº91
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os preparativos para a realização da 
copa do Mundo e das olimpíadas 
geravam negócios e muita 
expectativa entre os fornecedores do 
setor eletroeletrônico.

o destaque dessa edição 
foi a Logística reversa de 
eletroeletrônicos, assunto que ainda 
aguarda regulamentação no país.

Expectativa era de que o plano 
Brasil Maior gerasse um pequeno 
estímulo à indústria nacional. 

potência publica a primeira edição 
do caderno atmosferas Explosivas, 

voltado à divulgação das novidades 
do ascendente mercado ‘Ex’.

aquisições de tradicionais 
distribuidoras de material elétrico por 
parte de grandes grupos estrangeiros 

conferia uma nova cara ao setor.

indústria brasileira seguia 
perdendo competitividade, 

aumentando o risco de 
desindustrialização do país.

2010 2011 2011Novembro Julho Setembro

agosto março Fevereiro2012 2012 2012

Edição nº83 Edição nº78 Edição nº77

Edição nº64 Edição nº71 Edição nº73
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Mais duas seções fixas passam a fazer 
parte da revista: “Mundo dos condutores 
elétricos’, voltado ao segmento de fios e 
cabos; e ‘normalização’, voltada ao ambiente 
normativo nacional e internacional. 

Em função da crise energética que 
atinge o país, revista identifica soluções 
e tecnologias do setor eletroeletrônico 
que podem contribuir com empresas e 

consumidores.

o tema segurança nas instalações 
elétricas, uma preocupação 

constante da revista, volta a 
receber destaque. 

potência chega ao seu 11º ano 
de circulação ininterrupta, o 
primeiro sob o comando da 

HMnews Editora.

2014

20152015

Novembro

marçoJulhoagosto2015

Lançada em 2004 pela Grau 10 Editora, a revista potência passou a ser 
editada pela HMnews Editora a partir desse número. a primeira edição 
trouxe como destaque a revisão da norma aBnt nBR 5419. Estreava 
também a seção ‘projeto conectar’, contendo as notícias do mercado 
de automação residencial e predial. 

agosto2014

Edição nº105

Edição nº116

Edição nº108

Edição nº115 Edição nº111
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Negócios à vista

Photovoltaic energy starts to advance 
in Brazil and creates opportunities for 
electrical cable companies. To meet 
the industry’s needs, suppliers need to 
develop cables with special features, 
which include high thermal and 
mechanical resistance and protection 
against UV radiation.

La energía fotovoltaica comienza 
a avanzar en Brasil y genera 
oportunidades para las empresas 
de cables eléctricos. Para satisfacer 
las necesidades de la industria, los 
fabricantes necesitan desarrollar 
conductores con características 
especiales que incluyen alta 
resistencia térmica y mecánica y 
contra la radiación ultravioleta.

Demorou, mas finalmente a 
energia solar fotovoltaica pas-
sa a caminhar no Brasil. Depois 
de um longo período em que a 

falta de apoio governamental e os custos de 
produção mais altos - na comparação com 
as fontes hídricas e eólica - impediram o 
avanço mais rápido e consistente nessa área, 
alguns projetos começam a sair do papel e a 

expectativa é que o mercado cresça e 
se consolide nos próximos anos.

RePoRTagem: maRcos oRsoLoN com a evolução do setor, os inves-
timentos em produtos e equipamentos 
também devem ganhar força. e, com 
isso, a formação de uma cadeia produ-
tiva local é uma tendência natural, com 
fornecedores de placas, inversores, dis-
positivos de proteção e condutores elé-
tricos especiais.

no que tange à área de fios e cabos 
elétricos, os fabricantes instalados no país 
se alinham aos que projetam crescimento 
na área. “esse ainda é um mercado em 
desenvolvimento no Brasil. e isso tanto 
para os fabricantes e a cadeia de supri-
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eNeRgia foToVoLTaica começa a aVaNçaR No BRasiL e geRa 

oPoRTUNidades PaRa as emPResas de fios e caBos eLéTRicos.

World of Electrical Conductors 
news and information on  
the power, control, data and 
telecomm cables.

Mundo de los Conductores Eléctricos
noticias e informaciones sobre 
cables de energía, control, datos y 
telecomunicaciones.

Mundo dos Condutores Elétricos
notícias e informações sobre o 
mercado de cabos elétricos, de 
controle, dados e telecomunicação.

mentos, como para os investimentos e 
foco da matriz energética nesse tipo de 
geração. no entanto, a expectativa (de 
vendas) é muito grande em função dos 
movimentos de evolução do mercado de 
energia renovável”, observa Mario alon-
so, engenheiro de produto da nexans.

com a perspectiva de evolução, algu-
mas empresas estão se preparando para 
atender ao provável aumento da demanda 
de condutores especiais para instalações 
fotovoltaicas. e, naturalmente, o primeiro 
passo para quem tem interesse em atuar 
nessa área é o desenvolvimento de pro-
dutos específicos, que realmente atendam 
às necessidades das plantas de geração.

“a geração fotovoltaica tem como ca-
racterística principal a instalação das 

placas solares em locais com gran-
de intensidade de radiação 

solar. são nestas condições 

que os cabos elétricos precisam manter 
suas características elétricas e mecânicas 
ao logo de toda a vida útil, considerando 
também as demais condições severas de 
intemperismo (ventos, salinidade, etc.) e 
o ciclo de carregamento das placas. os 
cabos precisam operar e manter a boa 
conectividade da rede com os respectivos 
dispositivos ao longo de toda a sua vida 
útil”, comenta Mario alonso.

francisco de estácio neto, gerente de 
Qualidade e Desenvolvimento de novos 
produtos da Wirex, completa: “estas ins-
talações necessitam de condutores elé-
tricos com características especiais. Um 
fator determinante comum para todos os 
sistemas de energia fotovoltaica é a utili-
zação de seus componentes em ambien-
tes externos, trazendo a necessidade de 
operação em temperaturas ora elevadas, 
ora muito baixas, além de um alto índice 
de radiação Uv. a resistência ao intem-
perismo e à umidade são características 
que devem ser consideradas. além disso, 
aspectos como segurança e confiabilida-

de são muito importantes e devem 
ser levados em conta nessas 

instalações”.

as características desses projetos exi-
gem que os condutores elétricos tenham 
aspectos construtivos especiais. com isso, 
os produtos se diferenciam bastante dos 
fios e cabos padronizados, o que também 
interfere no desenvolvimento dos aces-
sórios e sistemas de conexão.

Mario alonso, da nexans, destaca que 
uma das principais características diferen-
ciadoras dos cabos fotovoltaicos dos de-
mais é a resistência aos raios ultravioletas 
(UvB) e às altas temperaturas (superior a 
90°c). além disso, ele cita que a qualidade 
das conexões através do uso de conduto-
res flexíveis e estanhados associada a uma 
cobertura com elevadas características me-
cânicas, completam a lista de diferenciais. 

francisco de estácio neto, da Wirex, 
explica que os condutores para instalações 
fotovoltaicas possuem os fios de cobre es-
tanhados, de forma a facilitar as conexões 
elétricas de soldagem aos demais compo-
nentes do circuito. além disso, os materiais 
utilizados na isolação e cobertura devem 
suportar temperaturas até 120ºc (enquan-
to os cabos comuns suportam normalmen-
te até 70ºc) e manter uma elevada estabi-
lidade mecânica nestas temperaturas. sem 
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contar, é claro, com o fato de serem pro-
duzidos com materiais não-halogenados.

sidney Marques, gerente de produto 
da General cable, relata que, apesar de 
necessitarem de condutores elétricos es-
pecíficos, os projetos elétricos de parques 
fotovoltaicos também demandam alguns 
cabos padronizados, mais comuns, em 
suas instalações.

no que tange aos cabos específicos 
para uso em parques fotovoltaicos, Mar-
ques cita os condutores de baixa tensão 
para a conexão entre as placas e os painéis 
fotovoltaicos, entre as células e delas aos 
inversores. “estes cabos são especialmen-
te projetados para esta aplicação, na medi-
da que sua construção deve oferecer resis-
tência às exigentes condições ambientais 
durante toda a sua vida útil, estimada por 
normas internacionais em 30 anos. além 
de mecanicamente ter alta resistência ao 
impacto, à abrasão e ao rasgamento, os 
cabos devem também resistir às intempé-
ries, às temperaturas extremas, à absorção 
de água e, especialmente, ao ozônio e aos 
raios ultravioletas”.

Há também os cabos de média ten-
são para a conexão entre o transforma-
dor e a subestação. “eles são projetados 
para o uso em grids de energia, com es-
pessuras reduzidas e maior temperatura 
de operação, além de buscarem susten-
tabilidade utilizando compostos de iso-
lação sem chumbo”, comenta Marques, 
que, para essas instalações, cita ainda os 
cabos de baixa tensão para a conexão en-
tre os inversores e o transformador e os 
cabos de alumínio nu para uso em linhas 
de transmissão de energia.

obviamente, para se obter uma ins-
talação segura não basta contar com os 
produtos corretos. É fundamental tam-
bém fazer um bom dimensionamento e 
a aplicação adequada. “assim como para 
toda instalação elétrica, existem recomen-
dações específicas para arranjos fotovol-
taicos, que precisam ser realizados por 

profissionais devidamente qualificados e 
seguindo as boas práticas de instalação. 
Um adendo da nBR 5410 (norma que re-
gulamenta as instalações de baixa tensão 
em todo território nacional) sobre esse tipo 
de instalação está em fase de elaboração 
no âmbito dos comitês técnicos da aBnt”, 
alerta Mario alonso, da nexans.

sobre o tema normalização, sidney 
Marques, da General cable, lembra que 
os cabos específicos para uso em painéis 
fotovoltaicos ainda não estão normaliza-
dos no Brasil. “Dessa forma, a oferta no 
mercado brasileiro se dá com heteroge-
neidade”, observa. 

Quanto aos fornecedores de condu-
tores elétricos específicos para aplicações 
fotovoltaicas, ainda não há no Brasil um 
grande número de players. e a explica-
ção está justamente na complexidade 
dos produtos.

“a produção requer o domínio de 
tecnologias específicas em termos dos 
materiais poliméricos utilizados e dos 
processos de produção necessários à sua 
transformação. estas tecnologias ainda 
estão restritas a alguns fabricantes, o que 
explica o pequeno número de empresas 
neste nicho de mercado. a indústria ne-
cessita de linhas de produção específicas 
para os tipos de materiais utilizados, além 
de laboratórios devidamente equipados 
para avaliar e garantir continuamente o 
atendimento aos requisitos das especifi-
cações”, explica Mariana Kokron, gerente 
de Marketing e planejamento da Wirex, 
destacando que a Wirex está investindo 
fortemente nos processos de certificação 
destes produtos junto a alguns organis-
mos nacionais e internacionais.

NEgóCios
investimentos em instalações 
fotovoltaicas geram oportunidades 
para as empresas de condutores 
elétricos.

Apesar de necessitarem de 
condutores elétricos específicos,
os projetos elétricos de parques 

fotovoltaicos também demandam 
alguns cabos padronizados.
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Satisfação
total

Foto: ricardo Brito/Hmnews

REPORTAGEM: PAULO MARTINS

ETAPA dE SãO PAULO 

dO FóRUM POTêNcIA 

ATENdE ObjETIvOS 

TANTO dO PúbLIcO 

qUE bUScAvA AMPLIAR 

SEUS cONhEcIMENTOS 

qUANTO dAS EMPRESAS 

PATROcINAdORAS, qUE 

TIvERAM A OPORTUNIdAdE 

dE REALIzAR bONS 

cONTATOS cOM 

POTENcIAIS cLIENTES. 

A exemplo das três edições 
anteriores, a etapa de São 
paulo do Fórum potência 
atendeu satisfatoriamente 

os objetivos do público que assistiu às 
palestras e também dos patrocinadores 
que apoiaram o evento. a agenda do 
congresso para o restante do ano está 
confirmada pela Hmnews Eventos. as 
próximas cidades a receber o encontro 

serão: Joinville (24 de setembro), Belo 
Horizonte (30 de outubro) e Salvador 
(26 de novembro). 

realizada no dia 23 de julho, no 
auditório do pavilhão amarelo do Expo 
center norte, a etapa de São paulo do 
Fórum potência reuniu cerca de 300 
participantes no total, entre congres-
sistas e as equipes dos patrocinadores. 
proveniente dos Estados de São paulo 

FÓRUM  
PotÊnCIA 2015
ETAPAS DATA
brasília   ✔
Porto Alegre    ✔
Recife    ✔
São Paulo   ✔
Rio de janeiro   ✔
joinville 24 de setembro

belo horizonte 30 de outubro

Salvador 26 de novembro
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(capital, região metropolitana, interior 
e litoral), minas Gerais, paraná, ceará 
e pará, o público presente representou 
180 organizações diferentes, como es-
critórios de engenharia e de arquitetura, 
distribuidoras/revendas de material elé-
trico, indústrias, escolas, órgãos públicos, 
instaladoras, construtoras e profissionais 
autônomos. o perfil dos participantes 
foi bem variado, incluindo técnicos, en-
genheiros, administradores, tecnólogos, 
arquitetos, professores e estudantes. 

o autônomo antonio marcos de Je-
sus considerou o evento “excelente”. 
as apresentações que mais lhe chama-
ram atenção foram as que abordaram 
temas como segurança e iluminação 
a lED. antonio marcos conta que pre-
tende trabalhar nas áreas de elétrica e 
automação, o que o motivou a buscar 
esse tipo de conteúdo. “com o que foi 
abordado nas palestras consegui am-
pliar meus conhecimentos”, avaliou. o 
tecnólogo eletrotécnico ricardo Fernan-

A ISo 50001 vai pedir que 
as organizações melhorem 
seu desempenho energético 
sempre.
Alberto FossA | ICA-ProCobre

Com a revisão, a nBR 5419 – 
‘Proteção contra descargas 
atmosféricas’ tornou-se mais 
completa e abrangente.
HélIo suetA | Iee-usP

É preciso levar informação 
para o mercado para 
disseminar a cultura da 
segurança no Brasil.
VAldemIr romero | sIndICel

des, da empresa c&c Elétrica, também 
gostou do congresso, em particular das 
palestras sobre a revisão da norma aBnt 
nBr 5419 e sobre os benefícios do uso de 
materiais não halogenados. “É uma forma 
de se atualizar em relação às novas tec-
nologias que estão surgindo”, comentou. 

representando o grupo de arquite-
tura corporativa athié Wohnrath, o en-
genheiro eletricista Júlio cezar rodrigues 
disse que a principal motivação de sua ida 
ao congresso foi a discussão em torno 
das mudanças na norma 5419, que deve-
rão provocar um significativo impacto nos 
projetos e instalações prediais. as demais 
apresentações também foram elogiadas 
pelo especialista. “a palestra sobre ma-
teriais não halogenados transmitiu infor-
mações que eu não sabia”, conta. 

Durante e depois da etapa São paulo 
do Fórum potência houve várias manifes-
tações dos presentes também pela inter-
net. ao longo do congresso foram feitas 
postagens (17 ao todo) informando sobre 

o andamento das palestras. Esse conteú-
do recebeu 24.484 visualizações e gerou 
835 interações (curtidas, comentários e 
compartilhamentos). nos dias seguintes 
ao evento, foram vários os e-mails que 
chegaram à Hmnews elogiando o evento.

Flávio Silva participou pela primeira 
vez do evento. Ele fez questão de agrade-
cer a oportunidade proporcionada e disse 
que pretende estar também nas próximas 
etapas. “aprendi muito. Estou começando 
na área e foi muito proveitoso”, resume. 

o técnico eletrotécnico paulo José is-
mael Júnior também ficou satisfeito por 
assistir ao congresso. “muito obrigado 
pela oportunidade concedida de partici-
par do Fórum potência e poder agregar 
valores tanto pessoais quanto profissio-
nais”, comentou por e-mail.

Gilson pary, coordenador de manu-
tenção da Givaudan do Brasil, também 
se expressou por mensagem eletrônica: 
“Quero deixar meus profundos agrade-
cimentos pela oportunidade de estar 

On july 23rd, the city of São Paulo hosted the fourth 
edition of Fórum Potência, congress and exhibition show. 
Event gathered about 300 professionals from 180 different 
organizations. In addition to technical presentations on 
current electrical and lighting issues, the event provided a 
great opportunity to strengthen the relationship between 
companies and highly skilled professionals.

La ciudad de São Paulo recibió el 23 de julio la cuarta 
edición del Fórum Potência, congreso y exposición. Evento 
reunió a cerca de 300 profesionales representantes de 
180 organizaciones diferentes. Además de conferencias 
técnicas sobre temas actuales relacionados con electricidad e 
iluminación, el evento ha creado la oportunidad de fortalecer 
la relación con empresas y profesionales altamente cualificados.



potência40

EvEnto Fórum potência - São paulo

com ilustres personalidades do nosso 
mundo de energia”.

a etapa de São paulo do Fórum 
potência contou com o patrocínio das 
empresas altoQi, BrVal Electrical, co-
brecom, Daisa, Dutotec, Elétrica nebli-
na, luminárias projeto, procobre, Q&t, 
Soprano e WaGo, além do apoio da 
abracopel, aureside, Sala de Elétrica, 
Sindinstalação-Sp e Sindicel-Sp. os es-
pecialistas das empresas patrocinadoras 
foram unânimes ao aprovar a quarta 
edição do congresso.  

o engenheiro eletricista Francisco de 
assis araújo Gonçalves Júnior, da empre-
sa altoQi, deu um parecer totalmente 
positivo do evento, a começar pelo fato 
de transcorrer em um único dia. Ele des-
tacou ainda o bom nível de qualificação 
do público presente e a grande visita-
ção ao estande da altoQi. a empresa, 
de Florianópolis (Sc), é especialista em 
softwares para projetos de edificações 
(estrutural, elétrico, hidrossanitário e 
caD) e esteve na capital paulista para 
divulgar a marca para seu público-alvo.

a BrVal, empresa de Valença (rJ), 
expôs um de seus últimos lançamentos, 

a cabine blindada compacta Br6. a ideia 
era divulgar a linha de produtos na praça 
de São paulo e mostrar seus diferenciais. 
alexandre morais, diretor comercial da 
companhia, aprovou a boa frequência 
de público ao estande. mesmo antes do 
início do evento, foi possível ver diversos 
visitantes interessados em conhecer a 
novidade. como resultado desses con-
tatos, o material promocional levado ao 
evento acabou se esgotando. 

na opinião de paulo alessandro Del-
gado, gerente de marketing da cobre-
com, a participação na etapa São paulo 
do Fórum potência foi totalmente satisfa-
tória. “para nós é de extrema importân-
cia estar aqui, pois é o maior mercado do 
Brasil”, apontou. Ele conta que a empre-
sa teve retorno em todas as edições do 
evento até agora e confirmou a partici-
pação da cobrecom nas próximas etapas. 

o engenheiro paulo Santos, gerente 

de Venda corporativa da Daisa conexões 
e Eletrodutos, aprovou a participação da 
empresa no evento. “Eu atuo diretamen-
te no trabalho de base e especificação, e 
como o público presente era formado por 
profissionais da área técnica e projetos, 
isso veio ao encontro das necessidades 
da nossa equipe”, destacou.

Ele considerou o formato de um dia 
interessante e suficiente e elogiou tam-
bém a seleção de palestrantes. “o evento 
proporcionou palestras dos mais diversos 
assuntos, tornando essa mesclagem algo 
muito aderente à necessidade de alguém 
que passa por um dia de aprendizado 
técnico”. Santos disse ainda que alguns 
contatos ocorridos no estande da Daisa 
vão gerar treinamentos in-loco nas em-
presas e que a apresentação dos novos 
produtos também gerou bastante interes-
se de compra e especificação por parte 
dos projetistas presentes. 

Softwares para projetos
‘Soluções computacionais para projetos de SPdA e proje-

tos elétricos adequados às normas 5419:2015 e 5410:2004’ foi 
o tema da palestra do engenheiro eletricista Francisco de Assis 
Araújo Gonçalves júnior, da AltoqI.

de acordo com o porta-voz, o propósito da empresa é dis-
ponibilizar ao mercado soluções computacionais que ajudem 
o projetista de instalações a fazer projetos com maior produ-
tividade e também qualidade. “Às vezes o projetista acaba 
gastando muito tempo em trabalhos braçais, com tarefas ba-
nais, que uma ferramenta pode fazer. O tempo é muito pre-
cioso”, destaca.

Um dos destaques da AltoqI é a plataforma denominada 
qibuilder, que integra os projetos de instalações elétricas, cabe-
amento, SPdA, hidrossanitário, incêndio, gás e de alvenaria es-

trutural em um único ambiente, utili-
zando novas tecnologias e ferramentas 

na web. A solução dispõe de gerenciador 
de projetos, novos recursos para compatibilização e ferramentas 
de colaboração. Segundo Francisco, o grande diferencial é o fato 
de permitir o trabalho de forma integrada. 

O especialista da AltoqI disse ainda que a empresa vem 
trabalhando para que os softwares estejam sempre adequa-
dos às normas da área elétrica. dentro do qibuilder, por exem-
plo, o programa qiElétrico permite efetuar o dimensionamento 
dos circuitos do projeto calculando as seções dos condutores 
e dispositivos de proteção conforme a norma NbR 5410. já a 
função qiSPdA posssibilita fazer a análise de risco com base 
na norma NbR 5419. 

FrAnCIsCo de AssIs ArAújo 
GonçAlVes jr. | AltoQI

PúblICo
Edição de São Paulo do Fórum 

Potência contou com cerca de 300 
congressistas.

A QUALIFIO atua há mais de 20 anos para zelar pela

segurança dos consumidores de fios e cabos elétricos.

A moni to ra ,
ident i f ica e not i f ica as
autoridades competentes, as
certificadoras e os fabricantes
que operam de maneira
irregular (em desacordo com
as exigências das normas e
regulamentos pertinentes).

QUALIFIO Fios e cabos elétricos destinados à construção civil
devem ser certificados compulsoriamente (obrigatório), ou
seja, tem seu processo regulamentado pelo INMETRO. Os
produtos certificados devem apresentar na embalagem e
diretamente no produto o símbolo de identificação do
Sistema Brasileiro de Certificação, que deve ser
acompanhado do nome ou logo do Organismo de
Certificação de Produtos credenciado pelo INMETRO.

N Ã O S E A R R I S Q U E :
FIOS E CABOS ELÉTRICOS
SÓ COM CERTIFICAÇÃO

W W W. Q U A L I F I O . O R G . B R

CUIDADO, AS APARÊNCIAS
ENGANAM
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infraestrutura elétrica
O engenheiro eletricista Paulo Santos, da dai-

sa, fabricante de conexões e eletrodutos para ins-
talações elétricas, apresentou a palestra intitulada ‘As 
facilidades para especificar o material de infra-elétrica com 
o uso da NbR 15701’.

A norma AbNT NbR 15701 - conduletes metálicos roscados 
e não roscados para sistemas de eletrodutos foi criada para atuar 
no controle do material e no uso segundo os quesitos de: resistên-
cia mecânica, condutibilidade elétrica e respeito aos quesitos de 
segurança. Um detalhe importante é que a norma limita a com-
posição química da liga de alumínio em 8% a 13.5% (silício), até 
1,3% (ferro), até 1,2% (cobre) e até 0.4% (magnésio). Santos des-
taca que a daisa garante a resistência mecânica do produto que 
fabrica devido à liga de alumínio utilizada. O segredo, aponta ele, 

é a quantidade de silício utilizada, que confere resis-
tência mecânica ao alumínio. “Nossa preocupação é 

fazer um produto que atenda à norma para que não gere 
problema para o usuário no futuro”, comenta. Santos apre-

sentou algumas das novidades da daisa, como a tampa click, que 
não utiliza parafusos, proporcionando praticidade e mais rapidez 
nas instalações.  Outra novidade é a tampa Aba, desenvolvida para 
instalações em locais sujeitos a intempéries e alto teor de umida-
de, fornecida com vedação em EPdM na tampa e no pescoço para 
garantir segurança e fechamento hermético. 

Ele destacou ainda o dailet bipartido com parafuso imper-
dível. A solução permite a substituição da caixa de derivação 
quebrada sem cortes no cabeamento e com aproveitamento dos 
eletrodutos existentes.

PAulo sAntos | dAIsA

a Elétrica neblina atua na distri-
buição de produtos e tecnologias que 
proporcionam a otimização do uso ra-
cional das fontes de energia e procu-
rou trabalhar esse conceito no evento, 
tanto na palestra quanto na área de ex-
posições. “a proposta é mostrar que a 
empresa não vende por vender. temos 
que conscientizar as pessoas a respeito 
dos produtos mais eficientes. Elas serão 
multiplicadoras desse conceito”, apon-
ta o gerente de Vendas chedi abrahão.  

luis Fernando rezende, especialista 
da luminárias projeto, fez uma avalia-
ção positiva da participação da empre-
sa em São paulo em função do público 

presente. “nós procuramos justamente 
o pessoal que está na parte de manu-
tenção e especificação, e normalmente 
o pessoal que vai ao Fórum é formado 
por profissionais que usam os produtos 
diariamente. por isso, para nós é mais 
eficiente do que participar de uma feira, 
por exemplo”.

para o engenheiro mauro José noro, 
diretor geral da Q&t Equipamentos, o 
Fórum potência tem atingido com satis-
fação os participantes, proporcionando 
aos profissionais da área a chance de se 

atualizar e conhecer novidades da área 
técnica. “além disso, há uma integra-
ção plena dos participantes, com troca 
de informações, propiciando um relacio-
namento saudável”, avalia.

Júlio Bortolini, supervisor da So-
prano, disse que o público que visitou 
o evento é bastante focado e dotado 
de bom nível de conhecimento. “Eles 
buscam se reciclar e nos ajudam com a 
opinião deles”, analisa. o especialista 
avaliou positivamente também o fato 
do congresso transcorrer em um dia, 
o que contribui para reduzir os custos 
operacionais. “E temos a mesma ex-

Eficiência energética
‘Eficiência energética utilizando inversores de fre-

quência’ foi o tema abordado por Renato dos Santos Pan-
do, especialista da WEG, que participou do evento em parceria 
com a Elétrica Neblina. Ele iniciou a apresentação mencionando a 
evolução crescente da tarifa de energia elétrica, acima inclusive de 
índices como PIb, IPcA e IGP-M. Em 2014, o brasil tinha o oitavo 
maior custo de eletricidade para a indústria no mundo. Este ano, 
o País passou para primeiro lugar nesse ranking. 

dentro desse cenário, prossegue o especialista, é essencial bus-
car meios para reduzir o consumo de energia mas sem diminuir a 
produção. “Eficiência energética não se aplica com corte e redução 
da produção. As pessoas confundem bastante. Precisamos traba-
lhar para que os custos caiam, mas que a produtividade aumente”, 

reforça. Um dos produtos que podem contribuir 
para maior eficiência na indústria são os inverso-

res de frequência. Esse equipamento tem como princi-
pais finalidades gerenciar, monitorar, partir e parar motores e fazer 
o controle de velocidade. “Em todo processo no qual é preciso va-
riar velocidade, fazer controle, ora mais, ora menos, é passível de se 
aplicar inversor de frequência para ter controle inteligente”, expli-
ca. A propósito, na indústria, em média, 68% da energia consumida 
provém da utilização motores elétricos. 

No brasil, ainda existe um campo muito grande para aplica-
ção de inversores. Entretanto, é preciso difundir mais essa cultura. 
“O pessoal costuma olhar apenas preço do inversor, mas não o 
retorno que o equipamento proporciona”, diz Renato.

renAto dos sAntos 
PAndo | WeG/
elétrICA neblInA
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posição que teríamos em dois ou três 
dias”, compara. 

Segundo carlos Eduardo Demonte, 
coordenador de Vendas do Segmento 
predial da WaGo, o Fórum potência re-
presenta uma das melhores iniciativas 
dos últimos anos para o segmento de 

Proteção elétrica
O engenheiro eletricista júlio bortolini, supervisor das equipes de engenharia de 

produto, desenvolvimento e aplicação da Soprano, apresentou a palestra ‘Proteção 
de sistemas elétricos: disjuntores, dR e dPS’. O especialista falou sobre a aplicação 
de cada dispositivo, as tecnologias incorporadas e as normas técnicas relacionadas 
a eles e também sobre a importância da utilização correta dos produtos.

conforme explica bortolini, a função do disjuntor é proteger os circuitos elétricos 
contra sobrecorrentes (de sobrecarga e curto-circuito) e contra correntes acima da 
corrente nominal.  Outras proteções requerem outros tipos de dispositivos. No brasil 
existem três normas que regem os disjuntores residenciais e industriais: IEc 60898 
- disjuntores residenciais; Regulamento Técnico da qualidade, que substituiu a NbR 
5361 e NbR IEc 60947-2 - disjuntores industriais. 

já o interruptor dR tem a função de desligar o circuito elétrico automaticamente 
quando detecta a fuga de corrente, evitando acidentes fatais. Ou seja, ele atua na pro-
teção de pessoas e animais contra choques elétricos. O uso do dR é obrigatório desde 
1997, embora ainda seja pouco utilizado, principalmente nas instalações mais antigas.

O dPS, por sua vez, oferece proteção contra sobretensão causada por 
descargas atmosféricas (raios) ou manobras das concessionárias. A 

norma NbR 5410:2004 impõe o uso de dPS em duas situações: 1) 
Em edificações alimentadas total ou parcialmente por rede aérea, 
as quais estejam sujeitas a mais de 25 dias de trovoadas por 
ano; 2) Em edificações com SPdA (Sistema de Proteção contra 
descargas Atmosféricas).

júlIo bortolInI | soPrAno
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elétrica: “isso porque é uma área que 
carece de encontros como esse para que 
o público se mantenha atualizado com 
as novidades do mercado, além de tro-
car ideias e conhecimentos”. E Demonte 
complementa: “para a WaGo foi mui-
to produtivo participar da etapa de São 

paulo pela oportunidade de apresentar 
ao público nossa tecnologia, produtos 
e conceitos e ver o quanto tudo isso foi 
bem aceito pelos profissionais ávidos 
por inovações, bem como pela possibi-
lidade de networking, bastante incen-
tivada pela configuração do evento”.

Eficiência, normalização e segurança 
comandam discussões

o congresso do Fórum potência foi 
bastante eclético e dinâmico, com pales-
tras que apontaram as últimas tendên-
cias sobre temas como proteção elétrica, 
softwares, normas, gestão de energia e 
segurança. confira os principais momen-
tos das discussões a seguir e nos quadros 
distribuídos ao longo da matéria.

‘Sistema de gestão de energia - as-
pectos da implementação da iSo 50001’ 
foi o tema da apresentação feita pelo en-
genheiro eletricista alberto Fossa, sócio- 
diretor da empresa mDJ e consultor da in-
ternational copper association (ica), que 
no Brasil é representada pelo procobre.

De acordo com alberto, quando se 
fala em eficiência energética, muita gen-
te pensa imediatamente na utilização de 
equipamentos mais eficientes. Entretan-
to, o especialista aponta que a simples 
transformação da tecnologia não é sufi-
ciente. afinal, um projeto de eficientiza-
ção para reduzir o consumo de energia 
pode produzir um resultado interessante 
por determinado período de tempo, mas, 
se essa iniciativa for abandonada, a si-
tuação corre o risco de voltar ao estágio 
inicial. “a tecnologia sozinha se deterio-
ra e não garante a perpetuação de uma 
mentalidade de conservação ou de uso 
racional dos recursos que a gente tem. a 
ideia de gestão de energia está vinculada 
à garantia da perpetuação do pensar em 
eficiência ao longo do tempo”, diz.

o desempenho energético repou-
sa sobre o tripé formado por eficiên-
cia energética (aspecto tecnológico), 
uso da energia (quantidade que efe-

tivamente consumimos) e comportamento 
(nossas práticas) e, segundo o consultor da 
ica-procobre, a norma iSo 50001 indica 
que se trabalhem esses três aspectos den-
tro das organizações. o regulamento irá 
ajudar a gerenciar essas mudanças, ava-
liar os dados de uso de energia de forma 
sistemática e a comunicar os resultados. 
“a iSo 50001 vai pedir que as organiza-
ções melhorem seu desempenho energé-
tico sempre. isso significa que ela exigirá 
que a eficiência energética seja sempre 
ampliada, ou que o consumo energéti-

co seja sempre reduzido ou que a prática 
usual da organização seja feita de forma 
sustentável, de forma a ser monitorada, 
mensurada e demonstrada, para que a 
organização possa ser certificada por essa 
norma”, completa.

Sobre as perspectivas no cenário 
brasileiro, alberto destaca que 10% da 
demanda de eletricidade em 2030 deve 
ser suprida por ações de eficiência ener-
gética, segundo consta no plano nacio-
nal de Energia (pnE) 2030. o especia-
lista indica que os Sistemas de Gestão 
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painéis 
certificados
O engenheiro eletricista Mauro 

Noro, diretor-presidente da q&T Equi-
pamentos, apresentou o tema “Painéis 
certificados: uma visão prática”. con-
ceitualmente, os conjuntos de manobra 
testados são classificados pela NbR IEc 
60439-1 e IEc 62271-200 como TTA e 
PTTA. Painéis certificados (TTA) são os 
que passaram por todos os testes de 
tipo prescritos na norma. 

Todos os painéis montados com 
as mesmas características mecânicas 
e elétricas dos painéis que realizaram 
os testes de tipo, e que realizaram os 
testes de rotina prescritos na norma, 
seguindo as orientações do fabrican-
te e em condições iguais ou menos 
severas, são considerados certifica-
dos PTTAs.

Agora, a norma IEc 61439-1-2, 
que substitui a NbR IEc 60439/1/2/3, 
traz novos horizontes quanto aos tipos 
TTA e PTTA. Para começar, praticamen-
te elimina o tipo PTTA. Ensaios mate-
máticos são aceitos, sob certas condi-
ções. Também permite que o fabricante 
crie novos conjuntos tipo TTA a partir 
de conjuntos TTA previamente testa-
dos. Noro respondeu também a uma 
questão feita com frequência: qualquer 
montador pode efetuar a montagem 
de um painel certificado? Segundo 
ele, para que o painel seja certificado, 
quando montado por um integrador 
que não o fabricante, este integrador 
deve ser autorizado. Para ser monta-
dor autorizado, este deve receber trei-
namento específico do fabricante, for-
malizar um termo de responsabilidade 
onde serão especificados 
o que pode e o que 
não poder ser fei-
to e como deve 
ser feito durante 
a montagem dos 
painéis.

mAuro noro | Q&t

Instalações seguras
com a palestra ‘boate Kiss nunca mais!’, hilton Moreno, consultor da cobrecom, 

falou sobre uma tecnologia que pode contribuir para aumentar o nível de segurança 
das instalações elétricas: os cabos não halogenados. Trata-se de condutores que em 
sua composição não contêm halogênios (flúor, cloro, bromo, iodo e astato). 

O especialista explicou que os materiais halogenados, em caso de incêndio, emi-
tem grande quantidade de fumaça densa, liberando gases tóxicos e corrosivos no 
ambiente. Na boate Kiss, o que matou as pessoas foi a fumaça, que prejudicou a vi-
sualização da saída, somada ao gás tóxico que saiu da placa de forro acústico, que 
era de material halogenado. “quando se trata de locais de afluência de público deve- 
se ter muito cuidado com a emissão de fumaça, porque ela mata. O ácido clorídrico, 
que é o gás emitido por exemplo na queima do Pvc, se for inalado por um minuto 
e meio mata a pessoa intoxicada”, alerta hilton.

O consultor da cobrecom destaca ainda que a corrosão provocada pelos gases é outra 
ameaça à segurança. Segundo ele, se o material halogenado estiver dentro de um painel, 
no caso de haver incêndio ou mesmo uma sobrecarga que leve à emissão de fumaça, o 

ácido clorídrico emitido corrói os contatos dos dispositivos, comprometendo o 
seu funcionamento. “com isso, você perde o painel e, consequentemen-

te, compromete tudo o que esse painel controla, como o alarme de 
incêndio, e se for o caso, o sistema de bomba de incêndio”. A norma 
AbNT NbR 5410 diz que nos locais de circulação de pessoas em 
estabelecimentos de afluência de público deve-se utilizar materiais 
não halogenados, quando as instalações são aparentes.

HIlton moreno | CobreCom

de Energia e a norma iSo 
50001 possuem grande potencial para 
gerar economia de energia de forma 
mais sustentável, mas aponta algumas 
providências que serão necessárias para 
que isso se concretize. para começar, é 
essencial o fomento e apoio de políticas 
públicas. a implementação de um SGE 
robusto e capacidade para tratar os da-
dos como suporte à melhoria do desem-
penho energético são outras condições 
necessárias. por fim, é preciso combinar 
conhecimentos em eficiência energética 
e em sistemas de gestão. 

o tema normalização também foi 
abordado por Hélio Sueta, especialista 
do instituto de Energia e ambiente da 
uSp e secretário da comissão da norma 
nBr 5419 – ‘proteção contra descargas 
atmosféricas’. Ele falou sobre a recente 
revisão do documento, que passou de 42 
para 309 páginas, tornando-se muito mais 
completo e abrangente.

a norma foi dividida em quatro par-

tes. a primeira traz os princípios gerais, in-
cluindo todas as definições, e estabelece 
os requisitos para determinar a proteção 
contra as descargas atmosféricas. a parte 
2 fala sobre gerenciamento de riscos e de-
fine as medidas de proteção necessárias. 
a parte 3 da norma fala sobre Danos físi-
cos a estruturas e perigos à vida e a parte 
4 aborda a questão dos Sistemas elétricos 
e eletrônicos internos na estrutura.

agora será preciso com-
preender a descarga que atin-
ge uma edificação e também 
aquelas que caem próximo, e que, 
por terem uma corrente elétrica intensa, 
podem penetrar nas construções e colocá- 
las em perigo. “assim, serão calculados vá-
rios riscos e perdas. os riscos definem as 
medidas de proteção necessárias para se 
ter um projeto e uma instalação correta 
para a proteção total contra descargas”, 
orienta Hélio.

a segurança em instalações elétricas 
foi outro importante aspecto abordado 

Fo
to

: r
ica

rd
o 

Br
ito

/H
m

n
ew

s



potência 45

conjuntos blindados
O diretor da bRvAL Electrical, Alexandre Morais, apresentou 

o tema ‘vantagens na padronização de conjuntos blindados para 
entrada e medição de energia de clientes em média tensão’. Ele falou 
sobre a experiência no Rio de janeiro da concessionária Light, que desde 
novembro de 2005 adotou os conjuntos blindados como padrão no ponto de medição 
para clientes supridos em média tensão com potência acima de 300 KvA. O produto 
passou a ser usado em substituição à subestação de alvenaria com tela e cantoneira.

Segundo Morais, os conjuntos blindados passam por vários ensaios de tipo e de roti-
na obrigatórios por norma, enquanto que as cabines primárias convencionais não passam 
por ensaios. quanto ao controle de acesso à energia não medida, os conjuntos blindados 
possuem dispositivos para instalação de parafuso de segurança, dispositivo de lacre e 
barramentos protegidos. Na cabine convencional, é possível ter acesso aos barramentos.

Morais cita a total securitização do posto de entrega, a maior confiabilidade ao 
desempenho do produto, a melhor definição das responsabilidades técnicas e garan-
tias para o cliente e a redução da área destinada para a montagem dos equipamentos 
de entrada de energia, quando da utilização dos conjuntos blindados.

como principal vantagem da padronização com conjunto blindado, Morais desta-
cou a maior segurança à vida dos operadores. Ele apresentou dois vídeos de ocorrên-
cia de arco elétrico: o primeiro em uma cabine de alvenaria, onde os equipamentos 
de média tensão são cercados apenas por telas e cantoneiras, e o segundo registran-
do o arco dentro de um conjunto blindado. diferentemente do conjunto blindado, a 
cabine de alvenaria com telas expõe o operador a sérios riscos, até mesmo de óbito, 
no caso de ocorrência de um arco.

AlexAndre morAIs | brVAl

Aplicação do lED
O engenheiro Luis Fernando Rezen-

de, da Luminárias Projeto, falou sobre 
as “Aplicações e tendências de ilumina-
ção comercial e industrial com tecno-
logia LEd”. de acordo com ele, por ser 
uma tecnologia relativamente nova e 
muito eficiente, o LEd tem despertado 
interesse dos clientes que pretendem 
economizar energia, dos projetistas, 
que querem manter seus projetos atu-
alizados, e, principalmente dos forne-
cedores, que enxergam uma grande 
oportunidade de negócios. 

Entretanto, o especialista destaca 
que para aplicar corretamente o LEd não 
basta fazer a comparação da potência 
em relação às tecnologias tradicionais. 
de acordo com ele, é preciso bastante 
conhecimento técnico para atuar no 
desenvolvimento correto dos produtos. 

Para começar, um bom projeto de 
iluminação precisa atender três fatores: 
iluminamento, bom controle de ofusca-
mento e uniformidade. com relação ao 
iluminamento, que é a quantidade de 
luz necessária para executar determi-
nada tarefa, é preciso respeitar a re-
lação de potência do fluxo luminoso. 

já o controle de ofuscamento e da 
uniformidade exigem muito mais co-
nhecimento de quem compra e prin-
cipalmente de quem projeta. “O LEd 
é uma fonte de luz muito pontual, por 
isso precisa de refletores e difusores 
bem projetados para que não cause 
ofuscamento e incômodo”, destaca. 

Rezende explicou ainda que o LEd 
de potência é uma luz fria, que não 
emite calor nem raios infravermelho 
ou ultravioleta, porém, ele necessita 
de dispositivos que promovam 
a dissipação de calor 
para que mantenha 
suas característi-
cas de vida útil e 
de fluxo luminoso.

luIs FernAndo 
rezende | 

lumInárIAs Projeto

por vários palestrantes durante o Fórum 
potência. Valdemir romero, diretor do 
Sindicel-Sp, apresentou as linhas gerais 
do projeto ‘Segurança em edificações exis-
tentes construídas há mais de 15 anos’. a 
iniciativa surgiu em 2013 e hoje envolve 
uma série de entidades que estão empe-
nhadas em contribuir para a difusão do 
tema de forma a ampliar a cultura da se-
gurança no Brasil. 

o projeto visa estabelecer um sistema 
de inspeção técnica periódica das edifica-
ções existentes para checar as condições 
mínimas de segurança e exigir a regula-
rização, quando necessário. naturalmen-
te a proposta é também conscientizar os 
usuários sobre a importância de reduzir 

os riscos de acidentes. a intenção é 
atuar primeiramente nas edificações 

com grande afluência de público e, 
numa etapa posterior, estender o 
trabalho para outros locais, como 
as edificações residenciais com 

mais de quatro pavimentos.
os especialistas do setor conclu-

íram que seria melhor criar uma lei para 
tornar a inspeção obrigatória. como já 
existem iniciativas semelhantes em dis-
cussão no congresso, a tendência é que 
se tente a junção de ideias para apro-
vação de uma medida única. Estão em 
tramitação no momento o projeto de lei 
6014/2013, que determina a realização 
periódica de inspeções em edificações, 
e o projeto de lei da câmara 31/2014, 
que institui a obrigatoriedade de inspe-
ções técnicas visuais.

claro que a partir da promulgação 
da lei será preciso exigir seu cumprimen-
to, o que não será fácil. romero aponta 
ainda outras demandas que continu-
arão existindo: “teremos que buscar, 
em paralelo a isso tudo, uma campa-
nha para conscientização da socieda-
de e, principalmente, do setor público, 
sobre a importância da segurança em 
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EvEnto Fórum potência - São paulo

Conexão a mola
carlos Eduardo demonte, coordenador de vendas da WAGO 

para o segmento predial, apresentou a palestra “Sistema de co-
nexão elétrica a mola: uma solução moderna, segura e econômica”. 

Presente em dispositivos como conectores e bornes, a conexão a 
mola WAGO é relativamente nova no mercado brasileiro, embora exista no mercado 
europeu há várias décadas. A solução é imune à variação de temperatura, ou seja, 
dispensa reaperto e manutenção no caso de variação de temperatura; é à prova de 
vibração; garante a conexão independentemente da habilidade do usuário; aceita 
todos tipos de fios e cabos e dispensa o uso de terminais.

Segundo a WAGO, os produtos de conexão à mola são resistentes à corrosão 
devido aos materiais que os compõem: Nylon 6.6, matéria-prima que não se corrói 
e é auto-extinguível classe v-2; a barra de contato é feita de cobre eletrolítico puro, 
e as molas são fabricadas com cormo-níquel austenítico, com alta resistência à tra-
ção e à corrosão.

quanto à robustez, a WAGO explica que as molas de suas conexões foram de-
senvolvidas a partir do mesmo princípio empregado no projeto de molas sujeitas a 
cargas dinâmicas (molas automotivas). com isso, mesmo depois de milhões de ope-
rações, a pressão exercida no condutor continua sendo a mesma.

demonte citou um estudo comparativo para substituição das emendas feitas com 
fita isolante por conectores da Linha 222, realizado por uma construtora de São Pau-
lo. O fechamento com conectores ficou mais limpo e organizado e gerou vantagens 
como economia de dinheiro e de tempo de instalação.

CArlos eduArdo demonte | WAGo

edificações existentes. também preci-
saremos melhorar a capacitação dos 
nossos profissionais para que tudo isso 
funcione bem”.

a palestra do professor e consultor 
Hilton moreno evidenciou a situação 
crítica das instalações elétricas no Brasil, 
principalmente nas edificações mais an-
tigas e naquelas feitas através do sistema 
de autoconstrução, ou seja, sem orienta-
ção profissional.  

De acordo com o especialista, que 
também é diretor da revista potência, 
a eletricidade mata mais do que mui-
tas doenças e é hoje a maior causa de 
incêndios no Brasil. para ele, isso é ver-
gonhoso, pois trata-se de uma situação 
totalmente evitável. 

Hilton mencionou dados do dossiê 
‘panorama da situação das instalações 
elétricas prediais no Brasil’, publicado 
pela ica-procobre, que comprovam a 
gravidade da situação na autoconstru-
ção no país. Segundo o documento, em 

média, 90% das residências autogeridas 
não recebem orientação de engenheiro 
eletricista, o que certamente expõe os 
moradores a riscos diversos. 

uma evolução apontada pelo dos-
siê é a utilização do dispositivo Dr nas 
construções novas geridas por constru-
toras. “nesse caso, verificamos o au-
mento do uso do Dr, que é um dos in-
dicadores de que a segurança tem au-
mentado”, conclui. 

o especialista citou ainda algumas 
importantes iniciativas 
que têm contribuído 

para reduzir os riscos de acidentes com 
eletricidade. É o caso da instrução técni-
ca nº 41/2011, do corpo de Bombeiros 
do Estado de São paulo, que estabelece 
parâmetros para realização de inspeção 
visual nas instalações elétricas de baixa 
tensão das edificações. 

Segundo Hilton, a it-41 tem gerado 
resultado prático. os bombeiros detec-
taram em 2013 que em 40% das edifi-
cações que precisam sofrer a inspeção 
da it-41 o proprietário ou responsá-
vel tem chamado um profissional que 

olha, indica os problemas e faz as 
correções necessárias. “Esse é o 
resultado que queremos, é ação 
concreta, gente fazendo direito. 
antes da it-41 esse percentual 
era zero”, aprova. outra iniciativa 

importante é a portaria nº 51/2014 
do inmetro, que estabelece a certifi-

cação voluntária das instalações elétri-
cas de edificações. “apesar de voluntá-
ria, essa certificação tem sido colocada 
como compulsória por algumas empre-
sas, como a infraero. para fazer uma ins-
talação para eles, tem que seguir essa 
portaria”, informa o especialista.

Hilton moreno falou também so-
bre os trabalhos de revisão da norma 
aBnt nBr 5410 – instalações Elétri-
cas de Baixa tensão, que começaram 
em 2012. até o último mês de abril, 
já tinham sido realizadas 15 reuniões 
para tratar do assunto. “É importante 
revisar a norma, primeiro, pela questão 
da segurança. o regulamento é a base 
de qualquer documento técnico produ-
zido pelas autoridades, por isso, tem um 
impacto enorme”, pondera. 
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Francisco Simon
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Será que o  
    brasil tem jeito?
rativos; o caso Erenice Guerra, onde israel Guerra, 
filho da ex-ministra da casa civil, foi acusado de 
envolvimento com tráfico de influência para ob-
ter favorecimento para sua empresa de aviação, 
a Mta linhas aéreas, culminando com a saída 
da ministra; dos Bingos, após denúncias de que 
Waldomiro diniz, assessor do então ministro da 
casa civil José dirceu, estava estorquindo empre-
sários com a finalidade de arrecadar fundos para 
o partido dos trabalhadores; dos correios; do Se-
brae;  do Valerioduto; daniel dantas; Francenildo 
Santos; Sanguessugas, do dossiê...

São escândalos atrás de escândalos - com 
o dinheiro público a escorrer como cachoeiras, 
desaguando em cuecas e paraísos fiscais. o ex- 
presidente lula alegava nada saber e, apesar 
disso, se reelegeu por mais quatro anos, saiu e 
ainda escolheu a sua sucessora, dilma rousseff, 
que foi eleita com mandato de quatro e se reele-
geu por mais quatro, totalizando quase dezesseis 
anos de governo petista.

por que estamos sempre às voltas com os 
mesmos problemas? de quem é a culpa? 

de quem vota, de quem elege, é nossa, do 
povo brasileiro!

Vivemos indignados com a corrupção, re-
clamamos dos altos impostos, da falta de saúde, 
educação e transporte de qualidade e, no entan-
to, há dezesseis anos vamos às urnas e elegemos 
os mesmos representantes e depois sonhamos 
com mudanças! isso é insano!

Se não queremos corrupção não devemos 
ser corruptíveis, então, vamos começar por com-
bater o famoso “jeitinho brasileiro”, não vamos 
oferecer propina ao guarda de trânsito; comprar 
vaga em faculdade; simular doença para justificar 
ausência no trabalho; furar fila; pichar muro; re-

ceber troco a mais e não devolver... Enfim, vamos 
eliminar do nosso quotidiano a lei da vantagem, 
do quem pode mais chora menos.

depois, vamos sair da zona de conforto, dei-
xar de lado a preguiça, a desinformação e partir 
para ação, a exemplo da empresária adriana le-
mes de oliveira, que com sua indignação conse-
guiu mobilizar os moradores de Santo antônio 
da platina, no norte do paraná, e reverteu o pro-
jeto de aumento salarial para os ocupantes dos 
cargos do Executivo e legislativo em redução sa-
larial. o salário do prefeito, que iria de r$ 14,7 
mil para r$ 22 mil, será agora de r$ 12 mil; o 
do presidente da câmara, que passaria de r$ 4 
mil para r$ 8,5 mil, vai ser de r$ 970 e o dos 
vereadores, que subiria de r$ 3,7 mil para r$ 
7,5 mil, também será de r$ 970.

isso sim é exemplo de cidadania, da vivên-
cia da verdadeira democracia, fazendo uso da 
liberdade de expressão para fazer valer o seu 
direito e provando que quando queremos pode-
mos mudar, é só começar a fazer a lição de casa, 
mudando as nossas próprias atitudes.

Há muitos políticos desonestos, mas também 
há os honestos. Então, vamos nos informar, pes-
quisar, verificar os antecedentes, assim, nas próxi-
mas eleições vamos votar melhor, escolher melhor 
os nossos representantes. Vamos votar em quem 
tem propostas e se o nosso candidato for eleito, 
vamos cobrar o que foi prometido, precisamos 
questionar e pressionar para promover mudanças.

Se não nos conscientizarmos dos nossos di-
reitos e deveres e colocarmos mãos à obra para 
promover mudanças, então, a existência dos re-
nans, Sarneys, dirceus e Genoínos continuarão a 
se justificar. como diz o velho jargão, cada povo 
tem o governo que merece!

A 
corrupção e o enriquecimento ilícito 
de autoridades estão entre as prin-
cipais causas dos problemas sociais 
que o Brasil enfrenta e remonta à 

história desde o século XVi, quando funcioná-
rios públicos faziam vista grossa ao comércio 
ilegal de produtos brasileiros, como pau-brasil, 
tabaco, ouro e pedras preciosas.

E continuaram a enriquecer autoridades bra-
sileiras durante o período escravagista – mesmo 
depois do comércio de escravos ser proibido a 
partir de 1850 –, quando faziam vista grossa 
à proibição em troca de uma boa propina. teve 
prosseguimento após a proclamação da indepen-
dência e a instauração do Brasil república, em 
1822, quando duas das formas mais exacerbadas 
de corrupção foram instituídas: a corrupção eleito-
ral e a de concessão negociada de obras públicas.

chegamos ao século XXi, e na nossa história 
atual o problema continua a se repetir.

não quero com essa breve retrospectiva in-
sinuar que a corrupção é prática comum desde 
os primórdios e não tem mais jeito. ao contrá-
rio, acho que o Brasil tem jeito, mas precisamos 
procurar entender o passado para compreender e 
questionar o nosso presente e tentar modificá-lo.

desde que o governo petista chegou ao po-
der - através das eleições realizadas em outubro 
de 2002, quando lula foi eleito como presidente 
- os escândalos começaram a se suceder. o do 
Mensalão, esquema de pagamento de propina 
a parlamentares para que votassem a favor de 
projetos do governo; dos cartões corporativos, 
sobre gastos irregulares no uso de cartões corpo-
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A tradicional premiação que 

mobiliza os revendedores e distribuidores 

de todo o País chega à sua 11ª edição. 

A pesquisa que apontará os premiados 

será novamente conduzida pela NewSense, 

empresa com mais de 30 anos no mercado 

de pesquisa e consultoria. Os trabalhos de 

campo começam em 04 de agosto, 

sob a coordenação do professor José 

Paulo G. Hernandez, docente da Escola 

de Comunicação e Artes da Universidade 

de São Paulo, diretor da NewSense e 

responsável técnico pela área de Pesquisa 

e Consultoria de Marketing.

PesquisaRealização

ABREME
Prêmio

Revendedor

Fornecedores

Quando receber o questionário da pesquisa, 
responda-o, expresse sua opinião e nos ajude 
a reconhecer os seus melhores parceiros. Sua 
opinião e participação são de fundamental 
importância para a justiça e o sucesso do 
Prêmio Abreme Fornecedores.
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Oferta de energia

A univerSAlizAçãO dO AceSSO dA pOpulAçãO 

AOS ServiçOS energéticOS: A SegurAnçA cOmO 

direitO dO cOnSumidOr e dever dO eStAdO.

M
uito tem se falado no Brasil 
acerca da expansão da oferta 
de energia. porém, pouco ou 
nada se diz a respeito da segu-

rança das instalações elétricas - pelo me-
nos não no âmbito regulatório. nos últimos 
anos, o assunto ganhou alguma atenção 
dos cidadãos brasileiros, tendo, inclusive, 
repercussão no âmbito legislativo.

após o acidente da Boate Kiss, as au-
toridades – ainda que de forma passagei-
ra – tomaram o cuidado de colocar o tema 
em pauta, tencionando elaborar uma lei 
aqui ou uma medida acolá a fim de evitar 
novas fatalidades. Sem resultados práticos 
visíveis, a tarefa ainda corre o risco de cair 
no limbo escuro da burocracia.

Frente a este contexto, a pergunta 
que se faz é: “Existe alguma outra ma-
neira de disciplinar o assunto que não 
pelo campo legislativo?”. aparentemen-
te, a resposta é “sim”. ao se pensar na 
adequação da prestação dos serviços 
públicos e sua razão de ser no ordena-
mento jurídico econômico, é possível ex-
trair qual o real sentido que a legislação 
dá ao conceito de “serviço público ade-
quado”, bem como o que desta “ade-
quação” ganha contornos de direito do 
usuário que pode (e deve) ser implemen-
tado pelo Estado.

não há dúvidas quanto ao interesse 
público que reveste a matéria. o Balanço 
energético nacional de 2015, publicado 
pelo Ministério de Minas e Energia, apon-
ta que as residências representaram, em 
2014, consumo de 9,3% da energia pro-
duzida no Brasil. no ano passado, o cresci-
mento do consumo da energia total foi de 
3,6%, sendo puxado pelos setores comer-
cial e residencial, que avançou 4,6%. para 
atender esta demanda, o governo trabalha 
com projetos de (re)estruturação da infra-
estrutura dos setores e de ampliação da 
oferta. independentemente da forma pela 
qual a energia elétrica será produzida, a ta-
refa que o governo assume é a de realiza-
ção do desenvolvimento econômico-social.

isto fica claro na leitura do plano na-
cional de Energia – pnE 2050, que tem por 
objetivo a formulação de políticas públicas 
que têm rebatimento na estratégia nacio-
nal para a expansão da oferta de energia 
e atendimento da demanda. para tanto, o 
pnE elege como objetivos básicos, dentre 
outros, a “universalização do acesso da po-
pulação aos serviços energéticos e a redu-
ção das desigualdades regionais”.

Embora o governo tenha por norte tais 
objetivos, na prática, ele empresta pouca ou 
nenhuma atenção à forma como a univer-
salização será realizada: o que se almeja é 

a entrega do serviço a qualquer custo. tal 
circunstância representa um dos dilemas do 
Estado: a moléstia crônica das infraestrutu-
ras, a qual, em grande medida, é suportada 
pelos gargalos do direito regulatório.

Boa parte dos serviços prestados pelo 
Estado encontra-se prejudicada face à 
ineficácia da regulação. o Estado não foi 
capaz de acompanhar o aumento da com-
plexidade das necessidades da sociedade. 
a falta de segurança das instalações é 
apenas um dos vários sintomas desta do-
ença que assola o país e compromete seu 
desenvolvimento.

o efeito disso é indelével para a socie-
dade. o estudo “panorama da situação das 
instalações elétricas e prediais no Brasil”, 
realizado pela procobre, dá conta de que as 
instalações elétricas de baixa tensão, prin-
cipalmente nas áreas residenciais é crítica, 
oferecendo alto grau de riscos à popula-
ção e às construções. o estudo aponta que, 
embora o Brasil possua norma técnica de 
instalação adequada e moderna para os 
padrões internacionais, ela não é aplicada, 
haja vista que tem caráter voluntário. Esta-
mos falando da aBnt nBr 5410. 

dentre os principais fatores que contri-
buem para a não observância desta norma 
está a aparente ausência de mecanismos 
legais que obriguem sua aplicação. dito 
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de outro modo, o problema da (in)adequa-
ção das instalações elétricas não reside na 
falta de previsão técnica sobre o assunto, 
mas, supostamente, na ausência de regu-
lamentação e normatização padronizada, 
que tencione obrigatória sua observância. 

Em termos práticos, a análise de ade-
quação das instalações elétricas aos pa-
drões técnicos estipulados pela aBnt se 
dá, com discrição, apenas no âmbito dos 
municípios. algumas cidades estabelecem 
diretrizes no sentido de que sejam proce-
didas vistorias a fim de verificar se a ins-
talação elétrica da unidade consumidora 
seguiu os padrões determinados. isto não 
tem a ver com o serviço público prestado, 
mas com a segurança pública urbana.

a realidade das distribuidoras de ener-
gia elétrica, por sua vez, é diversa. para elas, 
não há o dever de vistoriar o sistema elétri-
co da unidade consumidora. Em tese, elas 
não se preocupam ou não tomam para si 
a responsabilidade de vistoriar o que de-
nominam de “sistema elétrico da unidade 
consumidora”. Seu campo de atuação é 
reduzido ao “sistema elétrico de distribui-
ção”, ou seja, até o “ponto de entrega”.

a lógica da legislação que disciplina 
o assunto, entretanto, é outra e deve ser 
observada a partir do que se toma como 
interpretação do que seja “serviço público 
adequado”. ao que tudo indica, as distri-
buidoras detêm, sim, o dever de realizar a 
vistoria das unidades consumidoras.

de uma maneira geral, a noção con-
ceitual de “serviço público adequado” 
ganha relevância no atual ordenamento 
jurídico a partir de sua previsão na cons-
tituição Federal de 1988 (crFB) e na lei 
n.º 8.987/95, que disciplina o regime de 
concessões e permissões.

a partir da conceituação que é conferi-
da ao termo, a prestação de serviço público 
assume dimensão de incumbência inerente 
ao desenvolvimento e apresenta-se como 
legítimo poder-dever confiado ao Estado. 
nos termos do art. 175 da crFB, compete 
ao Estado a obrigação de executar e man-
ter “adequadamente” o serviço. Em igual 
medida, a “adequação”, no que define a 

lei 8.987/1995, exige, para sua concreção, 
a compreensão de certas categorias defi-
nidoras, dentre as quais, a “segurança”.

a segurança, lida desta maneira, cui-
da de objetivo específico claramente des-
tinado à funcionalização da concessão e 
ao bem-estar social. Sua noção conceitual 
compreende, assim, a prestação dos ser-
viços públicos sem que se instalem novos 
perigos (físicos, morais ou patrimoniais). a 
distribuição de energia elétrica, criadora 
de riscos por sua própria natureza, recla-
ma fiscalização mais apurada a propósito 
de sua instalação e prestação. 

Vista deste ângulo, a adequação do 
serviço público - e a consequente seguran-
ça – desvela-se como direito que o cidadão, 
usuário do serviço público, detém. referido 
direito não deixa de ser, também, direito 
ao desenvolvimento. a universalização do 
acesso da população aos serviços energé-
ticos somente pode ser alcançada se rea-
lizada de forma adequada, ou seja, com a 
segurança que lhe é afeta por força de lei.

de acordo com a legislação brasileira, 
a competência para disciplinar o assunto 
de adequação das instalações elétricas, no 
âmbito técnico da fiscalização, é da União, 
que o faz por meio da agência nacional de 
Energia Elétrica, a anEEl. isto se dá num 
campo que é popularmente conhecido como 
“direito regulatório” o qual, de forma ge-
nérica, representa a junção de regras consti-
tucionais, econômicas e administrativas que 
regem as agências reguladoras e sua relação 
com os prestadores de serviço e os usuários.

no caso específico de distribuição de 
energia elétrica, os comandos regulatórios 
advêm, principalmente, das resoluções nor-
mativas estipuladas pela anEEl e do conte-
údo dos contratos regulatórios de conces-
são. aqui, importa mencionar as resoluções 
normativas n.º 414/ 2010 e a n.º 418/2010, 
bem como o teor dos contratos de concessão 
firmados entre a anEEl e as distribuidoras.

a leitura sistemática destes dispositivos 
legais, acompanhada do que disciplina a lei 
e os contratos, não deixa dúvidas de que o 
dever de fiscalização imposto às concessio-
nárias alcança a fiscalização das unidades 

consumidoras. trata-se de um verdadeiro 
direito que o cidadão detém, na medida 
em que as concessionárias somente podem 
cumprir com a obrigação de prestar o servi-
ço se ele puder ser entregue com segurança.

É justamente este raciocínio jurídico 
que, ao entender que o serviço público 
denota uma atividade econômica exerci-
da pelo Estado para o desenvolvimento 
econômico-social, autoriza a anEEl regular 
e determinar que as concessionárias pas-
sem a vistoriar as unidades consumidoras a 
fim de averiguar se suas instalações estão 
adequadas às normas técnicas vigentes. 
na teoria, da forma como o assunto está 
exposto no quadro regulatório, não seria 
açodado afirmar que o objetivo de tornar 
compulsória a observância da nBr 5410 
dispensa, num primeiro momento, a cria-
ção de novas leis.
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Mercado iluminação

Luz em
transformação
Busca por eficiência energética 

e quaLidade Luminotécnica dita a 

evoLução do mercado de iLuminação no 

BrasiL e no mundo. equipamentos com 

Led se destacam e ampLiam a participação 

em praticamente todas as áreas.

reportagem: marcos orsoLon

O mercado de iluminação é um dos mais importantes 
entre todos os segmentos que fazem parte, direta 
ou indiretamente, da área elétrica. E ele não para 
de avançar. o fato é que a luz fascina o homem 

e, desde os primórdios, faz parte de sua vida. Daí sua evolução 
ao longo dos séculos.

o primeiro grande salto tecnológico relacionado à ilumi-
nação elétrica artificial ocorreu em 1879, quando a lâmpada 

incandescente de thomas Edison se tornou a primeira a ganhar 
escala comercial. De lá para cá, muita coisa aconteceu, com a 
evolução dos dispositivos de iluminação ganhando velocida-
de cada vez maior – embora as incandescentes dominassem 
o mercado com larga vantagem. 

no início do século XX, por exemplo, foram criadas as lâm-
padas de neon. na década de 30, surgiram as fluorescentes, 
as lâmpadas vapor de sódio sob baixa pressão e as de vapor 
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Foto: Dollarphotoclub

the search for energy efficiency and luminotechnical 
quality sets the speed of the lighting market 
development market in Brazil and worldwide. Led 
equipment stand out, expand participation in almost 
all applications and promise to dominate the sector in 
coming years.

Market
Profile of key market sectors, based 
on interviews with executives, 
professionals and users.

Mercado
Perfil de los sectores clave del 
mercado, basado en entrevistas con 
ejecutivos, profesionales y usuarios.

Mercado
Perfil de importantes setores do 
mercado, baseado em entrevistas com 
executivos, profissionais e usuários.

La búsqueda de la eficiencia energética y calidad 
luminotécnica dicta el ritmo de la evolución del mercado 
de iluminación en Brasil y en todo el mundo. equipos 
con Led se destacan, amplían la participación en 
prácticamente todas las áreas y hacen la promesa de 
dominar el sector en los próximos años.
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Mercado iluminação

de mercúrio sob alta pressão. nos anos 
60 foi a vez das halógenas e das lâm-
padas vapor de sódio sob alta pressão.

E assim seguimos até o avanço do 
lED, ou lighting Emitting Diode (diodo 
emissor de luz), que foi inventado nos 
anos 60, mas passou a ser aplicado na 
iluminação apenas no final dos anos 90.

Graças a características como longa 
vida útil, baixa depreciação luminosa, 
grande eficiência energética e alta quali-
dade luminotécnica, o lED ganhou força 
no século XXi e, hoje, é apontado como 
principal responsável pelas transforma-
ções na área de iluminação no mundo.

obviamente, o mercado nacional 
também sente os efeitos e vantagens 
dessa tecnologia, que avança a passos 
largos no país. De acordo com a asso-
ciação Brasileira da indústria de ilumina-
ção (abilux), o Brasil conta com cerca de 
600 fabricantes na área de iluminação 
que, em 2014, foram responsáveis por 
um faturamento da ordem de R$ 4,05 
bilhões. E, entre essas empresas, a maio-
ria tem investido na ampliação da linha 
de produtos com a inclusão de disposi-
tivos equipados com lED, em substitui-
ção, principalmente, às incandescentes. 

a entrada do Led e dos 
controles associados pode levar 
a uma economia de energia 
em iluminação de até 90% em 
certas aplicações.
Isac ROIzenblatt | abIlux

cRescIMentO 
consumo das lâmpadas 
fluorescentes deverá 
superar a casa dos 50 
milhões de unidades no 
Brasil em 2016.

“os lEDs hoje representam cerca de 
10% do mercado nacional das fontes de 
luz. no mundo, segundo publicações do 
exterior, eles deverão chegar a 50% de 
penetração até o ano que vem, em va-
lor. acredito que, com algum atraso (em 
função das condições econômicas do 
Brasil), seguiremos o que acontece no 
resto do mundo”, comenta isac Roizen-
blatt, diretor técnico da abilux.

Gilberto Grosso, cEo da avant, tam-
bém aposta no rápido avanço do lED no 
Brasil, nos próximos anos. principalmen-
te em função do comportamento das 
vendas em 2015. “Sem dúvida o lED é 
a principal inovação no setor de ilumi-
nação. no entanto, ainda é um mercado 
jovem, com grande potencial, mas que 
vinha crescendo lentamente no país – 
em detrimento do avanço rápido na 
Europa, Eua e Ásia. mas este ano ele 
foi ‘descoberto’ pelos brasileiros, que 
passaram a ser compradores ávidos da 
nova tecnologia”. 

o executivo da avant cita alguns nú-
meros para ilustrar a ascensão do lED: 
“Enquanto o consumo das lâmpadas flu-
orescentes chega a 200 milhões de unida-
des no Brasil, as de lED atingem em torno 
de 15 milhões, devendo superar a casa dos 
50 milhões de unidades no país já no final 
de 2016”, projeta Gilberto, destacando 
que, em 2014, o lED representou 8% do 
faturamento da avant. “Em 2015 deverá 
atingir 30% dos negócios”.

um dado relevante, é que a tecno-
logia tem conquistado espaço em pra-
ticamente todos os segmentos da ilumi-
nação, beneficiando empresas de todos 
os portes e perfis. 

Sérgio Binda, diretor de marketing 
da GE lighting para a américa latina, 
afirma que o avanço é verificado em to-

dos os mercados nos quais a GE atua. 
no entanto, destaca que ele é mais sen-
tido nas áreas residencial e comercial, 
embora, com o aumento dos custos de 
energia, o segmento industrial venha se 
interessando pela tecnologia de maneira 
crescente. Sem contar que, uma vez que 
as ppps se concretizem no Brasil, a ilumi-
nação pública também tende a ter uma 
forte alavancagem na aplicação de lEDs.

Gilberto Grosso, da avant, também 
projeta boas perspectivas na iluminação 
pública, embora cite o setor residen-
cial como o mais avançado no Brasil, 
no uso dessa tecnologia. “o lED não 
é algo novo, mas a evolução da tecno-
logia permitiu a oferta de lâmpadas no 
formato e aparência das antigas incan-
descentes, o que facilita a substituição 
pelo próprio consumidor. todavia, com 
a adesão dos órgãos governamentais 
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à substituição das atuais lâmpadas de 
mercúrio, sódio e de descarga, as lumi-
nárias públicas de lED vão crescer muito 
a partir de 2016”, ressalta. 

Esther pecher Hamoul, gerente de 
produtos da philips, também chama a 
atenção para o avanço verificado este 
ano. “temos recebido muitas solicita-
ções para troca (de equipamentos tra-
dicionais por lED) na parte de ilumina-
ção mais profissional, como em lojas e 
na iluminação pública. isso porque esse 
pessoal faz cálculos específicos e perce-
be mais facilmente o payback. mas ago-
ra o mercado começa a avançar muito 
na área residencial, principalmente nos 
últimos três meses”, constata Esther.

os lojistas também identificam o 
maior interesse pelos produtos com essa 
tecnologia. “o lED vem ganhando es-
paço nas prateleiras e o interesse dos 
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A linha Micropulse Redundante da Balluff foi desenvolvida para atender 
aplicações de medição de posição e de nível em situações críticas, onde 
confi abilidade e precisão são fundamentais. Isso é possível através de seus 
3 sistemas independentes de medição, combinados com sua detecção de 
falhas e a mínima necessidade de ajuste mecânico.

TRANSDUTORES LINEARES
MICROPULSE 

Precisão e Confi abilidade

Atributos
■ Cursos de 25 a 7620 mm
■ Dupla ou tripla redundância
■ Saídas analógicas
■ Range ajustável de medição - configuração via software 
■ Indicação de status

www.balluff.com.br

Bahia  (71) 3040.1663
Espírito Santo  (27) 3441.0024
Minas Gerais  (31) 3508.8368
Paraná  (41) 3513.3700
Pernambuco  (71) 3040.1663

Rio de Janeiro  (21) 3512.0095
Rio Grande do Sul  (51) 3361.2497
São Paulo Capital  (11) 2394.2203
São Paulo Interior   (19) 3876.9999
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Mercado iluminação

Uma das maiores dificuldades 
do setor é garantir que todos 

os players ofereçam condições 
equivalentes de qualidade 

no que se refere à vida dos 
equipamentos.

séRgIO bInda | ge lIghtIng

Hoje, qualquer pessoa ou empresa 
vê no Led uma oportunidade de 
ganhar dinheiro fácil e rápido.
gIlbeRtO gROssO | avant

consumidores. na Santil, o aumento das 
vendas de lED foi de 200% em 2014, 
se comparado a 2013, e a tendência é 
de manutenção do crescimento, embora 
não seja possível determinar em quais 

índices”, analisa Karina Jorge Bassani, 
diretora Financeira da Santil, lembrando 
que o preço elevado ainda é um proble-
ma para a venda desse tipo de produto, 
embora ele venha em curva decrescente. 

minação de até 90% em certas apli-
cações. logo, eficiência energética e 
redução da pegada de carbono estão 
associadas indissoluvelmente a essa 
tecnologia”, pondera isac Roizenblatt, 
da abilux.

o fato é que a elevação nas tarifas 
apenas tem dado velocidade ao proces-
so de transformação tecnológica na área 
de iluminação brasileira, na direção de 
produtos mais sustentáveis. Esse é um 
processo irreversível. E, como afirmam 
os players desse mercado: ‘não é possí-
vel pensar em iluminação no século XXi 
sem considerar a eficiência energética 
dos equipamentos’. 

porém, como observado anteriormen-
te, o lED se destaca, mas não é a única 
opção. “Embora o lED seja a principal 
inovação em iluminação, especialmente 
pela eficiência energética que proporcio-
na, não é a única tecnologia disponível. 

alta na tarifa de energia 
estimula uso de produtos 

mais eficientes
apesar do lED se destacar no ce-

nário mundial, ele não é a única tecno-
logia a abrir espaço no mercado de ilu-
minação no momento. outros tipos de 
lâmpadas também pedem passagem e 
tentam conquistar os usuários, princi-
palmente por oferecerem baixo consu-
mo de energia. mas é consenso que o 
lED deve liderar essa corrida.

no Brasil este fenômeno também é 
observado. E ele tem sido motivado por 
diversos fatores, com destaque para a 
redução no consumo de eletricidade e 
pelo “banimento” de tecnologias tradi-
cionais, como a das centenárias incan-
descentes - depois das lâmpadas de 
100 W, no dia 30 de junho foi a vez das 
peças de 60 W deixarem oficialmente 
o mercado.

“com o banimento das lâmpadas 
incandescentes e, principalmente, a ele-
vação dos preços da energia elétrica, 
esses produtos (novos) vêm apresen-
tando maior demanda, transformando 
o mercado de iluminação e acelerando 
o desenvolvimento, a evolução e a di-
vulgação de novas tecnologias. Hoje, o 
mercado oferece uma imensa gama de 
tipos e modelos de lâmpadas, capacida-
des, cores e temperaturas, que atendem 
às mais variadas aplicações e necessi-
dades, sem deixar a eficiência energé-
tica de lado”, comenta Karina Bassani, 
da Santil.

particularmente no que diz respei-
to à busca pela economia de energia, o 
mercado brasileiro de iluminação foi be-
neficiado por um fenômeno indesejado 
pela sociedade: a forte alta nas tarifas 
de eletricidade. ocorre que a conta de 
luz ‘explodiu’ e os consumidores estão 
‘desesperados’ para baixar o consu-
mo. E, na procura por alternativas para 
atingir este objetivo, começam a perce-
ber que as novas tecnologias de ilumi-
nação podem ajudar. Daí o avanço das 
fluorescentes compactas, num primeiro 
instante, e do lED, hoje.

“a entrada da tecnologia lED, mais 
a dos controles associados, pode levar 
a uma economia de energia em ilu-
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Consumo: 77W

• Iluminação Comercial

• Iluminação Industrial

• Iluminação de Emergência

Consumo: de 70 á 284W

Consumo: de 73 á 227W

Tecnologia

ELM2 - Iluminação de Emergência

Consumo: de 3W com autonomia de 90min.

PROTEON - Iluminação Industrial

PETROLUX - Área Classificada

Consumo: 77W

I-BEAM - Centros de Distribuição

Consumo: de 100 á 530W

HMAO - Portos/Aeroportos

Consumo: de 284 á 560W

TOP-404 - Iluminação para Túnel

Consumo: de 60 á 73W

RTLED - Iluminação Comercial

Consumo: de 24 á 49W

ACLED - Iluminação Comercial

Consumo: 38W

TLED - Iluminação Comercial

Consumo: 38W

SBS - Iluminação Comercial VTLED - Iluminação Comercial

Consumo: de 38 á 50W

NLIGHT - Sistemas para Automação

ATB - Iluminação Pública

Sensores e Sistemas para Automação

Tecnologia Tecnologia

Tecnologia

Tecnologia Tecnologia

Tecnologia

Tecnologia Tecnologia Tecnologia

Tecnologia Tecnologia
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Mercado iluminação

Vivemos em um momento 
de muita mudança na área 
de iluminação. com isso, o 
consumidor começa a migrar 
para outras tecnologias.
estheR PecheR haMOul | 
PhIlIPs

Não é possível 
pensar em 

iluminação no 
século XXI sem 

considerar 
a qualidade 

luminotécnica 
e a eficiência 

energética dos 
equipamentos.

cada aplicação é diferente e há opções 
para as mais variadas necessidades, 
como temperatura de cor (medida em 
kelvin), reprodução de cores (iRc/Ra), 
eficiência energética, tempo de reposi-
ção ou manutenção, retorno do inves-
timento, etc. certamente há casos em 
que uma fluorescente compacta atende 
perfeitamente às necessidades, uma vez 

que seu custo é menor e também tem 
baixo consumo de energia”, pondera 
Gilberto Grosso.

Esther pecher Hamoul, da philips, 
segue na mesma linha de raciocínio, e, 
diante das várias possibilidades, cita que 
é preciso levar informação aos usuários, 
para que ele escolha a opção que melhor 
atenda às suas necessidades.

“Vivemos em um momento de muita 
mudança na área de iluminação. com 
isso, o consumidor começa a migrar para 
outras tecnologias. cabe a nós desen-
volver um trabalho para explicar a ele 
as diferenças entre os produtos e qual a 
economia de energia que ele pode obter 
em cada um deles. por exemplo, temos 
no mercado lâmpadas halógenas que 
poucos conhecem, mas que são substi-
tutas diretas e acessíveis da incandes-
cente, economizando 30% de energia. 

Sem contar as lâmpadas eletrônicas, que 
representam cerca de 40% do mercado 
de iluminação”, comenta.

Segundo Esther, um ponto impor-
tante diante das novas tecnologias de 
iluminação é explicar ao usuário as equi-
valências entre as várias lâmpadas. isso 
porque, hoje, a potência da incandes-
cente é o que tem na cabeça desse con-
sumidor. Ele sabe o que é uma lâmpada 
de 60 W ou 100 W. mas ainda não sabe 
o que é uma compacta ou uma lâmpada 
de lED de 9 W.

“Em nossas embalagens mostramos, 
por exemplo, que a potência da lâmpada 
de lED de 9 W é equivalente à incan-
descente de 60 W. com isso mostramos 
também a economia de energia que ele 
tem, que no caso do lED pode chegar 
a 90%. E cada vez essas lâmpadas fi-
cam mais eficientes. algumas, como a 
dicróica, economizam até 95% de ener-
gia. nós colocamos essa informação na 

avançO 
consumidores residenciais 
começam a descobrir 
as vantagens das novas 
tecnologias de iluminação.
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Iluminação Profissional
A Avant traz ao mercado sua linha de produtos LED para 
iluminação profissional.
Eficiência, economia, durabilidade e baixo custo de manutenção 
na iluminação de ruas, túneis, aeroportos, pedágios, praças, 
postos de gasolina, supermercados e indústrias.
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Mercado iluminação

Na Santil, o aumento das  
vendas de Led foi de 200%  
em 2014, se comparado a  
2013, e a tendência é de 
manutenção do crescimento.
KaRIna JORge bassanI | santIl

efIcIêncIa 
Grandes consumidores de energia, 

como os hotéis, investem em 
sistemas mais eficientes de 

iluminação para economizar.

caixa para ajudar o consumidor a não 
olhar mais a potência da lâmpada, mas 
o fluxo luminoso, que é o quanto de luz 
ele quer colocar no ambiente. Ele olha 
a equivalência e o fluxo luminoso e tem 
um menor consumo ao pegar uma lâm-
pada, por exemplo, de 9W. com as mu-
danças no mercado, esse é nosso maior 
desafio”.

alvaro Diniz, cEo da lâmpadas Gol-
den, também observa que o consumi-
dor, agora, deve prestar atenção ao flu-
xo luminoso das lâmpadas. E que cabe 
aos fornecedores levarem informação 
ao mercado. “a chegada do lED e sua 
constante evolução exigem que os con-
sumidores busquem produtos susten-
táveis, de marcas conhecidas que ofe-

reçam as informações necessárias nas 
embalagens e em meios virtuais (sites, 
redes sociais, etc.) para evitar a compra 
equivocada”.

De volta à eficiência dos equipa-
mentos, é importante ressaltar que o 
avanço da automação e dos sistemas 
de gerenciamento na iluminação tam-
bém ajuda na redução do consumo e 
na própria extensão da vida útil dos 
dispositivos, seja qual for a tecnolo-
gia. como exemplo, Esther cita que, 
globalmente, se tem falado muito no 
lED mais aplicado como solução, junto 
com a automação.

“na philips, por exemplo, temos uma 
lâmpada que tem controle por smartpho-
ne, com várias cores, dimerização, timer, 

ela pode piscar se a campainha toca, en-
fim, ela deixa de ser simplesmente uma 
lâmpada para ser também um eletrônico 
no ambiente”, destaca Esther.

Sérgio Binda, da GE, também cita 
como tendência do mercado a busca 
por soluções que possibilitem o monito-
ramento de lâmpadas e luminárias, per-
mitindo identificar quais apresentam de-
feito ou que estejam apresentando ren-
dimento menor, ou estejam próximas de 
apresentar falhas. “tudo isso poderá ser 
acompanhado em tempo real e de modo 
remoto a partir de um sistema robusto 
de coleta e troca de dados (telegestão), 
que na GE chamamos de lightGrid. Essa 
é uma tendência, principalmente na ilu-
minação pública”.

Produtos com baixa qualidade  
preocupam fabricantes

os especialistas da área traçam um 
paralelo do atual momento vivido pelo 
setor de iluminação com o que ocorreu 

em 2001, época do apagão no Brasil. 
na ocasião, o mercado era dominado 
pelas incandescentes, grandes consumi-
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a taxação direta sobre o preço 
do Led está na contramão 
da necessidade do País, que 
precisa de incentivos ao 
consumo de produtos que 
economizem energia.
ÁlvaRO dInIz | gOlden

doras de energia. E, como opção, surgia 
uma tecnologia pouco disseminada no 
país: as fluorescentes compactas, que 
duravam mais e consumiam cerca de 
30% menos eletricidade, mas que ain-
da tinham preços altos e deficiências na 
parte normativa.

com isso, junto com os bons pro-
dutos, o mercado nacional foi ‘inun-
dado’ por compactas de baixo preço e 
baixa qualidade, que queimavam num 
curto espaço de tempo e que pratica-
mente não economizavam energia. 
Resultado: a imagem das compactas 
foi seriamente manchada e as empre-
sas sérias levaram anos para conse-
guir limpá-la.

um cenário parecido se apresen-
ta no momento. os dispositivos com 
lED, que são os que mais avançam, 
chamam cada vez mais a atenção do 
usuário interessado em consumir me-
nos energia (por conta dos altos custos 
e não do apagão). no entanto, ainda 
possuem preços elevados, embora es-
tejam em queda. E apenas agora a nor-
malização avança nessa área. ou seja, 
ainda encontramos de tudo no merca-
do e é preciso desconfiar de eventu-
ais ‘milagres’, como as lâmpadas com 

preços muito baixos, que destoam da 
concorrência. 

“Hoje, qualquer pessoa ou empre-
sa vê no lED uma oportunidade de 
ganhar dinheiro fácil e rápido. ainda 
sem normatização em vigor, o país está 
assolado por marcas desconhecidas e 
produtos de qualidade próxima a zero. 
Quem perde é o consumidor que não 
consegue identificar a boa e a péssima 
lâmpada ou equipamento, dada a com-
plexidade que existe nesses produtos, 
comprando gato por lebre”, lamenta 
Gilberto Grosso.

marco poli, diretor administrativo 
da abilux, também enfatiza a neces-
sidade de se combater a entrada de 
produtos de baixa qualidade no país. 
“a concorrência de baixa qualidade, 
com preço menor, é uma realidade. as 
ferramentas para combatê-la são vá-
rias, mas destacamos: especificação 
mínima, comunicação (declaração do 
fornecedor impressa na embalagem) 
quanto a dados dos produtos e agi-
lidade no controle de importação”, 
afirma o executivo, que destaca que 
os maiores problemas estão nas lâm-
padas e no segmento não técnico. “a 
atração é muito grande de economia 
na conta de energia elétrica. conside-
ramos que a ampla divulgação das ca-
racterísticas mínimas dos produtos e o 
acompanhamento efetivo do inmetro, 
com punição nos casos de desvio, tra-
riam bons resultados”.
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É preciso combater a concorrência 
que atua com baixa qualidade e 

preços menores.
MaRcO POlI | abIlux

No caso específico do LED, a 
evolução normativa é vista como 
principal arma no combate à baixa 
qualidade e na organização do 
mercado, tornando a concorrência 
mais justa.

da vida. Sabemos que a dissipação de 
calor e a qualidade dos drivers que ser-
vem de interface entre o lED e a rede 
de energia são pontos críticos para 
garantir a promessa de vida que estes 
produtos podem ter. Sendo assim, é 
fundamental a aceleração do proces-
so de regulamentação destes produtos 
no mercado brasileiro”, alerta Sérgio 
Binda, da GE lighting.

a boa notícia é que o Brasil tem 
caminhado nessa área. “o principal 
passo, no caso específico das lâm-
padas, é a normatização que regula 
a entrada e venda das lâmpadas de 
lED. Ela está definida através de uma 
portaria ministerial que determina as 
condições técnicas dos produtos e 
outra, a portaria 144 de 13/03/2015, 
que impõe datas para o mercado se 
adequar às normas de qualidade. nes-
te caso, os fabricantes, importadores 
e lojistas terão de se adequar para 
permanecerem no mercado”, obser-
va Gilberto Grosso.

o executivo da avant explica que 
o governo estipulou que os lojistas e 
distribuidores/atacadistas terão até 16 
de março de 2017 para vender todo o 
seu estoque de lâmpadas de lED não 
certificadas. “no entanto, o fabrican-
te e o importador são os que deverão 
iniciar a depuração do mercado, já em 
17 de dezembro próximo. nessa data 
todas as suas lâmpadas de lED de-
verão estar certificadas pelo inmetro, 
sem o que não poderão fabricar ou dar 
entrada no Brasil a nenhum novo pro-

duto. porém, os estoques de lEDs não 
certificados que ainda existirem nas 
empresas fabricantes e importadoras 
poderão ser comercializados até o dia 
16 de junho de 2016”.

outra medida que poderia ajudar 
no combate ao problema da qualidade, 
além de estimular o uso de produtos 
mais eficientes, seria a desoneração das 
lâmpadas. “Sobre o valor de venda do 
lED, cerca de 40% corresponde a im-
postos. no caso da fluorescente com-
pacta esta cifra é um pouco menor, da 
ordem de 33%. isto porque a compac-
ta foi desonerada do ipi e o lED, que é 
até 65% mais eficiente que ela, paga 
10% de ipi. Esta taxação direta sobre 
o preço da lâmpada está na contramão 
da necessidade do país, que precisa de 
incentivos ao consumo de produtos que 
economizem energia para estimular a 
redução do consumo e poupar a ma-
triz energética”, reclama Álvaro Diniz, 
da Golden.
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no caso específico do lED, a evo-
lução normativa é vista como principal 
arma no combate à baixa qualidade 
e organização do mercado no Brasil. 
“atualmente, uma das maiores dificul-
dades do setor é garantir que todos 
os players ofereçam condições equi-
valentes de qualidade no que se refe-
re à vida do equipamento, bem como 
a sua depreciação luminosa ao longo 
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PhIlIPs
a lâmpada inteligente Hue 

conta com sistema de controle via 
smartphone ou tablet, que permi-
te customizar a iluminação de am-
bientes. feita com Led, está dispo-
nível em um pacote de introdução 
com três lâmpadas, que podem ser 
instaladas em soquetes comuns, e 
uma ponte auxiliar. permite ajustar 
o brilho da luz branca ou criar qual-
quer cor; salvar as combinações de 
luz favoritas e controlar e monitorar 
remotamente as luzes, entre outros 
recursos.

havells sylvanIa
com vida útil de 30.000 horas, 

a luminária  insaver Led  circu-
lar tem abertura de facho de 90° 
e temperatura de cor de 3.000 ou 
4.000 K. nas opções 33 e 45 W, tem 
irc 85 e conta com driver incluso. 
de aplicação embutida e corpo em 
alumínio, é ideal para uso indoor 
em áreas comerciais, shopping cen-
ters, hotéis, iluminação decorativa 
ou uso profissional.

lORenzettI
a lâmpada fluorescente com-

pacta modelo 4u é indicada para 
ambientes como banheiros, quar-
tos, salas, área de serviço e gara-
gem, entre outros. econômica e 
durável, conta com 6.000 horas 
de durabilidade e economia de 
até 80% de energia em compara-
ção com os modelos incandescen-
tes. disponível nas cores clara ou 
branca (6.400 K) e suave ou ama-
rela (2.700 K).

lalux
o plafon econômico é injetado 

em polipropileno com tratamento 
anti-uv, apresenta soquete e27em 
cerâmica, borda de proteção no 
soquete (antiqueda), suporte do 
soquete com travas, além de fe-
chamento e acabamento do alo-
jamento de fixação por meio de 
tampa escamoteável. esse sistema 
garante maior segurança e design 
ao produto, que pode ser encontra-
do nas cores branca e preta. ou-
tras cores podem ser oferecidas 
sob consulta.

lâMPadas gOlden
a luminária uLtraLed down-

light é indicada para locais que 
demandam alto fluxo luminoso. 
possui iluminação dirigida, propor-
cionada pelo ângulo de abertura 
de 120º, e está disponível nos for-
matos redondo e quadrado. o pro-
duto redondo é de embutir e pode 
ser encontrado com a potência de 
18 W. o quadrado é de sobrepor 
e embutir, com 18 W. os modelos 
estão disponíveis nas temperaturas 
de cor de 3.000 e 6.000 K.

luMInÁRIas PROJetO
a empresa distribui no Brasil a 

luminária phuzion, da Holophane. a 
peça, com aplicação industrial, pos-
sui difusor em vidro borossilicato pris-
mático que controla o facho e o ofus-
camento. possui corpo em alumínio 
fundido com ótimo gerenciamento 
térmico, para ambientes com tem-
peratura de até 65°c. com 27.000 
lm, substitui luminárias de vapor me-
tálico de até 400 W, tem opção de 
sensor de presença e luminosidade 
embutido e integração com sistemas 
de controle para iluminação natural.
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KIan
com design moderno e varie-

dade de grafismos, os plafons Led 
glass Kian estão disponíveis nos 
formatos circular e quadrado. de-
vido à tecnologia Led, não emi-
tem radiação infravermelha nem 
ultravioleta, o que diminui a carga 
térmica no ambiente e também o 
consumo de energia.

eletRO teRRível
a empresa trabalha com o pro-

jetor estático de Led Kreios g1, da 
osram. com design elegante e fá-
cil aplicação, o dispositivo está dis-
ponível em duas cores (preto ou 
branco) e pode ser instalado em 
ambientes como lojas, bares, shop-
pings e cinemas. ele é leve, compac-
to e, graças à tecnologia Led do 
Kreios g1, tem baixo consumo de 
energia, vida útil de 30.000 horas 
e garantia de dois anos. potência 
de 20 W e tensão de 120 – 240 v.

exatROn
a Luminária de emergência 42 

Leds exatron (LumeLØto) acen-
de automaticamente na falta de 
energia. é um produto indispensá-
vel para a segurança de ambientes 
como casas, condomínios, escada-
rias, hall de entrada, fábricas, lo-
jas e escolas, entre outros. conta 
com Led de alto brilho e exclusivo 
sistema de proteção contra sobre-
carga da bateria, aumentando sua 
vida útil.

avant
os modelos de luminárias de 

embutir downlight Led e painel 
Led estão entre os mais vantajo-
sos em ambientes que necessitem 
de iluminação dirigida por longo 
período, como lojas, hotéis, restau-
rantes, escritórios e também resi-
dências. consumindo entre 6 e 18 
W (downlight) e entre 20 e 50 W 
(painel), têm durabilidade de até 30 
mil horas e são ideais para uso com 
sensores de presença, pois permi-
tem alto número de acendimentos: 
superior a 1 milhão.

auReOn
a aureonlux® BLL ip66 é uma 

luminária de emergência com po-
tência de 24 e 12 W e alimentação 
em 110 ou 220 v. disponível na 
cor bege, conta com gabinete em 
policarbonato, termoplástico, au-
toextinguível, com proteção uv e 
resistente a impactos. temperatura 
de cor do Led de 5.000 K e ip66. 
Luz intensa e dirigida.  fluxo lumi-
noso constante até o término da 
autonomia.

OsRaM
desenvolvida para ambientes 

de maior amplitude, a linha de lu-
minárias Kreios® par Led se des-
taca pela performance, eficiência 
energética e longa durabilidade. 
com emissão de luz de 4.200 lú-
mens, possibilita realçar fachadas 
de prédios e parques temáticos, 
cenários e palcos de shows. con-
cede até 16,7 milhões de opções 
de cores (dimerizáveis de zero a 
100%) com controles de mesa que 
funcionam manualmente ou atra-
vés de conexão dmX. 
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fOxlux
a Lâmpada tubular Led Ho 

possui quase 2,5 metros e é ideal 
para substituir lâmpadas tubula-
res Ho fluorescentes, em ambien-
tes que necessitem de grande in-
cidência de luz. graças aos Leds 
smd, gera baixo consumo de ener-
gia elétrica. além disso, é de fácil 
instalação, pois sua tensão é bivolt 
e não necessita de reator para ser 
ligada à rede elétrica. a peça tem 
vida útil de 30 mil horas, excelente 
saturação de cor e não emite radia-
ção infravermelha nem ultravioleta.

aluMbRa
o plafon decorativo com sensor 

de presença e luminária de emer-
gência possui acabamento exter-
no em termoplástico e carcaça em 
alumínio. utiliza Led de 18 W e 
funciona em 220 v. está disponível 
em três tamanhos e é indicado para 
aplicação em escadarias de prédios, 
por exemplo.

gaya
a Luminária High Bay 30 W é 

uma solução de iluminação para 
edificações com pé direito de até 
5 metros. Bivolt e de instalação 
extremamente simples, a lumi-
nária é uma opção interessante 
para quem prima por custo-be-
nefício e economia, mas não abre 
mão da alta eficiência luminosa. 
o corpo é feito em alumínio, com 
26,0 cm de diâmetro por 23,5 cm 
de altura.

bRIlIa
para quem quer conhecer a tec-

nologia Led, a Brilia ressalta a Linha 
smart, que traz como lançamento a 
fita Led plug & play de 5 m, capaz 
de criar efeitos luminosos e levar a 
luz a locais inusitados com muita 
praticidade. funcional, o produto 
assegura a simplicidade de uma co-
nexão direta na rede elétrica.

eMPalux
a empalux conta com uma li-

nha completa de Led, para diversos 
ambientes e aplicações, incluindo 
fitas Led, spots e lanternas. a Lu-
minária painel Led é indicada para 
aplicação em teto (modular). des-
taca-se por características como: 
40 W de potência; vida útil de 30 
mil horas; eficiência de 70 lm/W; 
economia de 50%; fluxo luminoso 
de 2.800 lm e temperatura de cor 
de 6.400 K. Bivolt, possui garantia 
de um ano.

OuROlux
os modelos par 20, par 30 e 

par 38 (foto) vêm com novo design 
e tecnologia Led no modelo coB 
(chip on board). esta tecnologia 
gera foco com melhor definição e 
maior dispersão da luz emitida, pois 
sua abertura é de 36°. a aplicação 
é a mesma dos demais modelos 
par, ou seja, para locais em que se 
deseja iluminação focada. a linha 
é bivolt e está disponível nas tem-
peraturas de cor 3.000 e 6.400 K e 
consomem de 6 a 12 W de energia.
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suPeRgauss
a lâmpada sambaLed é utili-

zada para substituir lâmpadas flu-
orescentes e de vapor de mercúrio. 
idealmente pode ser utilizada em 
ambientes industriais, comerciais, 
hotéis, restaurantes e prédios pú-
blicos. com soquete e40, facilita 
a simples instalação. não utiliza 
reator. Baixo consumo de energia, 
curto retorno sobre o investimento 
e livre de mercúrio.

bluMenau 
IluMInaçãO

os spots ultrafinos de Led são 
indicados para a composição de 
projetos modernos e com um esti-
lo clean. as peças estão disponíveis 
nos modelos de sobrepor (com 22 
cm de espessura) e embutir (com 
1,5 cm de espessura). os produ-
tos são fabricados em alumínio e 
compatíveis tanto com lâmpadas 
de 4.100 K (amarelas) quanto de 
6.400 K (azuis).

ecP
o modelo LpL 16 e 32 W é uma 

luminária com placa de Led de 
alta eficiência luminosa, vida útil 
longa com baixo custo de manu-
tenção. a peça destina-se aos usos 
residencial e comercial e promove 
eficiência, economia e sustentabi-
lidade. o modelo não emite raios 
ultravioleta.

elgIn
a lâmpada Led Bulbo a60 é 

indicada para iluminação decora-
tiva em substituição às lâmpadas 
incandescentes, obtendo grande 
economia de energia. o modelo 
de 6 W, por exemplo, apresenta as 
seguintes características: tensão 
110-240 v; frequência 50/60 Hz; 
fator de potência >0.7; vida útil 
de 25.000 horas; fluxo luminoso 
de 510 lm; ângulo de abertura de 
200º; temperatura de cor 6.500 K 
(branca fria); irc > 80 e eficiência 
luminosa de 85 lm/W.

eatOn cOOPeR lIghtIng
a tecnologia Wavestream™ 

utiliza painel óptico em acrílico ali-
nhado aos Leds, em montagem ed-
ge-lit (Leds montados na borda do 
painel). a micro-óptica accuaim™ é 
moldada no corpo do painel criando 
aparência uniforme com baixo ofus-
camento, ao mesmo tempo que dis-
tribui a luz da forma mais eficiente 
para a área de trabalho. a tecnolo-
gia já está aplicada em diferentes 
tipos de luminárias para iluminação 
interna e externa. na foto, o mode-
lo encounter.

bROnzeaRte
o modelo power Led 30 des-

taca-se pela ótima eficiência ener-
gética, baixo consumo de energia 
elétrica, baixo aquecimento e de-
sign moderno. com potência de 7 
W, equivalência luminosa de 50 W, 
fluxo luminoso de 241 lm e efici-
ência luminosa de 34 lm/W, a peça 
é bivolt e atua na temperatura de 
cor de 3.000 K. 
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a Luminária mercmaster Led 
destina-se à aplicação em áreas 
classificadas, Zonas 2 e 22, grupo 
de gases iic. possui grau de pro-
teção ip66. com alimentação em 
120-277 vca, 50/60 Hz, é adequada 
para ambientes internos e externos, 
podendo ser aplicada em indústrias 
químicas, farmacêuticas, refinarias 
de petróleo e armazéns. o corpo é 
de alumínio injetado de alta resis-
tência mecânica e à corrosão, im-
pactos e choques térmicos.

ge lIghtIng
a Luminária Led albeo™ foi de-

senvolvida para atender aos requi-
sitos de luminância e iluminância 
recomendados para aplicações high 
e low bay (montagem alta e baixa). 
a série aBv acomoda 1 ou 2 mó-
dulos com 2 tiras de Led por módu-
lo. o sistema de lentes permite aos 
Leds fornecer iluminação otimizada 
em espaços abertos ou corredores 
com prateleiras, com distribuições 
fotométricas de 55, 90 e 120 graus. 
utiliza Leds de alto brilho, irc 70 a 
4.000 e 5.000 K típicos.

utIluz
com potência superior a 180 W, 

o projetor articulado twin Big Boy 
possui super Leds de alta eficiência 
(≥130 lumens/Watt) nas cores bran-
co e rgB, com controle colormix 
dmX. sua principal aplicação é em 
fachadas, pontes e monumentos 
históricos. quando aplicado indi-
vidualmente, é ótimo para utiliza-
ção em túneis, indústrias, pavilhões, 
postos de combustíveis, etc.

flc
segundo a empresa, esta é a 

primeira linha dimerizável de Led 
bivolt de longa duração. com tem-
peratura de cor de 3.000 K, desti-
na-se à aplicação decorativa e em 
trabalhos de retrofit. na foto, o mo-
delo gu10 7W (equivale à dicroica 
halógena de 50 W).

Wetzel
o projetor em Led m01 des-

tina-se à aplicação em postos de 
combustíveis. possui visor em po-
licarbonato ou vidro temperado, 
elevada resistência a impactos, ale-
tas dissipadoras de calor na parte 
posterior e driver acoplado (ip 67). 
a fixação é feita através de parafu-
sos pelo suporte. atua na tempera-
tura de cor de 5.000 K e possui irc 
>72 e fluxo luminoso de 4.600 lm. 
o consumo do sistema é de 63,5 
W. possui vida útil > 50 mil horas 
e garantia de 5 anos. 

taschIbRa
a Luminária tL slim Led da 

taschibra destaca-se pelo design 
e pela economia de energia pro-
porcionada. superfina, pode ser 
aplicada em gesso.  autovolt, com 
temperatura de cor de 6.500 K, está 
disponível nas potências de 5, 10, 
20, 40, 60 e 80 W. dependendo do 
modelo, há opções de cores.
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IEC 60364-8-1

foto: Dollarphotoclub

Nas duas edições anteriores, apresentamos as par-
tes 1 até 8 da norma iEc 60364-8-1: Low-voltage 
electrical installations – part 8.1: Energy efficiency 
(instalações elétricas de baixa tensão – parte 8-1: 

Eficiência energética) publicada em outubro de 2014.
Essa norma, que tem 50 páginas, fornece requisitos e re-

comendações para a parte elétrica do sistema de gerencia-
mento de energia da iSo 50001, apresentando subsídios para 
projetar uma instalação adequada, de modo a tornar possível 
o gerenciamento do desempenho da instalação pelos respon-
sáveis da edificação ou pelo gerenciador de energia.

todos os requisitos e recomendações desta parte 8-1 
complementam as prescrições das partes 1 a 7 da norma iEc 

60364, que é a norma “mãe” da aBnt nBr 5410.
neste artigo sobre a norma, vamos destacar os principais 

aspectos das partes 9 a 12 da norma e o anexo a.
 

Parte 9: Manutenção e 
aumento do desempenho  
da instalação

metodologia para o ciclo de vida da instalação
a abordagem da eficiência da energia elétrica implica em 

um ciclo permanente a ser seguido durante toda a vida da 
instalação elétrica. Uma vez que medições foram realizadas 

Parte 3 da norma IeC que 

trata da efICIênCIa energétICa 

e do gerenCIamento do 

desemPenho das  

Instalações  

elétrICas

Por: hIlton moreno

the standard IeC 60364-8-1 provides requirements, 
measures and recommendations for the design, installation 
and verification of low-voltage electrical installations 
of buildings for optimizing the overall efficient use of 
electricity. It does not apply to products and it is intended 
to provide requirements for the electrical part of the energy 
management system addressed by Iso 50001.

la norma IeC 60364-8-1 presenta requisitos, medidas y 
recomendaciones para el proyecto, instalación y verificación 
de las instalaciones eléctricas de baja tensión de edificios 
para optimizar el uso eficiente global de la electricidad. no 
se aplica a los productos y tiene como objetivo proporcionar 
los requisitos para la parte eléctrica del sistema de gestión 
de energía contenida en la norma Iso 50001.
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(somente uma vez, ocasionalmente ou permanentemente), 
as ações identificadas devem ser implementadas, após o que 
devem ser feitas regularmente verificações e manutenções. as 
medições dos indicadores devem ser repetidas, seguidas por 
novas ações e novas manutenções.

Ciclo de vida da eficiência energética
o ciclo de vida neste caso é ‘como’ a eficiência energética 

da instalação pode ser melhorada e/ou mantida.
Quando os usuários da instalação requerem uma classifi-

cação da eficiência energética, eles são convidados a definir 
um programa de eficiência energética que deve incluir:

➧ auditoria inicial e periódica da instalação;
➧ precisão adequada do equipamento de medição;
➧  implementação de medidas para melhorar a eficiência 

da instalação;
➧ Manutenção periódica da instalação.

Verificação
o objetivo geral das medidas de eficiência da energia elétri-

ca é otimizar o consumo total de energia. para tanto, é neces-
sário garantir a eficácia de todas as medidas implementadas 
na instalação elétrica durante toda a vida útil da instalação. 
isso pode ser melhorado através de monitoramento perma-
nente e controle periódico.

manutenção 
adicionalmente, para operação segura como indicado em 

várias partes da série iEc 60364 (nBr 5410), a manutenção 
é necessária para manter a instalação em condições aceitá-
veis. Este tipo de manutenção deve ser revisado com base na 
eficiência econômica e energética.

Parte 10: parâmetros 
para a implementação de 
medidas de eficiência

a parte 10 fornece requisitos para análise ou meios que o 
projetista ou o gerente de uma instalação elétrica deve usar 
para implementar medidas de eficiência e para alcançar um 
nível de desempenho com eficiência energética. Estas medi-
das e os níveis são usados para construir o perfil da instala-
ção (pi) e a classe de eficiência da instalação elétrica. Estes 
requisitos estão organizados em três tópicos:

medidas da eficiência dos equipamentos que uti-
lizam/transportam corrente 

a) motores e controladores
 Um motor de indução em c.a. pode consumir mais ener-
gia do que realmente precisa, especialmente quando 
operado abaixo da condição de plena carga. Este ex-
cesso de consumo de energia é dissipado pelo motor 
sob a forma de calor. 

b) iluminação
 a iluminação pode representar um grande consumo de 
energia de uma instalação elétrica, dependendo do tipo 
de lâmpadas e luminárias utilizadas. o controle da ilu-
minação é uma das maneiras mais fáceis de melhorar 
a eficiência energética. 

c) aquecimento, ventilação e ar-condicionado
 Deve-se considerar a escolha do equipamento de cli-
matização (HVac) de acordo com a estrutura da ins-
talação e sua utilização; e o sistema de controle ade-
quado para otimizar o controle do ambiente (tempe-
ratura, umidade, etc.), dependendo do uso e ocupação 
de espaços individuais.

medidas de eficiência do sistema de distribuição
a eficiência de um sistema de distribuição elétrica baseia- 

se na eficiência intrínseca de equipamentos elétricos, como 
transformadores ou reatores, e dos sistemas de cabeamento, 
além da topologia do sistema de distribuição de energia elé-
trica em todos os níveis de tensão.

Standards and regulations
a journalistic view on key national 
and international technical standards 
and regulations of the sector.

Normas y reglamentos
Una visión periodística sobre las 
normas técnicas nacionales e interna-
cionales y las regulaciones del sector.

Normalização
abordagem jornalística envolvendo as 
principais normas técnicas nacionais e 
internacionais do setor eletroeletrônico.
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a) Transformadores e reatores
 a eficiência dos transformadores depende da carga. as 
perdas à plena carga e as perdas em vazio devem ser 
organizadas, levando em consideração o perfil de car-
ga diária, semanal e anual, se conhecida ou estimada.

b) Sistemas de cabeamento
 as seções nominais dos condutores e a arquitetura inte-
grada podem ser otimizadas para reduzir perdas.
 para reduzir as perdas nos condutores pode ser aplicada 
a norma iEc 60364-5-52 (nBr 15920) e/ou reduzindo- 
se as correntes reativas e harmônicas.

c) Correção do fator de potência
 a redução do consumo de energia reativa melhora a 
eficiência energética, pois a energia elétrica transforma-
da em energia ativa será máxima. a redução da ener-
gia reativa também irá reduzir as perdas térmicas nos 
sistemas de cabeamento. 

instalação de sistemas de monitoramento
o sistema de distribuição elétrica precisa atender aos re-

quisitos da capacidade de monitoramento.
no caso da medição por zonas, cada zona precisa ter um 

alimentador específico, permitindo que o sistema de monitora-
mento da instalação execute as medições relevantes. no caso 
da medição pelo uso, cada utilização precisa ter um alimen-
tador específico, permitindo que o sistema de monitoramento 
da instalação execute as medições relevantes.

a seguir, a norma faz diversas considerações sobre parâme-
tros relativos ao consumo de energia dos equipamentos, perfil 
de carga, queda de tensão, fator de potência e harmônicas. faz 
ainda a consideração que fontes de energia renovável no local 
e outras fontes de produção local não implicam no aumento da 
eficiência da instalação elétrica, mas reduzem as perdas totais 
da rede da concessionária, pois o consumo entre o edifício e a 
concessionária é reduzido, o que pode ser considerada uma me-
dida indireta para a eficiência energética.

Parte 11: ações
as medições devem ser analisadas e, em segui-

da, tomadas ações diretas ou programadas:
➧  ações diretas consistem na realização ime-

diata de melhorias da eficiência energética, 
como, por exemplo, a determinação de limi-
tes operacionais ou controle de temperaturas;

➧  ações programadas consistem em analisar as medi-
ções acumuladas, durante um período de tempo (por 
exemplo, um ano) e comparar os resultados com os ob-
jetivos definidos. a partir dessa análise, deve-se manter 
as soluções existentes ou implementar novas soluções.

Parte 12: processo de 
avaliação de instalações 
elétricas

ainda estão em aberto no texto da iEc 60364-8-1 as ques-
tões relativas às avalições das novas instalações, modificações 
e ampliações de instalações existentes, assim como das adap-
tações de instalações existentes.

anexo a (informativo): 
Determinação da localização 
do transformador e painéis 
de distribuição

ao projetar uma instalação, deve-se considerar a localiza-
ção de transformadores e painéis de distribuição tão próximos 
quanto possível dos equipamentos e sistemas de alto consumo 
de energia, a fim de minimizar as perdas no sistema de distri-
buição elétrica da instalação.

a iEc 60364-8-1 apresenta dois métodos para determinar 
essas localizações, a saber:

➧  o método do baricentro fornece uma maneira de de-
finir o local mais eficiente, do ponto de vista de ener-
gia, dos transformadores e painéis em uma instala-
ção, graças à redução das perdas elétricas. o objetivo 
deste método é instalar o transformador e o painel de 
distribuição em um local com base no peso relativo 
do consumo de energia das cargas, de modo que a 
distância a uma carga com consumo de energia mais 
elevado é menor que a distância a uma carga de me-
nor consumo de energia.

➧  o método do baricentro da carga total é calculado con-
siderando todas as cargas implementadas na instalação.  
a “fonte” corresponde aos principais painéis da insta-

lação ao empregar o método do 
baricentro. 

foto: Dollarphotoclub

Continua na 
próxima edição.
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artigo competitividade

A suA empresA Até 

pode entender que 

o mAior diferenciAl 

competitivo é A 

produção, mAs se 

deixAr o supply 

chAin em segundo 

plAno, o lucro irá 

pelo rAlo.

do futuro
o supply chain

competitivo deve ser sempre preservado, 
mas em um mundo com variações ma-
croeconômicas, climáticas e geopolíticas 
tão intensas e frequentes, boas práticas 
de Sc são cada vez mais fundamentais 
para a sobrevivência das organizações. 

o segundo achado foi que as em-
presas que mantêm entregas pontu-
ais, custos sob controle e flexibilidade 
para atender as crescentes demandas 
dos clientes são as mais lucrativas. as 
organizações líderes apresentam otiF 
(order total in Full) de 96%, enquanto 
as medianas apresentam 90%. as pri-
meiras têm lucro médio 8% maior que 
as do segundo grupo.

mas qual a relação entre entregas 
no prazo e lucro? pois é, a relação de 
causa e efeito deveria ser entre a lição 
de casa que as empresas tiveram que 
fazer para conseguir manter otiF em 
patamares tão elevados. o curioso é 
que estas mesmas empresas são as que 
mantêm giros de estoque na casa das 

Anualmente, a pwc lança a sua 
pesquisa sobre Supply chain 
(Sc), a Global Supply chain 
Survey. para os que militam 

na área, é um brinde ler todo o seu con-
teúdo, pois a pesquisa sinaliza com dados 
e fatos para onde estamos indo.

na edição de 2013, foram entrevis-
tadas 500 empresas nos mais variados 

segmentos de indústria e serviços. o 
relatório final trouxe seis achados que 
unem as empresas mais lucrativas de 
toda a amostragem. São características 
comuns às empresas mais lucrativas al-
gumas práticas de Supply chain que 
são adotadas com processo e deter-
minação pelo quartil superior das mais 
lucrativas. neste ponto, acende-se a luz 
vermelha aos gestores da área: se sua 
empresa não adota estas práticas, com 
certeza não estará entre as mais lucra-
tivas. e o quanto antes adotá-las, mais 
rapidamente e facilmente se adaptará 
às constantes mudanças nos cenários 
macroeconômicos.

o primeiro achado foi que as em-
presas que reconhecem o Supply chain 
como um ativo têm performance 70% 
superior daquelas que não o fazem. a 
sua empresa até pode entender que o 
maior diferencial competitivo é a pro-
dução, mas se deixar o Sc em segundo 
plano, o lucro irá pelo ralo. o diferencial 

the article writer cristiano vallejo comments on the 
just published pwc consulting annual survey about 
the supply chain situation. By analyzing the results of 
companies, the expert identified common aspects that 
reveal the relationship between the appropriate practice 
of supply chain and the positive results achieved by the 
companies.

el escritor de artículos cristiano vallejo hace 
consideraciones sobre una encuesta publicada anualmente 
por pwc consultoría acerca de la situación de la cadena de 
supply chain. Analizando los resultados de las empresas, el 
experto identifica aspectos comunes que revelan la relación 
entre la adecuada práctica de supply chain y los resultados 
positivos obtenidos por las empresas.
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vice-presidente Latam da Consultoria 

em Supply Chain americana iSCS, 
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quinze vezes anuais, contra um giro de 
estoque de oito vezes das medianas. a 
eficiência nas entregas tem muito mais 
relação com sistemas, processos e um 
Supply chain maduro do que com os ní-
veis de estoque. esta é a lição de casa a 
qual me referi antes: processos, lideran-
ça e sistemas trabalhando em sintonia.

o terceiro achado foi relativo aos ca-
nais de distribuição, 83% das empresas 
líderes utilizam mais do que um canal 
de distribuição, daí a popularização do 
marketing multicanal. além disto, 55% 
das líderes utilizam mais do que uma 
configuração em um mesmo canal. isto 
é flexibilidade. caso você queira um 
exemplo prático é só notar a configura-
ção da embalagem de um produto de 
limpeza em uma loja de conveniência, 
em um supermercado de bairro e em 
um hipermercado. Um mesmo tama-
nho não é adequado para todo tipo de 
consumidor. as organizações que tive-
rem mais flexibilidade de se adequar 
aos diferentes canais e configurações 
são mais lucrativas.

o quarto achado é que as empresas 
líderes terceirizam uma ampla gama de 
atividades, incluindo o que antes era tido 
como crucial, como produção e entregas, 
mas mantêm controle sobre o que é re-
almente vantagem competitiva - aqui-
lo que é centro de sua atividade (core) 
– strategic sourcing, desenvolvimento 
de novos produtos e S&op. a terceiri-

zação permite que a gestão das vanta-
gens competitivas fique centralizada e 
a produção e entregas fiquem na ponta 
mais próxima ao cliente final, atendendo 
com mais flexibilidade as demandas do 
consumidor e flutuações de demanda.

o quinto achado é que em merca-
dos maduros os líderes investem pesado 
na diferenciação, focando seu dia-a-dia 
na redução de custos, resíduos e na en-
trega adequada de seus produtos para 
que satisfaçam seus clientes. estas são 
as condições precedentes para que uma 
organização faça negócios, mas não as 
diferenciam de dois terços das organi-
zações existentes. as organizações têm 
que fazer mais do que isto. Ferramentas 
como vmi – vendor managed invento-
ries – com automatização de reabaste-
cimento; tco – total cost of owner-
ship – com prioridade no melhor custo, 
não no baixo custo e SLa – Service Le-
vel agreements – com possibilidade de 
ganhos de produtividade divididos entre 
fornecedor e comprador.

o sexto e último achado é a questão 
da sustentabilidade, o que envolve os 
vértices econômicos, sociais e ambien-
tais em todo o ciclo de vida do produto. 
até hoje, a grande maioria das empresas 
fez muito pouco sobre o assunto. todas 
acham a questão ambiental importante, 
mas poucas de fato fazem uma gestão 
séria sobre o assunto. Gastam fortunas 
em campanhas apregoando a ecologia, 

mas não sabem o quanto poluem. 
a grande maioria (87%) já monitora 

suas emissões de carbono, faz acordos 
sobre elevados padrões éticos (87%) ou 
ainda exige de seus fornecedores pega-
das de carbono reduzidas e decrescentes 
(81%). ocorre que o conceito de ciclo de 
vida do produto se alterou enormemen-
te, não acabando mais quando o consu-
midor terminou de usá-lo e sim quan-
do ocorre a disposição final do produto 
de forma ambientalmente adequada. a 
vida útil de um produto é apenas uma 
parte do ciclo de vida total. É a respon-
sabilidade a vazante na cadeia de supri-
mentos (down stream).

ainda que a utilização crescente da 
terceirização em países de baixo preço 
(Low cost countries) ou alternativas 
de melhor custo dificultem a auditoria 
sobre toda a cadeia de suprimentos, as 
organizações não podem abdicar desta 
tarefa. É a responsabilidade a jusante 
na cadeia de suprimentos (up stream).

 estas novas responsabilidades im-
põem desafios enormes para a organiza-
ção. auditorias junto a fornecedores, cam-
panhas para os consumidores e concepção 
de produtos com maior simplicidade para 
a desmontagem são apenas alguns dos 
desafios, mas por outro lado a demanda 
por produtos mais sustentáveis e certifi-
cados é crescente. de novo, vai ter mais 
sucesso quem sair na frente.

opinion
Exclusive articles written by 
recognized market experts.

opinión
artículos exclusivos escritos por 
reconocidos expertos del mercado.

opinião
artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 
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the discovery of new oil reserves in Brazil 
few years ago brought the country to 
a prominent level in the world energy 
scene. However, the current general 
national economy crisis, and the specific 
crisis in petrobras, has generated a lot 
of uncertainty in the oil and gas market. 
according to the experts, the full recovery 
of the sector may take considerable time.

el descubrimiento de nuevas reservas de 
petróleo en Brasil, hace unos años, llevó 
al país a un nivel destacado en la escena 
mundial de energía. sin embargo, la 
crisis experimentada por la economía 
nacional en general y por petrobras, 
en particular, ha generado mucha 
incertidumbre en el mercado de petróleo 
y gas. según los expertos consultados, 
la plena recuperación del sector puede 
llevar un tiempo considerable.
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otimismo
instabilidade esegmento de óleo e 

gás sofre com crises 

institucional, da petroBras, 

e econômica, do país, mas 

especialistas indicam que 

existem oportunidades a 

serem exploradas.
reportagem: paulo martins

Explosive Atmospheres (Ex)
news, products, standards and 
other information on ex electrical 
installations.

Atmósferas explosivas (Ex)
noticias, productos, normas y demás 
informaciones sobre las instalaciones 
eléctricas ex.

Caderno Ex
notícias, produtos, normas e 
informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.

Há alguns anos, a descoberta do pré-sal lançou a 
expectativa de um novo boom na economia bra-
sileira, por conta dos investimentos que seriam 
necessários para a exploração dessas reservas. 

De fato houve algum progresso, mas no momento o setor de 
óleo e gás patina por conta da crise institucional e econômica 
que atinge o país de maneira generalizada e, particularmente, 
devido às consequências dos escândalos envolvendo a petro-
bras, principal agente da área.

Um pouco da água fria que caiu do balde acabou respin-
gando no setor eletroeletrônico, que também tem convivido 

com atrasos nos pagamentos e diminuição dos pedidos vindos 
do mercado de óleo e gás. o estrago foi tamanho que, além 
de esperar um resto de ano complicado, os especialistas entre-
vistados nesta matéria apontam que pode levar certo tempo 
para a situação normalizar. apesar do momento adverso, alguns 
players continuam trabalhando em ritmo forte e mantêm boas 
perspectivas quanto ao futuro. a ordem é não baixar a guar-
da e aproveitar ao máximo as raras oportunidades disponíveis. 

a crise deflagrada pelas denúncias de irregularidades na 
relação que a petrobras mantinha com algumas empreiteiras 
acarretou não só a suspensão de projetos, mas também de 
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pagamentos das empresas de Epc aos 
fornecedores, inclusive do setor eletro-
eletrônico. “além disso, vários epcistas 
entraram com pedido de recuperação 
judicial, podendo gerar um efeito em 
cadeia”, alerta paulo Sérgio Galvão, ge-
rente da regional da abinee (associação 
Brasileira da indústria Elétrica e Eletrô-
nica) no Rio de Janeiro e responsável 
pela área de petróleo e Gás da entidade. 

o fato é que a injeção de recur-
sos no país por parte da petrobras foi 
duramente afetada. Em comunicado 
publicado no final de junho, a estatal 
anunciou investimentos de US$ 130,3 
bilhões para o período 2015-2019, com 
prioridade para os projetos de explora-
ção e produção de petróleo. apesar de 
considerável, o montante é 37% menor, 
quando comparado ao plano de negó-
cios e Gestão divulgado anteriormente.

Segundo o porta-voz da abinee, o 
impacto direto no setor eletroeletrôni-
co dessa redução de investimentos não 
será de grande monta. “temos uma par-

ticipação pequena nos fornecimentos ao 
setor de óleo e gás, principalmente devi-
do às características do seu modelo de 
compra, de grandes pacotes fechados. 
Esse modelo prejudica a participação de 
muitas de nossas empresas de pequeno 
e médio porte”, observa. 

com 100 anos de atuação na área 
de atmosferas explosivas, e escritório no 
Brasil desde 1999, a UL revela que a de-
manda local por serviços nessa área se-
gue crescendo, só que a uma taxa ligei-
ramente inferior à dos últimos anos. o 
fato se deve principalmente aos percal-
ços que o segmento de óleo e gás vem 
enfrentando no país. até o momento, a 
empresa não identificou aumento da 
taxa de inadimplência dos clientes des-
se mercado. “Ela segue nos mesmos pa-
tamares das diversas outras áreas onde 
a companhia atua”, diz o gerente de 
Vendas da UL do Brasil, otávio costa.

o executivo entende que a redução 
de investimentos anunciada pela petro-
bras causará, sim, impacto na economia 
nacional como um todo, incluindo o seg-
mento de óleo e gás. Mas destaca uma 
situação que pode fazer grande diferen-
ça neste momento difícil. o dólar valori-
zado, como tem permanecido, incentiva 
as empresas nacionais a exportar. Desta 
forma, a busca por novos mercados e a 
adequação dos produtos nacionais aos 
padrões estrangeiros tende a gerar no-

vas demandas por certificação, principal-
mente para o mercado americano, onde 
a marca UL é fortemente requerida e 
reconhecida. “ou seja, seguiremos com 
nosso plano de investimentos acreditan-
do no contínuo crescimento de nossas 
operações no segmento de óleo e gás”, 
garante costa. no Brasil, a UL oferece os 
serviços de certificação, ensaios e avalia-
ção da produção de equipamentos para 
uso em atmosferas explosivas, além de 
treinamento e investigação preliminar.

a tendência futura é de 
normalização gradativa, com a 

percepção de que o ano de 2016 
ainda terá muitas questões a 

serem resolvidas.
PAULO SÉRGIO GALVÃO | ABINEE

EXPECTATIVA
redução de 
investimentos da 
Petrobras deverá 
causar impacto na 
economia em geral, 
incluindo o  
segmento  
de óleo  
e gás.

feira movimenta setor
feiras especializadas sempre são um termômetro interessante para 

saber como está a saúde de determinado mercado. partindo desse 
princípio, os números da Brasil offshore 2015 - feira e conferência da 
indústria de petróleo e gás, realizada durante quatro dias do mês de 
junho, em macaé (rJ), podem ser considerados satisfatórios. 

o evento reuniu 700 marcas expositoras, recebeu 51.300 visitantes 
e, conforme divulgado pela organização, gerou negócios de aproximada-
mente r$ 600 milhões, que ao longo dos próximos dois anos chegarão 
a r$ 1 bilhão. somente a rodada de negócios deve gerar por volta de 
r$ 222,5 milhões (na edição de 2013, esse número ficou na casa dos r$ 
196 milhões). realizada durante dois dias, esta modalidade envolveu 20 
empresas âncoras e 113 fornecedores, que participaram de 445 reuniões.
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A UL atua no desenvolvimento da indústria de Atmosferas 
Explosivas há um seculo – um século que nos estabeleceu como 
um símbolo de confi ança para questões de segurança. Em 1915, 
criamos a primeira norma de certifi cação para Atmosferas 
Explosivas. Desde então, nossas normas de segurança 
continuam a ser pioneiras acompanhando o desenvolvimento 
da indústria. 2015 marca um ano de celebração em nossa 
História, mas também reforça a importância da nossa missão.
UL – 100 anos e a evolução continua.
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Segundo nelson López, presidente 
da associação Brasileira para prevenção 
de Explosões (aBpEx), boa parte das 
empresas filiadas à entidade tiveram 
queda no faturamento no primeiro se-
mestre, mas ele entende que isso é con-
sequência “do descalabro da economia 
como um todo”. o executivo prevê um 
segundo semestre parecido, mas acre-
dita que a redução dos investimentos 
anunciada pela petrobras não provoca-
rá grandes impactos na rotina das as-
sociadas. “o que vemos hoje é que as 
obras novas da petrobras pararam, mas 
o resto continua funcionando”, analisa.  

o executivo da aBpEx destaca que 
o mercado de empresas que possuem 
ambiente sujeito à formação de atmos-
feras explosivas é muito mais amplo, 
tendo sido formado ao longo de vá-
rias décadas - acrescido hoje pelos 
novos projetos em andamento, 
alguns dos quais pertencen-
tes à petrobras. Esse parque 
existente inclui todo o sis-
tema de armazenamen-
to, refino e distribuição 
de petróleo e seus derivados, além das 
usinas de açúcar, álcool e biodiesel e 
das indústrias químicas, petroquími-

cas, farmacêuticas, de gases, de tintas 
e vernizes, de resinas, de borracha, de 
essências e fragrâncias e de alimentos. 
cedo ou tarde, toda essa estrutura pre-
cisa passar por manutenção, reforma 
ou modernização, o que garante uma 
movimentação constante do mercado. 
“o que parou foram os novos e gran-
des projetos que, estando na mão dos 
grupos empresariais agora conhecidos 
por todo mundo, dificilmente passam 
pela mão dos nossos associados, que 
não são os grandes fabricantes de mate-
riais e equipamentos Ex”, conclui López. 

Ele informa que a aBpEx é formada 
por empresas de projeto, montagem, 
consultoria, fabricação, distribuição e re-
presentação de soluções voltadas à pre-
venção, proteção, controle e supressão 
de explosões e destaca ainda que não 
conhece quem dependa exclusivamente 
da petrobras. “Estamos inegavelmente 
passando por um momento econômico 
delicado, mas seria bem pior se o nos-
so setor dependesse só dessa empresa. 
o problema é que todos nós sabemos 
da tremenda influência que a petrobras 
tem no mercado ‘Ex’ em todos os senti-

CRISE?
Mercado mundial ainda deverá 
continuar dependendo por muitos 
anos dos derivados de petróleo, o 
que garante a sobrevida ao setor.

como fica a segurança?
no Brasil, historicamente, quando falta dinheiro, serviços 

como prevenção e manutenção acabam ficando para baixo 
na lista de prioridades, seja em relação à conservação de um 
automóvel ou residência, seja no ambiente profissional. par-
tindo dessa quase regra nacional, e num momento de insta-
bilidade, como o atual, é natural que se pergunte: como está 
o nível de segurança nas empresas do setor de óleo e gás?

nelson lópez demonstra tranquilidade em relação ao tema. 
para ele, o conceito de segurança já está arraigado nos profissio-
nais responsáveis por ela. “nos últimos dez anos, essa turma as-
similou a consciência do tremendo valor que ela tem”, garante. 

o presidente da aBpex destaca que os últimos 15 anos 
foram marcados por muitos fatos importantes para o setor, 
como a compulsoriedade da certificação para equipamen-
tos elétricos, em 2000. quatro anos depois, prossegue ele, 
foi publicada a revisão da nr 10 (norma que regulamenta a 

segurança em instalações e serviços em eletricidade), que 
evidenciou os riscos das áreas classificadas na presença 
de sistemas elétricos. logo depois, em 2006, aconteceu 
a revisão da nr 20, que trata especificamente dos riscos 
representados pelos produtos inflamáveis e combustíveis. 
Houve ainda um fato significativo nesse setor no período, 
que foi a entrada no mercado brasileiro do sistema resse-
gurador internacional, que de fato exige o gerenciamento 
dos riscos para dar a cobertura necessária. 

“nada disto teria valor se não existisse uma fiscali-
zação por parte das entidades responsáveis pela segu-
rança, representadas pelo ministério do trabalho, pelas 
entidades de meio ambiente, pela agência nacional do 
petróleo, pelas empresas de seguros e mais recentemente 
pelos bombeiros. assim sendo, não acreditamos que a se-
gurança passe a um segundo plano nunca”, conclui lópez. 
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dos, a ponto de chegar a influenciar os 
ânimos de quem não tem negócios com 
ela”, comenta. 

López confirma que alguns associa-
dos têm registrado inadimplência por 
parte do setor de óleo e gás e comemo-
ra novamente o fato do setor dispor de 
outros segmentos para fazer negócios: 
“temos empresas entre nossos associa-
dos que, apesar de não dependerem ex-
clusivamente desses setores, investiram 
pesado dentro das suas possibilidades, 
e quando estavam prestes a iniciar uma 
nova etapa das suas vidas, aconteceu 
essa brecada. isto está sendo muito ruim 
para elas e para a cadeia que vem atrás. 
Mas acredito que vão se recuperar do 

baque. Sorte dos nossos 
associados por não levarem todos os 
ovos numa única cesta”.

nelson López falou também sobre a 
receita adotada pela project-Explo, da 
qual é diretor geral, para se sobressair 
no mercado. a empresa está completan-
do 30 anos de atividades e possui clien-
tes espalhados por todo o Brasil e pelo 
continente, até o México. a fórmula in-
clui um misto de cautela e ousadia, mas 
sempre com confiança: “num primeiro 
momento, logo após os primeiros sinais 
desta nova crise na qual o país mergu-
lhou ficamos preocupados, mas resol-

vemos enfrentar o que se avi-
zinhava com muita disposição. Fizemos 
uma série de mudanças, implantamos 
um programa de gestão, conquistamos 
a certificação iSo, apertamos os cintos, 
respiramos fundo e fomos à luta para 
enfrentar o novo inimigo. Já se passa-
ram oito meses e conseguimos manter 
toda nossa equipe. E continuamos líde-
res de mercado, posição que não temos 
interesse de abandonar”.

entendemos que a situação atual 
seja cíclica e projetamos sinais de 
recuperação do segmento a partir 
do segundo semestre do próximo 

ano e início de 2017.
OTÁVIO COSTA | UL DO BRASIL

O lado positivo 
da história é que 
o mercado de 
empresas que 
possuem ambiente 
sujeito à formação 
de atmosferas 
explosivas é 
bastante amplo, 
não se limitando  
à Petrobras.

especialistas destacam importância do setor e 
preveem recuperação gradativa a partir de 2016

apesar das incertezas que pairam so-
bre o mercado de óleo e gás, a indústria 
eletroeletrônica entende que essa é uma 

área interessante para atuar, considerando 
que ela ainda responde pelos investimen-
tos de maior vulto no país. “É importante 
que o nosso setor possa continuar a for-
necer sistemas de automação, instrumen-
tação e controle, medição fiscal, elétrica e 
de telecomunicações, que são os mais ca-
racterísticos de utilização na área de óleo 
e gás”, especifica paulo Galvão.

o gerente da abinee destaca outro 
fato que deve continuar contribuindo 
para gerar novos negócios: a tendência 
mundial, em todas as cadeias produtivas, 
da utilização de sistemas que proporcio-
nem mais segurança operacional e am-
biental e que aumentem a competitivi-
dade dos segmentos produtivos. “Estas, 

entre outras, são questões que dependem 
cada vez mais dos sistemas tecnologica-
mente avançados, característica daqueles 
desenvolvidos pelo setor eletroeletrônico. 

Foto: Dollarphotoclub
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Mercado de ÓLeo e GÁS

ca
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o mercado de óleo e gás é dos mais sen-
síveis a essas necessidades, o que leva à 
conclusão óbvia da potencialidade de 
negócios para o nosso setor”, conclui.

conforme aponta o executivo da 
abinee, há outros motivos para crer em 
dias melhores para o setor de óleo e gás. 
para Galvão, a retomada será inevitável, 
na medida em que a matriz energética 
mundial continuará, ainda por décadas, 
a depender fundamentalmente da ener-
gia gerada pelos derivados do petróleo. 

Mas, para cumprir esse papel positivo, 
prossegue ele, o país precisa estabelecer 
uma política industrial adequada. na opi-
nião do porta-voz, instrumentos como a 
obrigatoriedade de utilizar conteúdo lo-
cal são fundamentais para impulsionar a 
economia. Ele cobra ainda a revisão de 
programas especiais como o Repetro e o 
REB, que estimulam e desoneram a impor-
tação. “Vale lembrar que são programas 
nascidos como ‘conjunturais’ mas que se 
eternizaram, transformando-se em estru-
turais, sendo que as características que 
os recomendavam no momento de sua 
criação mudaram totalmente”, compara. 

Quanto ao futuro, Galvão revela pre-
ocupação quanto ao possível compro-
metimento do segundo semestre, quan-
do as pendências do setor de óleo e gás 
ainda deverão estar sendo equaciona-
das. “a tendência futura, obviamente, é 
de normalização gradativa, com a per-
cepção de que o ano de 2016 ainda terá 
muitas questões a serem resolvidas”, 
prevê o executivo da abinee.

a UL ocupa uma posição de refe-
rência, em se tratando da certificação 
de equipamentos para atmosferas ex-
plosivas. Esse é um dos segmentos com 
maior investimento da companhia, tanto 
no Brasil quanto globalmente. no país, 
a empresa mantém equipe comercial 
e de engenharia 100% dedicadas aos 
projetos desse segmento, além de contar 
com apoio de diversos engenheiros das 
unidades da Europa e Estados Unidos. 

o gerente de Vendas da companhia 
no Brasil, otávio costa aponta que além 

dos recentes acontecimentos envolven-
do a petrobras, o segmento de óleo e 
gás enfrenta outras dificuldades, como 
a queda do preço do petróleo no merca-
do mundial. para ele, uma vez que essas 
questões sejam superadas, o segmento 
voltará a crescer, pois o Brasil possui 
grandes reservas de petróleo para se-
rem exploradas, principalmente na re-
gião conhecida como pré-sal. 

o executivo entende que, apesar dos 
percalços atuais, o setor de óleo e gás 
brasileiro ainda pode ser considerado 
um mercado interessante e com poten-
cial para novos negócios, desde que o 
foco sejam os resultados a médio e lon-
go prazos. “Entendemos que a situação 
atual seja cíclica e projetamos sinais de 
recuperação do segmento a partir do se-
gundo semestre do próximo ano e início 
de 2017. Quem investir agora poderá co-
lher bons frutos num futuro próximo, e é 
nisso que acreditamos”, vislumbra costa. 

nelson López também aposta no 
crescimento do segmento de óleo e 
gás e destaca que, somado às 
demais áreas, tem-se um mer-

cado imenso. “não podemos esquecer 
que a legislação e a normalização apare-
ceram só agora, há dez ou quinze anos, 
o que significa que tudo aquilo que já 
existia antes precisa ser atualizado, re-
cuperado e modernizado. isto sem falar 
de novos projetos, reformas e amplia-
ções. o país seguirá e tudo aquilo que 
está aí vai continuar precisando de nós, 
razão pela qual continuamos confiantes 
e otimistas”, complementa.

TENDÊNCIA
Segmento de óleo e gás 
enfrenta outras dificuldades 
no momento, como a queda 
do preço do petróleo 
no mercado 
mundial.

o que vemos hoje é que as obras 
novas da Petrobras pararam, mas 
a área de atmosferas explosivas 

é muito maior e continua 
funcionando. 

NELSON LÓPEZ | ABPEX 
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Expopredialtec 2015
Público qualificado marca sExta 

Edição do EvEnto, rEalizado 

no Pavilhão dE ExPosiçõEs do 

anhEmbi, Em são Paulo

Entre os dias 28 e 30 de julho, quase três mil pesso-
as prestigiaram a sexta edição da Expopredialtec, 
a mais importante feira de automação predial da 
américa Latina. o evento, organizado pela cardo-

so almeida Eventos no palácio de Exposições do anhembi, 
em São paulo, agradou visitantes e expositores, que come-
moram os bons resultados durante a feira. 

os participantes tiveram a oportunidade de encontrar 
clientes, fornecedores, consumidores e gerar aproximação 
para novos negócios. “as empresas puderam comprovar 
que independentemente do atual momento econômico, é 
importante investir em relacionamento com o mercado. a 
crise vai passar e quem mantiver sua marca em evidencia, 
próxima de seus clientes,  sairá na frente”, ressalta Edil-
berto almeida, diretor da cardoso almeida Eventos, que 
completa: “tivemos a presença de um público altamente 
qualificado e interessado em novos negócios de tecnolo-
gia de automação”.

Em 2015, os destaques foram as soluções tecnológi-
cas, sistemas e aplicativos para dispositivos móveis para 
economia de energia. Houve ainda a participação de em-
presas especializadas no segmento de tecnologia, auto-
mação e domótica.  

Destaques dos 
expositores

patrocinadora oficial da Expopredialtec, a Legrand apresen-
tou diversas soluções no evento, como o Wi connect, com mó-
dulos que permitem a automação da iluminação (liga/desliga e 
dimmer), cortinas e persianas, áudio e vídeo, ar-condicionado, 
etc. o público também conheceu o Light Management, que 
permite o gerenciamento da iluminação (liga-desliga, dimeri-
zação), gerando economia de energia. através de sensores de 
presença, movimento e módulos de controle de iluminação, o 
sistema Legrand proporciona acionamento de persianas e tam-
bém controle de ar-condicionado. 

a Flex apresentou um software completo de controle de 
automação, com novo visual e novas funções, que funciona 
nas plataformas ioS e android para tablets e smartphones. a 
empresa trouxe também a linha de produtos Flex-Wave iR para 
comandar qualquer aparelho por infravermelho, através de um 
protocolo sem fio. Exibiu, ainda, o controle-remoto portátil, no 
formato de um botão redondo, que funciona com o sistema 
sem fio Flex-Wave, para comandar iluminação, persianas, ar- 
condicionado e outros dispositivos.

Já a neocontrol aproveitou a feira para apresentar produ-
tos com touch-screen e até mesmo o comando de voz. É o caso 
da interface apple Watch. com design e ergonomia exclusivos, 
a interface proporciona, de forma prática e intuitiva, todas as 
funcionalidades da automação residencial, como controle de 
áudio, vídeo, ar-condicionado, iluminação e cortinas por meio 
do touch-screen e comando de voz.
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Projeto Conectar
news and information on 
the residential and building 
automation sector.

Projeto Conectar
noticias e informaciones sobre 
el sector de automatización de 
viviendas y edificios.

Projeto Conectar
notícias e informações sobre o 
setor de automação residencial 
e predial.

Congresso habitar 2015
tradicional no mErcado dE automação rEsidEncial 

E PrEdial, EvEnto foi rEalizado PEla sExta vEz junto 

com a ExPoPrEdialtEc.

A aureside organizou em São 
paulo, entre os dias 28 e 
30 de julho, a 14ª edição 
do congresso Habitar, um 

dos mais importantes eventos da área 
de automação predial e residencial no 
Brasil. assim como ocorreu nas edições 
anteriores, este ano o congresso reuniu 
centenas de pessoas ligadas ao mercado 
da automação, que se mostraram satis-
feitas com o que viram.

“como balanço geral, o congresso 
foi muito bem avaliado pelos partici-
pantes, que vieram de diversas regiões 
do Brasil e deixaram registradas suas 
impressões com a curadoria do even-
to, de responsabilidade da aureside”, 
declara José Roberto Muratori, diretor 
da aureside.

a organização do evento 
dividiu os temas conforme os 

três dias, a saber:
1º. dia 
Foram discutidos os mais modernos 

aplicativos para Domótica e suas ten-
dências. Houve um debate entre fabri-
cantes de ponta representando tecno-
logias com forte presença no mercado e 
temas como internet da coisas (iot), ins-
talação pelo morador (Do it Yourself, em 
inglês) e as atribuições de um moderno 
integrador de sistemas na implantação 

de sistemas de automação residencial. 
Este debate teve a presença de Gabriel 
peixoto, da neocontrol, Jean De Simone, 
da Flex automation, thiago Bulhões da 
iHc e Vinicius Bastos da Munddo.

Encerrando as apresentações, o 
professor e mestre da FEi Flávio toni-
dandel abordou o uso da inteligência 
artificial para aprender os hábitos de 
moradores e criar sistemas de auto-
mação residencial mais inteligentes e 
interativos.

2º dia
o tema principal foi entender como o 

mercado de construção civil, no momen-
to, entende a participação de projetistas, 
fornecedores e integradores de automa-

ção residencial nos seus empreendi-
mentos. a aureside convidou profis-
sionais com muitos anos de experiên-
cia na construção, como os arquitetos 
cecília Levy e Salvador Benevides e o 
engenheiro civil e também jornalista 
Rubens de almeida para dialogar com 
os presentes. o painel foi intercalado 
pelas suas apresentações individuais, 
respectivamente sobre a ótica da co-
ordenação de projetos, da absorção 
das novas tecnologias pela constru-
ção e, finalmente, sobre a ferramenta 
criada sob a coordenação do Secovi- 
Sp intitulada “Manual de Escopo”, 
que procura resolver parte dos pro-
blemas ligados à melhor compreen-
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Apoio:

Instituto da automação lança 
novos temas de cursos no 2º semestre

entre os cursos já programados na cidade de  
São paulo, destacamos:
Setembro
✔  Sistemas Fotovoltaicos conectados à rede elétrica 

(Grid-tie) - inédito
Outubro
✔  Empreendedorismo e automação Residencial - como 

criar Empresas de alta performance (este curso tem 
também transmissão pela internet ao vivo)

✔  Segurança Eletrônica para integradores de 
automação - inédito

AURESIDE
Associação Brasileira de Automação 

Residencial e Predial 

Rua Hilário Ribeiro, 121
CEP 04319-060  
São Paulo-SP

Fone: (11) 5588-4589
E-mail: contato@aureside.org.br

Site: www.aureside.com.br

DIREtoRIA
José Roberto Muratori

Diretor-Executivo

Edison Puig Maldonado  
Diretor Técnico

Raul Cesar Cavedon 
Diretor Administrativo 

e Financeiro

Fernando Santesso
Diretor de Marketing

todos os detalhes destes e de outros cursos da aureside  
podem ser conferidos em www.projetoconectar.com.br. 

são de compatibilidade dos projetos 
de automação junto às demais disci-
plinas. o engenheiro José Roberto Mu-
ratori, em nome da aureside, encerrou 
os debates apresentando sugestões 
para atualização e aperfeiçoamentos 
do Manual de Escopo de automação 
e Segurança.

3º dia
Sob o tema central “Utilização 

da automação para projetar edifi-
cações mais eficientes”, foram dis-

cutidos temas ligados à implantação 
do Smart Grid (pelo especialista cyro 
Boccuzzi), aos critérios de medição de 
consumo em edificações criados pelo 
cBcS (comitê Brasileiro da construção 
Sustentável), estes apresentados pelo 
engenheiro Edward Borgstein. como 
um “case” neste tema, foi discutido o 
processo de reforma e atualização sofri-
do pela casaE, da BaSF, em São paulo. 
Esta construção sustentável, que detém 
o selo Leed, recebeu inovações em rela-

ção aos materiais utilizados, métodos 
construtivos e sistemas de automação 
residencial e predial nela implantados. 
os três temas foram apresentados por 
profissionais que tiveram participação 
intensa durante esta reforma, sen-
do o engenheiro João Falavigna, da 
BaSF, a arquiteta Elaine Freitas, coor-
denadora do projeto, e o engenheiro 
Fernando Santesso, da aureside, que 
atuou como integrador das soluções 
de automação implantadas.

Mais informações sobre o evento estarão disponíveis por mais alguns meses no site 
www.congressohabitar.com.br. Interessados em receber mais materiais destas apresentações 

para seus estudos podem entrar em contato através deste site.
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Realize seu evento ou treinamento 
com conforto e tecnologia

www.espacoettore.com.br

Espaço

Aclimação
São Paulo (SP)

◗ Ambientes 
automatizados 

◗ Transmissão ao 
vivo pela Internet 

◗ Fácil acesso
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Tradicional 

player da área 

de iluminação, 

luminárias 

projeTo aposTa no 

desenvolvimenTo 

de peças 

personalizadas, 

sob medida, para 

se desTacar no 

mercado.

reporTagem: marcos orsolon

dna artesanal
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“Nós costumamos dizer 
que a projeto não é 
uma fábrica, mas sim 
um artesanato bem or-

ganizado”. assim Leôncio cardoso, di-
retor da Luminárias projeto, definiu sua 
empresa, que há 43 anos atua na área 
de iluminação no Brasil.

Quando usa o termo ‘artesanato 
bem organizado’, o executivo se refere 
à principal característica da companhia, 
que é a sua capacidade de desenvolver 

luminárias exclusivas, sob medida, para 
os clientes. ou, como afirma, sua exper-
tise em transformar ideias em produtos 
de ponta.

“a projeto é especialista no desen-
volvimento de soluções de iluminação 
para qualquer situação ou necessidade. 
Ela não é uma fábrica de quantidade. Fa-
zemos peças diferenciadas. o lighting de-
signer tem uma ideia, imagina uma peça, 
nos manda o esboço e nossa equipe de 
engenharia desenvolve o projeto e cria 

a luminária considerando aspectos como 
sustentabilidade, eficiência energética, 
praticidade de manutenção, segurança, 
enfim, essa é nossa especialidade”, co-
menta Leôncio.

para ele, este é o ponto mais forte 
da empresa. “é o nosso diferencial para 
atender a expectativa do arquiteto, do 
lighting designer ou do empreendedor 
em projetos que são muito especiais. 
na projeto nós fazemos luminárias que 
atendem desde um aquário, até um ce-
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Nunca exportamos tanto como 
em 2015. Hoje, as vendas 

externas representam cerca de 
15% a 20% dos nossos negócios.

Luis FerNaNdo rezeNde | 
diretor

 Mercado
Os shopping centers figuram  

entre os principais clientes da 
Projeto no momento.
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mitério vertical, uma penitenciária de 
segurança máxima, enfim, não tem um 
desafio que a gente não cumpra”.

segundo Leôncio, o segredo para 
manter o nível do trabalho está na 
equipe de colaboradores da compa-
nhia. “Eu mantive uma casta de arte-
sãos aqui na projeto, com cerca de 50 
funcionários, que são muito bons. por 
isso nossa empresa faz, e muito bem, 
projetos diferenciados de luminárias, 
com qualidade, segurança, eficiência 
energética e design”.

com este perfil de atuação, a projeto 
se mantém presente em uma gama va-
riada de mercados, com destaque para 
o decorativo corporativo, que é respon-
sável pelo volume maior de negócios. 
Luis Fernando rezende, diretor da com-
panhia, observa que uma parcela signi-
ficativa dos negócios da projeto decorre 
de investimentos em shopping centers, 
hotéis e hospitais. 

“Hoje, trabalhamos forte com todas 
as redes de shopping centers no Brasil. 
E temos obtido muito sucesso com elas. 
o problema é que este pessoal também 
segurou um pouco os investimentos em 
função da crise. tínhamos entre 50 e 
56 shoppings inaugurados por ano até 
2013, mas em 2014 foram 21, número 
que deve se repetir este ano”, comen-
ta rezende, lembrando que a empresa 
também tem uma atuação relevante nas 
áreas comercial, industrial e de ilumina-
ção pública.

para satisfazer às expectativas dos 
clientes, Leôncio cardoso afirma que 
não basta desenvolver peças bonitas 
ou com design diferenciado. como boa 
parte dos usuários necessita de luminá-
rias de grande porte, às vezes com mais 
de 6 metros cada, os projetos precisam 
considerar também a praticidade de 
instalação e manutenção. sem contar a 

segurança, a qualidade luminotécnica e 
a eficiência energética, que é um ponto 
cada vez mais crucial nesse momento 
de tarifas altas. 

nesse sentido, ele explica que ao 
apresentar uma luminária ao cliente, a 
projeto procura mostrar que, além da 
parte estética, a peça também irá pro-
porcionar resultados importantes na 
economia de energia, no médio prazo. 
principalmente através do uso de tec-
nologias mais modernas, como o LED.

“Hoje, o cliente nos pede um or-
çamento com tecnologia tradicional e 
pede o equivalente em LED. Mas como 
ainda não tem escala no Brasil, a tecno-
logia LED é mais cara. Então, para que 
ele se sinta mais confortável na toma-
da de decisão, nós fazemos o cálculo 
de payback do sistema de iluminação”, 
comenta Leôncio. 

o avanço do LED é apontado pelo 
executivo como principal movimento des-
se mercado. E, graças a forte escalada das 
tarifas de energia no Brasil, a transferên-

cia de tecnologia tende a ganhar veloci-
dade. por isso, ele ressalta que é preciso 
ficar atento para não perder as oportu-
nidades que estão surgindo.

“Estamos saindo de um mercado 
de iluminação de compactas fluores-
centes e de fluorescentes tradicionais, 
para a tecnologia LED, que apresenta 
muitas vantagens, embora o retorno do 
investimento ainda seja demorado. E a 
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Nossa empresa faz, e muito 
bem, projetos diferenciados 
de luminárias, com qualidade, 
segurança, eficiência 
energética e design.
LeôNcio cardoso | diretor

A área de iluminação passa por 
um processo de transformação 
no Brasil e quem não acompanhar 
a evolução corre o risco de sair 
do mercado.

projeto está se adaptando a essa trans-
ferência de tecnologia. Esse é um dos 
motivos que nos levou a firmar algu-
mas parcerias, como a que temos com 
o grupo acuity, que é um dos maiores 
grupos dos Estados Unidos em termos 
de tecnologia LED. pelo nosso acordo, 
nós importamos e distribuímos os pro-
dutos deles no Brasil”.

na visão de Leôncio, quem não 
acompanhar a evolução corre o risco até 
de sair do mercado nos próximos anos. 
“o quadro vai mudar completamente. 
E quem não se adaptar a este ordena-
mento da postura tecnológica da ilumi-
nação estará fora do mercado. por isso a 

gente está sempre procurando parceiros 
fortes, como o grupo acuity. E se ama-
nhã arrumarmos outros parceiros para 
somar, serão bem-vindos. Desde que 
aportem tecnologia, estamos abertos 
a conversar”.

Quanto ao desempenho da compa-
nhia no mercado, Leôncio afirma que, 
mesmo com o momento conturbado 
da economia, 2015 será um ano bom 
para a projeto. principalmente em fun-
ção dos negócios do segundo semestre. 
as projeções apontam para um aumen-
to de 30% a 40% nas vendas, em re-
lação a 2014.

“considerando a realidade econô-
mica, este é um bom desempenho. Mas 
ainda fecharemos abaixo do resultado 
obtido em 2013”, pondera o executivo, 
destacando que os negócios estão sen-
do puxados pelas áreas de saúde (hos-
pitais), hotelaria, exportações e também 
pela parte de retrofit das indústrias em 
busca de eficiência energética.

no que tange às exportações, a pro-
jeto mantém uma forte presença nos 
países da américa central e do caribe. 
Este ano foram fechados negócios para 
empreendimentos (shoppings e hotéis) 
na costa rica, panamá, guatemala, 
Honduras e em El salvador.

“as exportações representam cer-
ca de 15% a 20% das nossas vendas. 
E nunca exportamos tanto como em 
2015. Em seis meses já exportamos 
o correspondente aos anos de 2013 
e 2014 juntos. isso porque o mercado 
abriu boas oportunidades no exterior, 
com muitos projetos novos”, comenta 
Luis rezende.

Showroom 
diferenciado

em sua sede, localizada na cida-
de de são paulo, a luminárias pro-
jeto dispõe do chamado salão de 
efeitos automatizado. o local fun-
ciona como um amplo showroom 
de soluções da empresa, com área 
para cursos e treinamento.

ele é equipado com mais de 160 
canais de iluminação, onde o visi-
tante tem a oportunidade de co-
nhecer diferentes tecnologias em 
lâmpadas e luminárias, destinadas 
a diversos perfis de ambientes. as-
sim, as pessoas têm a possibilidade 
de comparar soluções e escolher 
entre as que mais atendam às suas 
necessidades, considerando aspec-
tos como eficiência energética, du-
rabilidade e fluxo luminoso.

para tornar a visita mais agradá-
vel, o salão conta com obras de arte, 
jardim ambientado e um lighting 
bar equipado com lâmpadas e lu-
minárias dos mais variados modelos.

o espaço atende com agenda-
mento prévio, de segunda a sexta- 
feira, das 9:00 às 17:00h. os princi-
pais visitantes são lighting designers, 
arquitetos, engenheiros, decorado-
res, projetistas, especificadores e 
clientes finais.
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Economy
news and data on the sector economy, 
including balance sheets, acquisitions, 
mergers and investments.

Economía
noticias y datos sobre la economía 
del sector, incluidos los balances, 
adquisiciones, fusiones e inversiones.

Economia
notícias e dados sobre a economia 
do setor, incluindo balanços, 
aquisições, fusões e investimentos.

Plano de Energia
O presidente da Abinee, Humberto Barbato, afirma que o 

Plano de Investimento em Energia Elétrica (PIEE), anunciado 
no dia 11 de agosto pelo ministro de Minas e Energia, Eduar-
do Braga, vem em um bom momento e deve trazer oportuni-
dades para as indústrias do setor eletroeletrônico instaladas 
no Brasil. “Esta sinalização do governo é positiva e os inves-
timentos podem representar verdadeiras alavancas para que 
o País possa superar o atual momento de dificuldades”, diz.

Barbato lembra que desde 2012, com a edição da Medida 
Provisória 579, as empresas fornecedoras do setor elétrico têm 
sofrido com o baixo nível de encomendas. Segundo dados da 
Abinee, no primeiro semestre de 2015, o faturamento da área 
de Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica apre-
sentou retração de 12%.

Conforme anunciado, o PIEE prevê investimentos de R$ 116 
bilhões em geração e R$ 70 bilhões em transmissão de ener-
gia elétrica que serão aplicados em novos projetos que devem 
ser contratados entre setembro de 2015 e o fim de 2018. Além 
destes R$ 186 bilhões, somam-se outros R$ 114 bilhões que já 
estão sendo aplicados. Do montante em andamento, R$ 92 bi-
lhões são destinados à geração e R$ 22 bilhões à transmissão. 

O presidente da Abinee destaca que o Plano também é po-
sitivo ao reforçar a opção do Brasil pelas energias renováveis, 
mas conferindo uma maior diversificação de fontes. Segundo o 
governo, os novos projetos em hidrelétricas continuam predo-
minando e correspondem a 11 mil MW; as usinas eólicas, de 4 
mil a 6 mil MW; enquanto a fonte solar responderá por 3,5 mil 
a 4,5 mil MW. De acordo com o plano, as térmicas a biomassa 
totalizam 2,5 mil a 3,5 mil MW; as térmicas movidas a combus-
tíveis fósseis (óleo, gás natural ou carvão) 3 mil a 5 mil MW; e, 
por fim, as pequenas centrais hidrelétricas representam mil a 1,5 
mil MW. Estes projetos deverão totalizar entre 25 e 31 mil MW.

Resultados consistentes
A EDP, empresa que atua nas áreas de 

geração, distribuição e comercialização de 
energia elétrica, registrou EBITDA (lucro 
antes de impostos, taxas, depreciação e 
amortização) de R$ 1,2 bilhão no segun-
do trimestre de 2015, aumento de 184% 
em relação aos R$ 430 milhões obtidos no 
mesmo período do ano passado. 

O lucro líquido no segundo trimestre 
também teve forte crescimento e alcançou 
R$ 744 milhões, variação de 305% sobre o 
resultado do mesmo trimestre de 2014 (R$ 
184 milhões). A receita operacional líquida 
foi de R$ 2,5 bilhões, aumento de 43% na 
comparação com R$ 1,8 bilhão do mesmo 
período do ano passado.  

No acumulado dos seis primeiros meses 
de 2015, a EDP apresenta EBITDA de R$ 1,6 
bilhão. O lucro líquido neste primeiro semes-
tre chegou a R$ 827,6 milhões, contra R$ 
283,2 milhões do mesmo período de 2014, 
elevação de 192%. Na receita operacional 
líquida, a diferença foi positiva de 19%, com 
total de R$ 4,6 bilhões em 2015. O resulta-
do do grupo neste segundo trimestre reflete 
a clareza estratégica da empresa, segundo o 
diretor-presidente Miguel Setas. “Diante de 
um cenário desafiador, a EDP reforçou seu 
posicionamento como operador hidrotérmico 
de referência”, afirma Setas. “O foco e a per-
severança na implantação de nossa estraté-
gia têm produzido resultados consistentes”. 

Desde o início deste ano, a EDP reali-
zou quatro transações societárias alinhadas 
com essa estratégia. Vendeu sua participa-
ção na EDP Renováveis do Brasil, transação 
que deve ser finalizada até o final de 2015; 
concluiu a compra da UTE Pecém I, no Cea-
rá, gerando um impacto contábil no EBITDA 
de R$ 885 milhões no segundo trimestre do 
ano. E, no mês passado, o grupo anunciou a 
aquisição da empresa APS Soluções, refor-
çando sua posição em eficiência energética, 
um dos segmentos com maior potencial de 
crescimento no mercado de energia. Adi-
cionalmente, como evento subsequente do 
período, a companhia anunciou a venda da 
Pantanal Energética, por R$ 390 milhões. 

Segmento eólico
Para Elbia Gannoum, presidente- 

executiva da ABEEólica, o PIEE é um 
importante marco para a área elé-
trica e em especial para o segmento 
eólico, porque é a constatação da re-
levância desses setores para o desen-
volvimento econômico do Brasil. “As 
declarações sobre a manutenção dos 
investimentos financeiros por parte 
dos bancos, destinados às fontes de 
energia renováveis complementares, 
além de assegurarem aos investido-
res o crescimento desta indústria, refletem a efetiva contribuição des-
sas fontes para o País”, comemora. 

Comercialização 
Para Reginaldo Medeiros, presidente da Associação Brasileira 

dos Comercializadores de Energia (Abraceel), o PIEE é mais uma 
ação política na medida em que não promove mudanças na regu-
lação que garantam liberdade de escolha dos provedores de ener-
gia a todos os consumidores, bem como modelos para incentivar 
a geração distribuída.

Na opinião do executivo, o Pais precisa de uma regulamentação 
que traga liberdade de escolha ao consumidor residencial, assim 
como ocorre nas grandes economias do mundo. “Dessa forma, have-
ria maior competitividade no setor, crescimento da oferta e redução 
de preço ao consumidor final”, acrescenta. “Também é necessário 
um modelo que estimule o investimento privado e a criação de um 
ambiente de negócios mais estável”, complementa. Por outro lado, 
o presidente da Abraceel avalia como positiva a intenção do gover-
no de acelerar as licenças ambientais nos projetos de geração de 
energia com priorização de matrizes renováveis.

Foto: Dollarphotoclub
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Duplo acabamento  
os conectores família KARA-T da série simétrica e assimétrica, fabricados pela 

KRJ, são aplicáveis em sistemas de aterramento de proteção, com hastes circulares 
mais cabos ou com cabos somente. Disponíveis em modelos que compreendem as 
hastes de ½” e 5/8”, e cabos na faixa de 10 mm² a 35 mm², o modelo pode variar 
conforme a combinação dos cabos e da haste de aterramento KARA T. A tabela do 
produto indica os tipos com as respectivas faixas de diâmetros dos cabos e has-
tes principais e cabos de derivação. Foram submetidos a ensaios eletromecânicos 
específicos e aprovados de acordo com as normas técnicas NBR-9326, NBR-5370, 
ASTM B117, ANSI C119.4-2004 e ul 467. Recebem duplo acabamento superficial 
em níquel e cobre, sendo montados com a introdução de graxa anti-óxida nos com-
ponentes C e cunha. As dimensões e tolerâncias seguem o desenho 580.945.

novas CoReS
A linha de interruptores Giz, da Tramontina eletrik, agora conta com nove ele-

gantes cores no seu portfólio, com a adição do grafite e do rosa aos já consagrados 
tons de azul jeans, branco, café, fendi, pérola, púrpura e verde ardósia. As placas 
estão disponíveis nos formatos 4x2 (3 postos) e 4x4 (6 postos), em diferentes confi-
gurações de interruptores e tomadas, proporcionando versatilidade na composição 
dos conjuntos e atendendo todas as necessidades de uma instalação residencial. o 
design exclusivo, que combina tecnologia e estética inovadora, proporciona conforto 
e praticidade ao dia a dia dos usuários, pois a linha Giz é 100% modular, com pla-
cas e suportes independentes, facilitando a escolha e a instalação. A Giz acompanha 
o conceito de modularidade de outras sete linhas de interruptores da Tramontina 
eletrik e utiliza os mesmos módulos nas cores branco brilho e grafite. os módulos 
incluem ainda funções para eficiência energética, como minuteria, variador de lu-
minosidade (dimmer) e sensor de presença. 

conexão uSB
os conectores uSB são indispensáveis nos dias de hoje. pensando nisso, a Steck 

apresenta o novo produto da linha Stella, o Módulo Carregador uSB, indicado para 
carregar baterias de smartphones, Mp3 players, câmeras fotográficas, tablets e GpS 
entre outros que pedem o uso desse tipo de conexão. prático e eficiente no uso di-
ário, o Módulo Carregador uSB Stella é considerado universal, pois dispensa o uso 
de adaptadores com diferentes tipos de conexões e permite carregar diversos dispo-
sitivos. Além disso, o lançamento conta com proteções de sobretensão de entrada, 
aquecimento anormal, curto-circuito e sobrecorrente na saída. Com tensão de entra-
da bivolt, o Módulo Carregador uSB possui características técnicas como: Tensão de 
saída 5 V, potência de saída de 5 W, corrente de saída de 1.000 mA e está disponível 
para o consumidor na cor branca nas redes de revenda da marca. 



AlTA performance
A SMS, marca do Grupo legrand, possui em seu portfólio de 

produtos para o mercado corporativo nobreaks de alta perfor-
mance, que foram desenvolvidos para garantir disponibilidade 
e maior eficiência de energia para aplicações em empresas de 
segmentos como Data Center & TI, telecomunicações, broad-
casting, indústrias, prédios comerciais, hospitais e instituições 
financeiras, entre outros. Dentre eles estão os novos nobreaks 
on-line de dupla conversão Sinus Triad, Mirage (foto) e Daker e 
também o nobreak senoidal Atrium. os quatro nobreaks são in-
dicados para cargas críticas e sensíveis, atendendo equipamen-
tos que exigem energia ininterrupta e de qualidade, garantindo 
proteção para os dados das empresas, aumentando a segurança 
e disponibilidade dos negócios e reduzindo custos de downtime.

solução VeRSáTIl
A Bosch lança a parafusadeira/furadeira GSR 1000 SMART, ferramenta indica-

da para aplicações leves e que chega para apoiar e complementar as atividades 
realizadas pelos mais diversos tipos de profissionais. o modelo, que faz parte da 
linha de ferramentas a bateria da Bosch, é uma nova solução para as demandas 
por produtos versáteis, que proporcionam flexibilidade e produtividade com custo 
acessível aos usuários. Além de ser robusta, sendo desenvolvida para ter vida útil 
longa e alta produtividade com mais de 100 mil parafusamentos - com parafuso 
de 3.5 por 35 mm em madeira macia - e garantindo mais de 600 parafusamentos 
com apenas uma carga nas mesmas condições. A ferramenta pode ser utilizada 
em ambientes escuros, pois possui luz de leD para iluminar a área de trabalho, 
indicador integrado com três lâmpadas que mostram o status da bateria e pesa 
apenas 0,9kg, o que facilita seu manuseio e transporte.

showcase
Promotion of new products 
and solutions.

vitrina
Promoción de nuevos productos 
y soluciones.

vitrine 
Divulgação de novos produtos 
e soluções.
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cursos
referencial GBc Brasil casa

Data/Local: 14 e 15/09 – São Paulo (SP)

informações: cursos@gbcbrasil.org.br

curto-circuito, coordenação e seletividade

Data/Local: 14 a 16/09 – São Paulo (SP)

informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Instalador fotovoltaico off-grid

Data/Local: 21 a 25/09 – São Paulo (SP)

informações: www.neosolarenergia.com.br

sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica (grid-tie)

Data/Local: 28 e 29/09 – São Paulo (SP)

informações: www.aureside.org.br

Interpretação de oscilogramas em relés digitais (P1)

Data/Local: 29 a 30/09 – Campinas (SP) 

informações: www.selinc.com.br/universidade.aspx

eventos
china Machinex Brazil 2015

Data/Local: 14 a 16/09 – São Paulo (SP)

informações: www.chinamachinex.com.br

senac soluções Furukawa

Data/Local: 15 a 17/09 – Ribeirão Preto (SP)

informações: www.sp.senac.br/solucoesfurukawa

Fórum Potência 2015

Data/Local: 24/09 – Joinville (SC)

informações: (11) 3436-6063 e publicidade@hmnews.com.br

11º salão Latino-americano de veículos elétricos, componentes e novas tecnologias

Data/Local: 24 a 26/09 – São Paulo (SP)

informações: (11) 3482-5030

XIII simpósio Internacional de Proteção contra Descargas Atmosféricas

Data/Local: 28/09 a 02/10 – Balneário Camboriú (SC)

informações: (11) 3091-2579
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DAISA 21 (11) 4785-5522 www.daisa.com.br daisa@daisa.com.br

DATALINK 13 (11) 5645-0900 www.afdatalink.com.br vendas@afdatalink.com.br

ETTORE 87 (11) 5571-5152 www.ettorehd.com.br contato@ettorehd.com.br

GENERAL CABLE-Phelps Dodge 99 (11) 3457-0300 www.generalcablebrasil.com vendas@generalcablebrasil.com

HMNEWS 4, 5 e 47 (11) 3436-6063 www.hmnews.com.br contato@hmnews.com.br

IFC COBRECOM 100 (11) 2118-3200 www.cobrecom.com.br cobrecom@cobrecom.com.br

INTELLI 25 (16) 3820-1500 www.intelli.com.br intelli@intelli.com.br

KIAN ILUMINAÇÃO 2 e 3 (21) 2702-4575 www.kianbrasil.com.br sac@kianbrasil.com.br

LUMINÁRIAS PROJETO 57 (11) 2946-8200 www.luminariasprojeto.com.br vendas@luminariasprojeto.com.br

PHOENIX CONTACT BRASIL 9 (11) 3871-6423 www.phoenixcontact.com.br marketingbr@phoenixcontact.com.br

PRODUTO SEGURO 91 - www.produtoseguro.com.br -

PROJECT - EXPLO 83 (11) 5589-4332 www.project-explo.com.br contato@project-explo.com.br

QUALIFIO 41 - www.qualifio.org.br -

RPM Brasil 73 (11) 3051-3159 www.smartgrid.com.br smartgrid@smartgrid.com.br

SIL FIOS E CABOS ELÉTRICOS  7 (11) 3377-3333 www.sil.com.br sil@sil.com.br

STECK IND. ELÉTRICA 11 (11) 2248-7087 www.steck.com.br vendas@steck.com.br

TIKAO COMUNICAÇÃO 95 (11) 2376-3700 www.tikao.com.br -

TRAMONTINA 61 (54) 3461-7963 www.tramontina.com thais.westphal@tramontina.net

UL do Brasil 79 (11) 3049-8300 www.ul.com info.br@ul.com

Wirex Cable 27 (11) 2191-9407 www.wirex.com.br vendas.cabos@wirex.com.br
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Recado do Hilton Homenagem

Hilton 
Moreno

este artigo é um tributo aos 15 
anos do desaparecimento pre-
coce, aos 61 anos, em 15 de 
agosto de 2000, do nosso pro-

fessor cotrim, nascido no Rio de Janeiro 
(RJ) e registrado como ademaro alberto 
machado Bittencourt cotrim.

o professor cotrim graduou-se em 
engenharia elétrica na primeira turma 
deste curso da escola de engenharia 
mauá, em São caetano do Sul (Sp), onde 
posteriormente assumiu por muitos 
anos a cadeira de instalações elétricas.

publicou na década de 1980 o seu 
livro “instalações elétricas”, considera-
do por muitos uma verdadeira “bíblia” 
sobre o tema. esteve à frente do livro 
até a sua 3ª edição. essa publicação, 
hoje na 5ª edição, que tive a honra de 
atualizar após a ausência do mestre, ex-
plica de modo detalhado as prescrições 
das diferentes edições da norma aBnt 
nBR 5410.

o prof. cotrim foi figura proeminente 
em comissões de estudos na área da ele-
tricidade, destacando-se, em particular, 
naquela que elaborou e passou a revi-
sar: a nBR 5410, norma de instalações 
elétricas de baixa tensão. esse destaque 
levou-o a assumir por dois anos a supe-
rintendência do cB-3 (comitê Brasileiro 
de eletricidade da aBnt), exatamente 

nos duros anos de dificuldade econô-
mica que este comitê passou no final 
da década de 1990.

por sua didática e fluência, logo tor-
nou-se um palestrante requisitado em 
cursos, eventos, seminários e palestras 
sobre instalações e produtos elétricos. 
Felizes daqueles que tiveram a opor-
tunidade de ver suas atuações ao vivo.

atuou como consultor de impor-
tantes empresas da área elétrica. Foi 
quando prestava serviços para a antiga 
“pirelli cabos elétricos”, em 1985, que 
conheci o professor cotrim, nascendo ali 
uma longa e estreita amizade entre nós 
e nossas famílias.

o lado humano desse profissional tão 
destacado era muito interessante. tinha 
aversão profunda por computadores e 
tudo que fazia era escrito à mão, com 
sua caligrafia inconfundível. Sua dedica-
ção e admiração pela esposa deram ori-
gem ao nome de sua empresa de con-
sultoria: mHc engenharia (as inicias de 
maria Helena cotrim). o carinho que os 
dois tinham por animais fazia com que 
comprassem sacos e sacos de alpiste e 
ração, que eram jogados no quintal da 
casa deles, na Vila madalena, para ali-
mentar os pássaros da região, que agra-
deciam o presente pousando às centenas 
naquele local todos os dias. Raramente 

AC/DC

o professor cotrim aceitava um convite 
para almoços profissionais, preferindo 
alimentar-se em casa sempre que esta-
va na cidade. por outro lado, o vício de 
fumar dois ou três maços de cigarro por 
dia contribuíram de modo decisivo para 
encurtar sua existência, apesar dos pro-
testos e avisos dos vários amigos que o 
alertavam do mal provocado pelo fumo.

este texto poderia se estender por 
muitas páginas, relembrando muitas 
passagens e histórias profissionais e 
pessoais vividas por esta figura insubs-
tituível, que é o professor cotrim. mas 
termino por aqui celebrando a sua rá-
pida e brilhante passagem por nossas 
vidas, contribuindo com estas linhas 
para mantê-lo vivo em nossa memória.

Saudades, professor cotrim!

até a próxima edição!

Antes do Cotrim / 

depois do Cotrim. Assim 

podemos dividir A áreA de 

normAlizAção téCniCA e 

ensino dAs instAlAções 

elétriCAs no BrAsil. Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o



Uma só Companhia, Conectando o Mundo.

Somos uma empresa líder e inovadora com 40 anos de história no Brasil e atualmente somos uma das maiores 
fabricantes de fios e cabos do mundo, com uma história  de mais de 170 anos de progresso continuo. Servimos 
nossos clientes nos principais mercados e segmentos, oferecendo produtos para Construção Civil, Transmissão e 
Distribuição de Energia, Óleo, Gás e Petróleo, Indústria, Energias Renováveis e Datacom, onde nossos produtos e 
nossas marcas são conhecidas pela sua qualidade e performance superior. 

Ampliamos o valor dos nossos produtos e tecnologias com nossa experiência em distribuição, vendas, área técnica, 
serviços e atendimento ao cliente que fazem a General Cable um parceiro forte e importante para a expansão dos 
nossos clientes.
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